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Silbert. Negrão 


= | DA IMPRENSA deixa espancar 


NASSER: GUERRA 
SÓ ACABARÁ COI 
DE ISRAEL 


O presiáente Gamal Abdel Nasser 
“declarou ontem que, “se Israel cometer 
un ato de agressão contra a Síria ou 
o Egito, a guerra âquele país será uma 
guerra total e não se limitará à Síria 
ou à República Árabe Unida. O obje- 
TO r tivo fundamental da luta será a des- 

À Mi Si 4 eos Pas - trução de Israel”. 
é E Disse mais o chefe do govêrno da 
RAU, em discurso que proferiu peran- 
te a delegação de União Internacional 
de Operários Árabes: “Eu não podia 
pronunciar essas palavras há três ou 
cinco anos, mas hoje, onze anos depois 
de 1956. confio em nossas fôrças. Não 
dicsistiremos de nossos direitos.no Gólto 
de Akaba.” (Outras notícias na pág. 6) 


Hélio Fernandes: 


















CPI VAI VER 
TÓXICOS 


O deputado Silbert Sobrinho entrará, 
pvp na Assembléia Legislativa da 
uanabara, com o pedido para a instalação 
de uma CPI para apurar as responsabili. 
dades sobre o tráfico de entorpecentes na 
cidade e particularmente nas escolas, onde 
criminosos vêm viciado menores no uso 
de bolinhas, maconha e cocaína. 
O parlamentar pcssui completo dossiê 
sóbre o assunto e afirma que figuras impor» 
tantes do país estão envolvidas no tráfico 








POTO DE LUIZ FINTO ' de entorpecentes, menina rs que poe 
FOTO DE LUIZ PINTO O uuinistro da Justiça, sr. Gams e Silva, que embarcou ontem para pomes virão a público no decorrer 
O príncipe Akibite no Rio desde ontem, juntamente com a Portugal, a fim de receber o trtulo de doutor “honoris causa” da bm ceengse que deva sra ns CEI, 
rinccsa Michixc, dará ardiência hoje aos membros da colô- Universidade de Coimbia, disse que vai aproveitar a visita para Rim ve um À. u pf » re + que 
pia aponesa. Amanhã, os herdeiros do trono do Japão via» estudar a organização do Judiciário e o Código Civil portugueses. eng bm 0 e ca a A gi 
jarão para Los Angeles. (Leia na página 5) (Leia no pagina £) tagens sóbre o assunto na TRIB « (P. 8) 
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NEI BRAGA: NÃO EXISTE | lira na Argentina 


Enggre rp A O SC a 
U . 4 +08 


PRESSÃO MILITAR 
SÓBRE COSTA E SILVA 


(LEIA NA PÁGINA 2) 


HDB LANÇA PROJETO 
PARA ACABAR Ê 
(OM DECREOSLES = 


PAGINA 3) 
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MILITARES. 


Lavanêre: País 
“pode realizar 
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portavam, 
e distintivos que ganharam anos atrás no campo 
honra, quando defendiam sua pátria. 


LEVANTAMENTO 


Begundo o brigadeiro Lavanêtre wanderley, chefe 
do Estado-Maior das Fórças Armadas, o Brasil tem 
condições para efetuar o levantamento aerofotogra- 
métrico que está sendo efetuado — mediante acórdo 
anaa jus a (pra A Força Aérea dos Estados 


Afirmou o brigadeiro Wanderley que não nos 
tada e, sim, material 
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— botando um carimbo — em requerimentos solici- 


alt Disney. 
” Multas POSSOaS, com pena dos ingênuos, expll- 
caram que se tratava de uma brincadeira de mau- 
gósto, mas, mesmo assim, muitos não arredaram pé 
das filas, crentes de que receberiam o dinheiro 
do afirmavam, era de 100 mil cruzeiros 


te identificada 
com o chefe do 
Gorirmo e 


r 
atto hevi 











Nei diz desconhecer 


Costa e Silva pontos de ão só 
vista específicos quanto a alguns fatos que rios de tr 
“ameaçariam a estabilidade da ução” & camente 

— Bó tomei conhecimento disso através k 


osta 


les essas afirmações inclusive nistas. 
quanto & existência de um poder civil e de 
um poder militar pois to. os os brasileiros CONSEQUÊNCIA 
trabalham em seus setores, pelo desenvolvi- Recolhidas as sugestões. será elaborado 


mento e felicidad: da nação. 
TRABALHO 


Integrante da comissão-espscial, presi- 
dida pelo senador Carvalho Pinto, o sena- 
dor Nei Braga considera prematuro antecl- 


ger, Este por sun vez submeterá a matéria 
à deliberação do par 
será realizada, provavelmente, em s:tembro. 


, em convenção que 


Gama vai a Portugal para 
receber título de Doutor 


O ministro Gama e Bllva da Justiça, via- 
jou ontem, às 1945 horas, em avião a jato 
aa Portuguéses. 


terra tar 
as organizações juciolárias locais, inclusive 


| O Juizado de Menores além de estudar O 
uguês 


STM dá habeas a acusado: 


emprestou livro 





o Carter 
e Silva vw 
pela Larousse, 

do Brasil na Campanha da Itália 
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DR. ÁLVARO DA SILVA COSTA 
Ouvido Nariz. Garmanta e Olhos 


Diáriomente, dos 14,30 às 19 horas 
Qua Debre' 
TEL. 42- 1065 





ordem pot 


Raymond ofereceu ao presidente Costa 
m livro — “A Segunda Guerra Mundial" editado 
com dois capítulo: dedicados à participação 


1480 amio> sala 1103] 


subversivo 


Alres paraa 


e Bizeno Sarmento, êste o 
primeiro a chegar ao Ga- 
leão, compareceram on- 
tem ao embarque do mi- 
nistro Lira Tavares, do 
Exército, para Buenos Ai- 
res, onde assistirá aos fes- 
tejos da Samana do Exér- 
cito da Argentina, à con- 
vite do ministro da Defe- 
sa daquele país, general 
Alsegaray. 

Bem fazer declarações e 
sempre cercado de milita- 
res (o único civil a com- 
parecer foi o ex-ministro 
da Educação, Moniz Ara- 
gão), o general Lira Ta- 
vares foi cumprimentado 
e abraçado pelos generais 
e comonéis presentes em 
grande número, destacan- 
do-se os generais Orlan- 
do Gaisel, Ribeiro Pais, 
Bizarrta Mamede, Alvaro 
Carmo, Humberto Melo, 
Olívio Vieira Filho, Sílvio 
Coelho da Frota e José 
Orácio Garcia. O ministro 
Lira Tavares viajou com 
a espôsa e o corone) Jal- 
me Moreno, éste também 
com o espôsa, devendo re- 
gressar no Rio no próximo 
dia 29. 





OCULISTA 


DR. SERPA (JOSE) 
Especiolisto em 
doenços dos olhos 
Consultas diáriamen 
te. dos 12 às 17 horas 


Política 
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DILSON RIBEIRO 


" Deputados: Negrão 
é traidor e covarde 


og cbn êsses e srrestagendem 
pode art Deer Lima como 


mento Demnrerático Brasileiro, na 
próxima reunião de sev gabinete 
executivo. que envie moção à ben 


tendo o último o o go 
vernador da ve 
lho traidor. desde o anlpe de 1987, 
até os dias cam- 


panha eleitoral, incluíu como plata- 
forma de govêrno. o respeito às ma- 


tantes epois, 
bomba de efeito moral, bala de fes- 
tim, bala de tiro pars o alto, de- 
vendo muito breve, as armas se- 
rem apontadas para as suas vítimas 
indefesas — eras Brunini. 


Um duelo que se anuncia para 
a próxima semana: senador Arnon 


RÁPIDAS 


O pedido de licença, feito pe-" 


lo Supremo Tribunal ao Senado, 
pars dar prosseguimento ao pro- 
cesso que é movido pelo sr. Pe- 
rachi Barcelos contra o senador 
Máric Martins, foi distribuído 
ao senador Aloysio de Carvalho, 
para relatar Seu parecer deve- 
rá ser entregue na reunião da 
préxima quarta-feira da Comis- 
são de Const tuição e Justiça do 
Senado. * O processo é antigo é 
teve origem num artigo publica- 
do pelo sr. Mário Martins, quan- 
do exercia função jornalística, e 
que critica a Lei de Estabilidade, 
Sendo o titular da Pasta do Tra- 
balho, na oportunidade, o sr. 
Perachi Barcelos sentiu-se inju- 
riadc e o processou. * Projeto 
determinando que nenhum mé- 
dico poderá ser admitido no Ser- 
viço Público da União se não fi- 
zer um estágio de dois anos em 
cidades do interior onde não 
haja um profissional da mesma 
categoria será apresentado ao 
Senado, pelo sr. José Ermírio de 
Morais, nos próximos dias Jus- 
tificando o profeto, dirá o sr. Jo- 


sé Ermírio que mais de 1.500 
municípios brasileiros não pos- 
suem médicos. * A Delegacia 
Regional de Brasília da Direto- 


rice de Rendas Internas do Mi- 
| da Fazenda encaminhou 
| Federal. pedindo 


ção do Paul Franz Stangi 
O parecer de rador-geral da 
República, sr Valadão, já 


das Minas e En do “governa 
dor" Luis Viena declarou que 
a Bahia vai explorar as minas de 
cobre descobertas naquele Estado 
paço Ara pc pt 
nistro ango O cobre, que se es. 
tende por uma vasts área do nor 
deste balano está sob o contrôle do 
grupo Baby Pignatari e deverá ser 
en a uma emprêsa norte 
ar. pois o indurtria) paulis 
ta tem encontrado as maiores difi. 
culdades na exploração das tazidas, 
em virtude da falta de água ns re. 
E Docas do Romeiro Casei 

propôe ao desgovêrmo Castelo 
Branco um convênio pars levar a 
Agua do Sãc Francisco até o cen 
tro de purificação do minério com 
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promovendo rifas de automó- 
veis. A medida atingirá alguns 
setores esportivos que sorteiam 
veículos quando da realização 
de jogos de futebol. * A Políria 
Federal está na iminência de 
concluir o caso da falsificação 
de cheques do Fundo Rotativo 
de Brasília que causaram pre 
juízos considerados de vulto. 
Dois dos implicados já foram de- 
tidos e. no momento. agentes fº- 
derais estão no encalço do fal- 
sificador que — se presume — 
é egresso da penitenciária da 
Guanabara, onde se encontrava 
prêso por rrime idêntico * O 
governador Pedro Pedrossian, 
de Mato Grosso. rompeu com à 
ARENA-1 integrada por ele 
mentos da antiga UDN, rece 
b. do. em troca o apoio da ARE- 
NA-2 (ex-pessedistas), através 
de um telegrama que lhe fo 
enviado pelo deputado Rachid 
Mamede. As razões do rompi- 
mento, segundo se informou, re 
montam à votação da nom 
Co stituição do Estado. Nessa | 
oportunidade, os ex-udenistas !- 
"gados aos deputados do MDB, 
introduziram um artigo na Car 
ta. pelo qual o “impeachment 
do governador do Estado pode 
ra ser 


decretado por ma 
simples da Assembléia. Enteno 
o sr. Pedro Pedrossian qui 


nobra tem nor obietiy 
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DB faz emenda para acabar 
tom decretos-leis 


o secregrio-geral do MDB, ar. ed 
Rodrigues, 
erssília, ao líder do 
Mário Covas projeto de ex 
ejuindo da Constituição q 
que dá competência ao presidente 
pepública para baixar decretos-leis só- 
no matérias relativas às finanças pá- 
vlicas e à segurança nacional. 
interpretando o pensamento de tô- 
cas as correntes do MDB e, também, 
dos serôres Hberais da ARENA, O gr, 
considera essa 


ESVAZIAMENTO 


O st. Martins Rodrigues identífica 

ma amplitude da delegação 

senão o mais grave 
Congresso 


industrialização, & da refor- 
ma agrária, Uberdade e tor- 
nando livre a organização dós partidos 
politicos 


O dirigente oposicionista Identifl- 
ca na implantação da reforma univer- 
sitária O elo de ligação e, até mesmo, o 
instrumento central para que & nor- 

institucional 


social e político nacional. 
REORGANIZAÇÃO 


O sr. Chagas defende o 


qualquer 


tente para a & d 


xou nove degretos-leis — segundo o 
deriam ter sido a 


— Dêsse modo, nada há a temer. 
destaca p 


Entende q sr. 
que, dando-se no Nacional 
a para -xaminar tôdas as 
sem a limitação imposta pe- 
lo artigo 58, haverá tempo para que o 
povo conheça os seus tes as- 
pectos, o é salutar para a própria 

peer vemido dd 


tensões encontram o ambiente pro- 
seu d 


no presidente Costa e Silva. Entende, 
no entanto, que já é chegado o momen- 
to do chefe do Govêrmo transformar 
em medidas concretas suas intenções, 


Carvalho Pinto quer a ARENA como 
partido aberto para acabar crise 


tituclonal que nos desafia”, a 
formação da ARENA em partido na- 
clonal, “democratizado em sua estru- 
tira, aberto à participação de todos, 
atualizado na sua problemática, refle- 
zo da realidade presente e sôbre ela 


suber interpretar a anstedade 
nal e as tendências do tempo, para 
despertar uma consciência coletiva e 


à execução de um projeto brasileiro — 
sintese e expressão da vontade nacio- 
na)”, 


MISSÃO 


Ao reunir-se com os dirigentes da 
ARENA carioca, no Palácio Tiradentes, 
na qualidade de presidente da comis- 
são especial, encarregada de reunir 
subsídios para a elaboração do pro- 
gama partidário, frisou O senador 
Carvalho Pinto que “esta missão tem 
hos sentido, e êste sentido, um grande 
alcance” 


-— Trnta-se, em verdade — acen- 
mou — de buscar, nas fontes legítimas 
do poder, a Inspiração verdadeiramen- 
te popular, que ajuste o partido À sua 
missão histórica, 


Para dimensionar “a fôrça politi- 
ca da ARENA”, lembrou o sr, Carvalho 


Pinto pau ua 
Pr te vago te over 
nadores integram seus em 


tiam, como fórm vazias, distan- 
ciadas dos fatóres que os haviam ge- 
rado, 


modernização das nossas estruturas 
políticas, sociais e econômicas. 
— É necessário decisão para bus- 


cálos e coragem alcançá-los. O 
que precisa ser construído, repe- 
le aventuras e Aos 


safio que está pósto, perante & nação, 

ALTERNATIVA 

- Frisou o sr, Carvalho Pinto que “à 
confiar-se o sistema 


dário, sua com em 
têrmos reais e definitivos é a oportu- 
nidade 


passado pela dinâmica política. 


que já o temos, mas eficaz, porque as* 
sim o exige a complexidade dos pro* 
blemas brasileiros, 


Comissão já fem proposta para criar sublegendas 


Como primeira medida para acabar 
tom às divergências hoje existentes na 
ARENA, fot proposta à Comissão En- 
carregada de estudar a reforma dos 
Estatutos do Partido a criação ime- 
Cata de sublegendas em caráter per- 
manente, sos municípios. A proposta, 
Que recebeu o apolo imediato do ex- 
Fovernador Cid Sampaio e do vice- 
lider Tabosa de Alm-ida, representa 
mais uma pedra no caminho da lide- 





Para soldas de 


rança do sr. Ermâni Sátiro, que é con- 
tra sus , 


CIA 

A criação de sublegendas de cará- 
ter municipal — entendem os autores 
da proposta — é uma experiência que 
deve ser feita o quanto antes e se der 
resultados tivos, como esperam, 
não ha inconyeniências na sua 
adoção, quer no plano estadual, quer no 
plano federal. Defendendo a criação 


, H 


imediata das sublegendas, consideram 
ainda os que apólam a idéia que 
o bipartidarismo, para consolidar-se, 
terá que passar pelos diferentes testes 
sugeridos pelas rralidades e tendências 
políticas do eleitorado. Tentar-se a im- 
plantação das sublegendas por dect- 
são da cúpula, entendem que não re- 
solve porque “essa seria uma solução 
artificial para o problema partidáro, 
com pouca possibilidade de êxito”. 
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FATOS & RUMÔRES 





EM PRIMEIRA MÃO 





De JOÃO DA SILVA. 





A ausência de quase dois meses do ministro Jarbas Passarinho, 


que foi à Genebra participar da reunião da Organização Inter- 
nacional do Trabalho, continua provocando grande estranheza nos 


meios políticos. 


O O principal motivo da estra- 
nheza é a demora de quase dois 
meses do sr. Passarinho. Isso 
porque os ministros do Trabalho 
já tinham estabelecido a tradi- 
ção de ir no início ou no fim 


na Conferência. E o mais fmpor- 
tante: passando tanto tempo 
fora do Brasil e do Govérno, o 
ministro Jarbas Passarinho vol- 
tará tão desatualizado que lhe 
será difícil acertar de nôvo os 
ponteiros com o relógio do 
Poder... 


O fnitimos do marechal Caste- 
jo Branco dizem que éle ficou 
muito incomodado com o inci- 
dente havido, em Brasília, entre 
o deputado Gaioso Castelo Bran- 
co e o líder da maioria, Emáni 


“Bátiro. Motivo: Gaioso é seu 


primo. E, como êle, rigorosa- 
mente intratável... 


O Outras áreas de informação 
asseguram que o “incômodo” de 
Castelo (o marechal) decorre da 
circunstância de Castelo Branco 
(deputado) ter perdido a para- 
da, uma vez que, após levar um 
sõco do ardoroso líder da mailo- 
ria, não encontrou condições 
para uma contrapartida, pois 
a “turma-do-deixa-disso” entrou 
na briga e impediu o desenvol- 
vimento do “incidente” que em- 
panou o brilho da visita dos 
príncipes japonêses à Capital... 


OD O eventual encontro entre o 
general De Gaulle e o marechal 
Castelo Branco, que está sendo 
articulado em Paris pelo embai- 
xador Bilac Pinto,-transformou- 
se em assunto “melindroso” nas 
áreas da política palaciana e do 
Itamarati 


O Isso porque c embaixador Bi- 
lae Pinto não conseguiu, um ano 
atrás, que o general De Gaulle 
recebesse o marechal Costa e 


UR-GENTE 


O O ex-governador Lomanto Júnior, que passou 
anos sonhando desembarcar em Roma, em 1907, 
como embaixador do Brasil na Itália ou no Vati- 
cano, acaba de realizar PARCIALMENTE êsse de- 
vanelo um pouco insensato, Dias atrás, desembar- 
cou em Roma, porém, como simples turista. 


O Agora, morreram por completo as suas espe- 
ranças de ocupar cargo diplomático no govêrno 
Costa e Silva. No seu último contato com o atual 
presidente da República. Lomanto, arrotando “so- 
berba”, disse-lhe: “Como V. Exa. não ignora, eu 
sou fazendeiro e homem rico...” Segundo se co- 
menta na Bahia, o marechal Costa e Silva, que é 
presidente da República e homem pobre, teria co- 
mentado depois para um amigo: “Nesse caso, que 
o dr. Lomanto vá cuidar de sua fazenda...” 


O Ainda por falar no sr. Lomanto Júnior: o “go- 
vernador” Luís Vianna Filho, ora no Rio, “mendi- 
gando” verbas e auxílios para a Bahia, está se quel- 
xando amargamente de que o seu antecessor lhe 
deixou um deficit de exatamente 400 bilhões de 
cruzeiros. Lomanto salu deixando na mesa do go- 
vernador, no Palácio Rio Branco, uma cordilheira 
de contas de empreiteiros, televisões, tarefeiros, 
agências de publicidade etc. e isto sem falar nos 
vultosissimos débitos contraídos pelo DERBA (De- 
partamento de Estradas de Rodagem da Bahia). 


E por falar no “govêrno” do sr. Vianna Filho: 
embora a situação do Estado seja calamitosa e às 
já existem dois candidatos 
ostenstvos à sua sucessão São éstes o vice-gover- 


portas da “falência” 





cia” relacionada com 
' sr. Roberto Marinho, 


Silva, então candidato presiden- 
cial em trânsito por Paris, 


Trata-se 


OD Ora, se êle conseguir agora 
que, a título de cortesia, De irr 
Gaulle receba Castelo Branco, 
terá “lavrado um tento” em sua 
atuação de embaixador. Mas, 
com isso, cria um contraste en- 


aridades, 


ameaças de Roberto através de 


tre duas situações bem singula- “O Globo”. 

res. E, por sua vez, De Gaulle, 

que não recebeu um “futuro” 

presidente do Brasil, também se O Asitunção na Réde Ferroviá- 
situaria melindrosamente nessa ria dos mais lamentáveis 


zona de cotejo, ao receber um 
“ex”... que é, como se sabe, uma 
espécie de chefe do govêrno bra- 
sileiro no exílio... 


O Aliás, durante a estada de 

Costa e Silva em Paris, falou-se fego é baixissimo, tendo como 
muito num possível mal-estar pretexto o racionamento que já 
provocado pela displicência com acabou; o horário, êsse não exis- 
que teria agido o nosso embal- te mesmo. E, apesar de tudo, vol- 
xador. Até detalhes dessa dis- ta-se a falar em sumento das 
plicência foram remetidos passagens, como se uma emprê- ' 
o Brasil, agravando ainda mais sa que não cumpre nem um dos 
a situação. Agora, se Castelo fôr seus mais comesinhos compro- 
realmente recebido por De Gaul- missos com a coletividade ainda 
le, a situação de Bilac como em- tivesse o direito de explorar 
baixador fica pouco menos do mais ainda os seus infelizes 
que insustentável... . transportados... 


amarrada e dando 
um “show” de 

, Custe- 
lo Brenco é o ver. 


dadeiro “maite 
ledo”: já vem quei. 
mado 


o 





O O govêrno Castelo Branco no exílio estêve todo 
no aeroporto para se despedir de seu chefe. Mas 
também foi só. Fora dos ex-ministros nem uma só 
pessoa falou com Castelo Branco. Sua tmpopulari- 
dade se agiganta à medida em que se constata e 
se reafirma o seu espírito mesquinho, vingativo, 
pequenininho. O chefe do govérno Castelo no exílio 
é precisamente o contrário do estadista. * Ani- 
madíssima a homenagem que o Instituto dos Ar- 
quitetos prestou a Oscar Niemeyer. Homenageados 
o grande arquiteto e tudo o que éle representa 
como homem. As maiores palmas da noite: quando 
o presidente do Instituto, seção da Guanabara, 
afirmou que o Brasil não está ainda em condições 
de dispensar os serviços de um homem como Oscar 
principalmente na realização do aeroporto de Bra- 
silia, * O senador Daniel Kriegger foi pressiona- 
do por correligionários a pedir logo o encerramento 
dos debates do interminável caso Auro Moura An- 
drade-Pedro Aleixo. Resistiu e não concordou. Ex- 
plicou: “Não quero que se diga amanhã que agi 
desleal ou deselegantemente com uma das partes”. 
* Desfilando de Mercedes no belo dia ensolarado 
de ontem o senador João Cleofas. * Viajou o 
coronel-ministro-senador Passarinho. 39 dias na 
Europa, 39 dias de lutas árduas e Incessantes em 
benefício do trabalhador ... % Tudo o que se dis- 
ser em contrário é bobagem: Gama e Silva não 
vai deixar o Ministério agora, e a vaga do ministro 
Pedro Chaves será preenchida pelo desembargador 
de São Paulo, Rafael de Barros Filho. Já foi con- 
vidado, já aceitou, e o senador Danlel Krlegger até 


já está conversando com senadores sóbre a apro- 


a Y g se k 

nador Juta! Maralhães (filho do ex-chanceler Jus ação (que será pacífica) do seu nome. * Quanto | 

ract Montenecro) e o prefeito de Salvador. Antônio à segunda vaga que se vní abrir no Supremo, aí 

Carlos M na já não digo mais nada * No Leme, ontem 
aproveitando o belo dia de sol (quase de verão) 


104 suretre nos muros bafa- 


três homens de publicidade: Manuel Vasconcek 
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A angústia 
da classe 
média 


Foi o movimento de 31. 


de março vendido, publici- 
táriamente, como uma rea- 
ção da classe média con- 
tra a anárquica ascensão - 
de certas faixas do prole- 
táriado ao poder político e 
ao estu status. Quem revê 
os primeiros meses do go- 
vémo Castelo Branco re- 
corda o afã com que assim 
o caracterizavam os escri- 


bes achegados ao Poder. 


Havia, de início — é forço- 
so reconhecê-lo —, uma cer- 
ta verdade. Depois, porém, 
cuando o st. Roberto Cam- 
pos com seu dicionário de 
ecletíssimas citações come- 


ve? A brutal compressão 
de ordenados, a tributação 
sôbre salários modestos, & 
alta dos aluguéis, a elevação 
do custo de vida, fizeram a 
classe média viver, no con- 
sulado castelista, sua fase 
pré-agônica. No serviço pú- 
blico federal, a coisa atin- 
giu os limites da crueldade. 
Foi talvez mais uma ma- 
neira de desfalcar o País 
de seus valôres, que agora O 
sr. Magalhães Pinto preten- 
de, com realismo, reimpor- 
tar. Um funcionário de ní- 
vel 22, situação privativa 
de portadores de diploma 
universitário, mal ganha o 
corresprmdente ao aluguel 
de apartamento modesto 
em Copacabana. Não é mais 
que isto o quanto ganha 
um catedrático do emsino 
superior (os que sobrevive- 
ram às sanções 
em que fo. ..vuimu 





vêrmno anterior) E de um 
catedrático ou professor de 
ensino superior, se supõe 
seja um estudioso que gas- 
tou metade da existência, 
ou mais, com os livros e 
com a pesquisa Ganhando 
tal miséria, Ble era escor- 
raçado ds Universidade e 
dos laboratórios pela fome, 
quando não o fôra pelo 
terrorismo cultural.  Per- 
ciam as universidades fe- 
derais, perdia o Brasil seus 
cientistas. Quando não lam 
para o exterior. acossados 
por ums destas pragas. re- 
fugiavam-se nas universi- 
dades do interior que estão 
pagando salários cinco a 
seis vêzes mais elevados. 
Não é menos o que oferece 
a do Estado de São Paulo. 
Com isto, perdeu o serviço 
público Estancou-se 0 es- 
tímulo à especialização, ao 
estudo, nas classes pobre e 
média, o afã da promoção 
social. Dissolveu-se. práti- 
camente, esta severa guar- 
diã dos valôres, estabiliza- 
dora social indispensável. 
Era deliberado o objetivo 
de amargurar uma classe, 
embora nada indicassem 
tais intenções as fôlhas de 
pagamento dos funcioná- 
rios graduados do sr. Ro- 
berto Campos. Tão trágica 
se tornou a situação que o 
próprio presidente Costa e 
Silva, em sua primeira en- 
trevista à imprensa, reco- 
nheceu que os soldos de 
marechal estão aviltados. 
E seu filho, engenheiro ele- 
trônico do Exército, deixou 
a carreira, abandonou o ge- 
neralato promissor, asfixia- 
do pela escorchante escala 
salarial, imposta com mão 
de ferro pelo todo-poderoso 
ministro do Planejamento. 
Assim, a classe média que 
já vinha sendo esmagada, 
nos dias de Infrene delírio 
que precederam a Castelo 
Branco, sofreu no cinzento 
período de seu govêrno gol- 
pes ainda mais rudes. O pa- 
letó e a japona são uma re- 
miniscência do passado Cs 
vencimentos do corpo de 
servidores do Estado, sejam 
paisanos, sejam militares, 'de 
há muito os colocaram co- 
mo mendigos ainda engra- 
vatados vivonco anenas da 


peis. 
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da Guanabara, com os participantes apresen- 
tando sugestões pífias, sem nenhum conteúdo 
ideológico e programático para serem incluídas 


prena e Segurança Nacional, conforme tinha 
sido anuntiado com estardalhaço por alguna pró- 
ceres na véspera, 


Nenhum dos presentes fêz qualquer propos-: 
ta de cunho objetivo, chegou a ser melancólico 


mitando-se os presentes a encaminhar por es- 


crito suas sugestões —, € O ar dos presentes pa- 
recia de uma turma de classe primária 


riocas, O sr, Carvalho Pinto prometeu que en- 
e as sugestões feitas. O interessante é 
que nenhuma poderá ser aproveitada, pois repre- 


cipais problemas brasileiros, mas não contêm 
nada de nóvo, sendo a repetição do que diziam os 
programas dos partidos extintos, 

O senador por São Paulo falando da rees- 
truturação da ARENA afirmou ser necessário 
que surja um partido de “baixo para cims e, por 
isso, a ARENA precisa traçar seu programa no 
sentido do fortalecimento democrático, pars que 
venha a contar com o indispensável conteúdo 
popular para a total] redemocratização do Pais”. 

Disse o st. Carvalho Pinto que devido & for- 


ma como foi criada a ARENA está envolvida de, 


certo artificialismo, que terá que ser extirpado 
agora, com a reformulação partidária que será 
levada a efeito . 

-O encontro dos arenistas cariocas com os 
dois senadores encarregados de recolher suges- 
tães fot meareado pela ausência de determina- 
dos deputados que discordam dn direção atual, 
como o sr. Carvalho Neto. |fder da hancada na 
Assembléto Legislatva, a deputada Lígia Lessa 
Bastos Gama Lima Maurício Pinkusfeld José 
Brétas Hélio Damasceno e adélson Marge do 
grupo smado lacerdista da ARENA faltaram 
os deputados tdson Guimarães Salvador Man- 
dim e Cato Furtado de Mendonca 

O enquadrados srenistas que participaram 

. ET £o tivera es sequer rorazem de apre. 

ent o em favnr do testabolecimen-= 


Desista 


homenageia heróis da || Guerra 


Akihito, herdeiro do trono do, 
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de adesão e, lógico, "êle* aderiu, 


“ARENA carioca não 
de propor mudanças 


coronel Osneli Martinelli, que pedia o fortaleci- 
mento do Poder Clvil, o senador Carvalho Pinto 
disse que “não existe Poder Civil ou Poder Mi- 
litar, mas somente o Poder Popular, que é o Po- 
der Democrático, Acrescentou que só se pode 
pensar em fortalecer o Poder Civil se êsse fôr 
sinônimo de Poder Democrático Afirmou que o 
partido precisa estar preparado para enfrentar 
os problemas da atual'dade brasileira e — mais 
do que se encontrava o govêrno passado 

transcorreu numa fase imediatamente pós-re- 
volucionária, é necessária uma sintonia com as 


para prestar esclarecimentos à Casa sóbre os 


A data mais apropriada para o com - 
mento do general Dario Coelho frio d 
Assembléia — convocação já aprovada — foi 
discutida, ontem. pelos deputados Ciro Kurta Al- 
o O e diriroooná Vilanova, durante o en- 

ue mantiveram com o deputado Au 
to do Amara! Peixoto ficando acertado NE A 
data será marcada térça-feira próxima. O com- 
parec'imento do general Dario Coelho é conse- 
qfiência dos espancamentos anteriores (sexta- 
feira ds <emana passada) na concentração do 
restaurante do Calabouço. 

Ontem o deputado Fabiano Vilanova estêve 
no eabnete do secretário de Segurança gene- 
ral Dario Coelho. em companhia do presidente 
da Associação de Repórteres Fotográficos Paulo 
Rts, e do procurador da Federação Naciona) dos 
Jornalistas, Nélson Lemos, reclamando seguran- 
ea para o trabalho dos profissionais de imprensa 

Por outro iado, os membros da CP1 das tor- 
turas policiais tá conseguiram denttficar diver- 
sos elementos que participaram dos espanca. 
mento: de quarta-feira passadn dentre os tden- 
tificados está Adilson Barroso motorista da Dt- 
visão de Ordem Pública, do DFSP, apontado 
como tendo sido o autor do lancamento da bom- 
ba de efeito moral que feriu gravemente um tfo- 
tógrafo da "Última Bora” e um comerciante 
além de alguns transeuntes 

O dernvtado Fabiano Vilanova va! solicitsr & 
CPI nº je tárca-feira próxima que a 

““noitmentos seta 1 
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Painel 


Segundo se dizia ontem em circujos 
políticos, económicos e judiciários, não 
seria simplesmente forma; o discurso 
com que o jurista Dario de Aimetis 
Magalhães saudaria o sr. Walther Mo. 
reira Salles. O ex-ministro da Fazenda 
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de Miranda Valverde, Azevedo 
Francisco Campos e 


E 
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abertas, na Secre. 
e o dia 2 de mais, 
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responsabilisando & Conselho Federal 
de Educação pelo decreto que tirou a 
palavra “bioquimica” da sigla da Far 
mácia, me vagos segunda-feira, os 
estudântes Farmácia estarão reu 
nidos no seu Diretório Acadêmico, 4 
fim de discntir a continuação da “pa 
rede”, devendo também responder vio 
jentamente o artigo escrito por Gus 
tavo Corção, que defende a tese de 
separação da Bioquímica da Faculda. 
de de Farmácia, 


Ê 
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dia 30 de junho próximo, devendo ser 
Escolas Públicas e Pri- 


para aquéle fim, 
quantia ponco superigr à dos anos an: 


RUSH 


O corone] Francisco de Paula Sos 
res, presidente da Junta Administra: 
tiva do IBC, expediu comunicado on 
tem à tarde, informando que trans 
formou aquêle órgão em Junta Com 
sultiva. & A Congregação das Relixio 
sas do Santíssimo Sacramento do Bra 
sil, em Salvador, foi declarada de ut 
lidade pública por decreto presiden 
cial, 4 Estão abertas, na Escola dt 
Horticultara Wenceslau Bello — 
Brasil. 9.777 — as matriculas para d 
versos cursos práticos agricolas + um 
jellão especial de jóias e pedras pre 
ciosas. provententes da campanha “De 
Ouro para o bem do Brasil” sera rea 
tirado pela Caixa Econômica nc dia 
3 + Será iniciado no dia MM as 1845 
horas no auditório do Museo 571 
nal de Belas Artes à Av flo Branco 
199, um curso sábre conhecimento 
básicos de cinema + No pero de 
a 16 de junho próximo, estarão st 155 
as inscrições para os exames Institr 
dos pelo artigo 99 no Cotecio Ped 
TM & No dia 29 de mato se coment 
o 31.º aniversário de tuudacso do 1 
tituto Braslleiro do Georra es 
tustica + O ministro Fómsando 4 
Soares da Indúustrin e Comer 
definir a política de desenvolvo 
industrial do pars oa primei ' 
da comissão de desenvolviment 
dustrial no atual governo q se 1 
no dia 29 próximo + Tomon po 
Prefeitura de Valente na Hs! 
José Mota Araúlo + 4 Associaca 
Campo Grande está dand 
cada para uma serie te 

nefreio de ul bin 
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Príncipes no Rio 


ms Um mca eme 





NASSER: GUERRA 


SÓ ACABARÁ COM 
O FIM DE ISRAEL 


O presijente Gamal Abdel Nasser 
declarou ontem que, “se Israel cometer 
un ato de agressão contra a Síria ou 
o Egito a guerra àquele país será uma 
guerra total e não se limitará à Síria 
ou à República Árabe Unida. O obje- 
tivo fundamenta! da luta será a des- 
truição de Israel”. 

Disse mais o chefe do govêrno da 
RAU, em discurso que proferiu peran- 
te a delegação da União Internacional 
de Operários Árabes: “Eu não podia 
pronunciar essas palavras há três ou 
cinco anos, mas hoje, onze anos depois 
de 1956, confio em nossas fórças. Não 
dicsistiremos de nossos direitos no Gólfo 
de Akaba.” (Outras notícias na pág. 6) 


CPI VAI VER 
TÓXICOS 


O deputado Silbert Sobrinho entrará, 
segunda-feira, na Assembléia Legislativa da 
Guanabara, com o pedido para a instalação 
ce uma CPi para apurar as responsabili. 
Gades sobre oc tráfico de entorpecentes na 
cidade e particularmente nas escolas, onde 
criminosos vêm viciando menores no uso 
de bolinhas, maconha e cocaína. 

O pariamentar pcssui completo dossiê 
sóbre o assunto e afirma que figuras impor» 
tantes do pais estão envolvidas no tnífico 
de entorpecentes, acrescentando que seus 
nomes virão a público no decorrer dos 











Visão da Justiça 


















PoToO DE LUIZ FINTO 
O uunistro da Justiça, sr Gams e Silva, que embarcou ontem para 


Foto DE LUIZ PINTO 





O príncipe AkiLito no Rio desde ontem, juntamente com a Portugal, a fim de receber o titulo de doutor “honoris causa” da en gr que É so arg im CPI, 
princesa Micninc, dará ardiência hoje aos membros da colô- Universidade de Coimbia, disse que vai aproveitar a visita para «n a v see a E au A a ra e, que 
n'a imponesa Amanhã, os herdeiros do trono do Japão via» estudar a otganizazao do Judiciário e o Código Civil portugueses. poa Ag o cm cp io A. pg 
jarão para Los Angeles. (Leia na págins 5) | “ (Leia no pagina £) ag | assun - 8) 
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NE BRAGA: NÃO EXISTE 
PRESSÃO MILITAR 
ÓBRE COSTA E SILVA 
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HDB LANÇA PROJETO 
PARA ACABAR 
“OM DECRETOSLE 
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MILITARES. 


Lavanêre: País 


pode realizar 


e aos gritos respeitosos de Banzai. 

Segundo o “Estado de São Paulo”, “foi uma li- 
respeito e de bonra, um preito de saudade 
tendo adotado outra pátria não 
povo que sabe ser flel ao Japão, 

e 


: 


HR 
ti 


Fapema que ganharam anos atrás 
quando tria. 


o brigadeiro Lavantre Wanderley, chefe 
do Estado-Maior das Fórças Armadas, o Brasil tem 


Unidos, 

Afirmou o brigadeiro Wanderley que 
técnicos para a empreitada e, sim, material 
e moderno. Depois de dizer que é neces- 


sendo efetuados por equipes 
nicas norte-americanas, mas, sempre com & presença 
FAB. O aparelhamento usado pelos 


Isso, sem 


volantes pars acompanhar as equipes de técnicos 
encarregadas do serviço 
INGENUIDADE 


Autoridades polícia 
apurar a identidade do autor 


estudos, de acórdo com o testamento de Welt Disney, 
falecido nos Estados Unidos”, Depois do requerimento 


gósto, mas, mesmo assim, muitos não arredaram 
das filas, crentes de que 
segundo afirmavam, era 


O coronel Os 
neu Martineh 
dizia.se ontem 


rumos que está 
tomando a Re. 
volução Afirma 
que hoje mais 
do que nunca, 
e “Hnho-dero” 
esto venomen. 
te identificada 
com o chete 
orármo + 










O senador Nei Braga afirmou, logo após 
o encontro da ARENA carioca cm a comis- 
são que vai elaborar o programa partidá- 
rio, que descunhece qualquer movimento, 
nos setores militares, no sentido de transmi- 
tir ao marechal Costa e Silva pontos de 
vista específicos quanto a alguns fatos que 
ameaçariam a estabilidade da revolução”. 
— S6 tome conhecimento disso através 
do noticiaric da Imprensa — alegou o sr. 
Nei Braga — mas consid'ro totalmente im- 
entes essas afirmações Inclusive 
quanto & existência de um poder civil e de 
um poder militar pois to os os brasileiros 
trabalham em seus setores, pelo desenvolvi- 
mento e felicidad: da nação. 
TRABALHO 
Integrante da comissão-especial, presi- 
dida pelo senador Carvalho Pinto, o sena- 
Nei Braga considera prematuro anteci- 





Nei diz desconhecer 
grupo hostil 


Costa 


par as posições da ARENA, em relação nos 
temas polêmicos da reforma constitucional, 
como por exemplo o restabelecimento do 
processo de eleições airetas. 

— Até o momento — al"gou — & comla- 
são só se reuniu com os dirigentes partidá- 
rios de três Estados, preocupando-se, exclu- 
s «amente, em recolher sugestões. 

Em cons quência, acredita o senador Nei 
Braga que sómente dentro de algum tempo 
será possível avaliar as tendências dos are 


CONSEQUÊNCIA 

Recoihidas as sugestões, será elaborado 
um estudo g'ral a ser entregue ao presiden- 
te nacional da ARENA senador Daniel Krie- 
ger, Este por sun vez submterá a matéria 
& deliberação do partido, em que 
será realizada, provavelmente, em 


Gama vai a Portugal para 
receber título de Doutor 


O ministro Gama e Silva da Justiça, via- 
jou ontem, às 1945 horas, em avião a jato 
Ga Transportes Aéreos . para 

onde rece 


conferido pela Universidade de Coimbra. 
Antes de empreender a viagem, o minis- 
tro disse à TRIBUNA que aproveitará a sua 
estada em terra lusitana para visitar tódas 
as organizações Jusiciárias locais, inclusive 


o Juizado de Menoris além de estudar O 
Codigo Civil! Português 

satisfação em receber o 
alto título e visitar Portugal, o ministro 
adiantou que pretende ir a vários lu 
gares pitor scos, 'porque é uma terra que 
sempre gostei” É sempre bom revê-la”, Pri- 
sou que retornará ao Rio de Janeiro no pró- 
ximo dia 6 de junho, quando reassumirá a 
Pasta da Justica. 


STM dá habeas a acusado: 
emprestou livro subversivo 


Pelo voto de Minerva o Su- 


Ao cunceder a prdem pot 


perior Tribuna] Militar con. “falta de justa causs e inép- Peri Bevilaqua. 
cedeu o “habeas us” so cia da denúncia” o relator do Luís Paléia. titular daquela 
advogado Mário “a Cunha Li- tro Peri Bevi-  Audligrma Dos 


criticou o promotor Si- 

cesso a que respondis peran.  meão de Farias, o que provo-  venano y veneno de um &rro 
te a Auditoria da +* Regih cou a intervenção do pres 1 Acresceniov que 
Militar em Juiz de Fore, co- dente do STM, Olim- não “podemos dar acolbida a 
mo tnçurso na Le! de Segu- plo Mourão Filho. que chegou dessa natureza que 
rança Nacional Contra n qs- a acionar à campunhis. regis estão prosperando iriguamen- 
vogado: constava a denúncia trando-se então um incidem" te e que o Auditor Valdemar 
de terem do cineo livros te entre os dois, a Donto ds Lucas de Caryalho sé recebeu. 

veraivos &o ser suspensos os “ubalhos O a denúncia dominado pelo 


rio Sepucai e “pescrdos” pe 
las autoridades militares. 





O jornalista Raymond Cartier ofereceu ao presidente Costa 
e Silva um livro — “A Segunda Guerra Mundial” editado 


pela Larousse, com dois capítulo: dedicados 
do Brasil na Campanha da Itál 


NITERÓI 





DR. ALVARO DA SILVA COSTA 


Ouvido Nariz Garmanta e Olhos 


| Diáriomente dos 1430 às 
, E" E 00 DO O kia 
Qua Debre' 7? 1º 0 and 
TEL. 42-1065 


Incidente se estnoeleceu quan- 
do o presidente Mourão PM 
lho pediv ao miristec Perl 
Bevilaqgua que se contivesse. 


ta 


TRIBUNA DA IMPRENSA 


REDAÇÃO E PUBLICIDADE 


NO ESTADO DO RID: (SUCURSAL) 
Ruo do Conceição, 101 — Grupo 413 — Tel. 25-475 


pres- 
são do pessoa! do betão ama- 
relo. afirmando ainda que 
“era conversa de surdos, 


Lira em Buenos 
Aires para a 
festa do Exército 


Grande número de ofl- 
clais-generais, entre os 
os comandantes do 


e Sizeno Sarmento, êste O 
primeiro a chegar ao Ga- 
leão, compareceram on- 
tem ao embarque do mi- 
nistro Lira Tavares, do 
Exército, para Buenos Ai- 
res, onde assistirá aos fes- 
tejos da Samana do Exér- 
cito da Argentina, a con- 
vite do ministro da Defe- 
sa daquele país, general 
Alsegaray. 

Sem fazer declarações e 
sempre cercado de milita- 
res (o único civil 8 com- 
parecer foi o ex-ministro 
da Educação, Moniz Ara- 
gão), o general Lira Ta- 
vares foí cumprimentado 
e abraçado pelos generais 
e comonéis presentes em 
grande número, destacan- 
do-se os generais Orlan- 
do Gaíisel, Ribeiro Pais, 
Bizarrta Mamede, Alvaro 
Carmo, Humberto Melo, 
Olívio Vietra Filho, Silvio 
Coelho da Frota e José 
Orácio Garcia. O ministro 
Lira Tavares viajou com 
a espósa e o corone! Jai- 
me Moreno, este também 
com o espósa, devendo re- 
gressar ao Rio no próximo 
dia 29. 


à participação 
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| | DR SERPA (JOSE) | 
| | Especiolisto em 

| | doenços dos olhos 

a | | Consultas diáriamen 
17 horos | 

sala 110: 


te ds 12 às 17 horas 
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Deputados: Negrão 
é traidor e covarde 


Brasileiro. na 


até os dias presentes Em sus cam- 
panhe eleitoral, incluiu como plata- 
forma de govêrno. o respeito às ma» 
nifestações estudantis Agora popu- 
lares e estudantes são tratados nu- 
ma seguêncis de violências inquie- 
tantes: primeiro jato dágua, depois, 
bomba de efeito moral, bala de fes- 
tim, bala de tiro para o alto, de 
vendo muito breve, as armas se- 
rem apontadas para &s suas vítimas 
indefesas — conclulu 
+ 


Um duelo que se anuncia para 
a próxima semana: senador Arnon 


RÁPIDAS 


O pedido de licença. feito pe- 
lo Supremo Tribunal ao Senado, 
pars dar prosseguimento &o pro- 
cesso que é movido pelo sr. Pe- 
rachi Barcelos contra o senador 
Máric Martins, foi distribuído 
ao senador Aloysio de Carvalho, 
para relatar Seu parecer deve- 
rá ser entregue na reunião da 
préxima quarta-feira da Comis- 
são de Const iuição e Justiça do 
Senado. * O processo é antigo e 
teve origem num artigo publica- 
do pelo sr. Mário Martins. quan- 
do =xercia função jornalística, e 
que critica a Lei de Estabilidade, 
Sendo o titular da Pasta do Tra- 
balho, na oportunidade, o sr. 
Perachi Barcelos sentiu-se inju- 
riadc e o processou. * Projeto 
determinando que nenhum mé- 
dico poderá ser admitido no Ser- 
vico Públier da União se não fi- 
zer um estágio de dois anos em 
cidades do interior onde não 
haja um profissiona] da mesma 
cateporia será apresentado ao 
Senado, pelo sr. José Ermírio de 
Morais, nos próximos dias Jus- 
tificando o projeto. dirá o sr. Jo- 
sê Ermirin que mais de 1500 
municípios brasileiros não pos- 

* A Delegacia 
nal de Brasilia da Direto- 
Rendas Internas do Mi- 


rmmimboss 


ex-deputado Robson Mendes, as. 
sassinado a tiros em Alagoas O s: 
Falcão encontra-se em Ma. 
o Cais donas sola tóre 
crime enu: Os seys 
responsáveis diretos ou indiretos, em 
que fará na Nes. 
sas acusações o nome do sr. Am 
Meio será lembrado. ignorando. 
ainda que papel desem 


OgEREL 
RA 


de procurador-geral ds 
sr Haroldo Valadão. já 
encaminhado ao STF, acreditar. 
1 favorável à extradição. em. 
ignore em favor de qual dos 
. Uma “ez que e Alemanha a 
e 8 Poiônis advogam o dire. 


UE 


>? 
255 
4 


PEsaê 
in 


aba 


pois o industrial paulis 
maiores difi- 
exploração das lazidas, 
água na re 
sêcas do País. 
ao desgovêrno Castelo 
ronvênio para levar a 
Sãc Francisco até o cen: 
purificação do minério com 
que so mesmo tempo. atenderis 
ao ebastecimente do referido lfqui- 
do em vários municípios do Estado, 
mas não obtêve êxito em uns de 
marches. Trata-se de ums dermisa 
vultosíssima que s Bahia, dificil 


mente, poderá cobrir 


az 
HE 
B 


a] 
:e 


promovendo rifas de automó- 
veis. A medida atingirá alguns 
setores esportivos que sorteiam 
veículos quando da realização 
de jogos de futebol. * A Políria 
Federal está na iminência 0º 
concluir o caso da falsificação 
de cheques do Fundo Rotativo 
de Brasília que causaram pré 
juízos considerados de vulto 
Dois dos implicados já foram de 
tidos e, no momento. agentes fº- 
derais estão no encalco do fa! 
sificador que — se presume — 
é egresso da penitenciária cá 
Guanabara. onde se encontrara 
prêso por rrime tdêntico * O 
governador Pedro Pedrossial, 
de Mato Grosso. rompeu com à 
ARENA-1 integrada por e” 
mentos da antiga UDN. rec 
b. 4o. em troca o apoio da ARE- 
NA-2 (ex-pessedistas). atravo 
de um telegrama que lhe “> 
enviado pelo deputado Racnic 


ame 


mento. segundo se informou. 7 


montam à votação da nom 
Co stituição do Estado. Ness 
oportunidade, os ex-ude 
«gados aos deputado: 
introduziram um artigo" 
ta, pelo qual o “impeachme 
do gnvernador do Estado 19 
rá ser decretade 

simples da Assem 








RIO DE JANEIRO, 27-28 DE MAIO DE 1967 


DB faz emenda para acabar 





O ecrebrto-geral do MDB, sr, Mar- 
ontem, 


“me Rodrigues, encaminhou, 
Brasília, nO líder do partido, 
mário Covas projeto de 


suindo da Constituição o artigo 58, 
qe da competência no presidente da 
República para baixar decretos-Jjeis só- 
me motórias relativas às finanças pú- 
nlcns c à seguranca nacional. 


Ir'orpretando o pensamento de tô- 
dos us correntes do MDB e, também, 
das sesóres liberais da ARENA, O sr. 
Martins Rodrigues considera essa 
qusterôncia de capacidade legisiati- 
« ume prática abusiva, pela qual o 
vovêrmo subtral ao Parlamento a prer- 
enttvn do pelo menos, diser'tr as 
matérias de sua Inlelativa”, 


ESVAZIAMENTO 


O sr. Martins Rodrigues identifica 
oq amplitude da delegação 
qms das razões, senão o mais grave 
tutor de esvaziamento do Congresso 
Nacional, produzindo sério entrave à 
pormalimção das reinções entre os Po- 
dires. O parlamentar cearense não vê 


Chagas: Só 


O vice-líder do MDB na Câmara, 
ar. Chagas Rodrigues, sustentou ontem 
a tese de que a redemocratização do 
Pais sómente virãs como consegiên- 

nlização do desenvolvimento 


econômico acelerando-se o processo de 
industrialização, a execução da refor- 
ma agraria, liberdade sindical e tor- 
noudo livre a organização dós partidos 
iticos 
é O dirigente oposicionista Identifl- 
cs na implantação da reforma univer- 
stária o elo de ligação e, até mesmo, o 
instrumento central para que a nor- 
malizacão do vida institucional do 
Pais se traduza, em têrmos trreversi- 
vela, ny desenvolvimento econômico, 
social e político nacional, 
REORGANIZAÇÃO 

O sr. Chagas Rodrigues defende o 


O presidente Costa e Silva já bai- 
Xou nove decretos-leis — segundo o 
sr. Martins 


deriam ter sido submetidos. na forma 
projetos ao acional, mo- 
bilizando « a ARENA para 
manter suas no Legislativo. 


— Désse modo, nada há a temer. 
— É con- 


Dessa maneira, surgirão — de acór- 
do com a previsão do vice-líder oposi- 
clonista — quatro ou cinco apreciações 
politico-partidárias, “O bipartidarismo, 


Na avaliação feita pelo pariamen- 
tar É criacao estro À não sofreria 


uma 
livremente, através do poder constita- 
ciona! - Cons- 


Se persistir n situação atual, as 
twnsões encontram o ambiente pro- 
pício para o seu desenvolvimento, fe- 
nômeno que n oposição — segundo o 
sr. Chagas Rodrigues — não deseja, 
uma vez que sinceramente confia 
no presidente Costa e Silva. Entende, 
no entanto, que já é chegado o momen- 
to do chefe do Govêrmo transformar 
em medidas concretas suas intenções, 


Carvalho Pinto quer a ARENA como 
partido aberto para aca 


O amador Carvalho Pinto apontou 
mtem, como saída “para a crise ins- 
Ytucional que nos desafia”, a trans- 
formação Ga ARENA em partido na- 
cdonul, “democratizado em qu eai 
tura, aberto à participação j 
atualizado na sua problemática, refle- 
xo da renlidade presente e sôbre ela 
atuando” + afirmou que a ARENA po 
deem somar “as aspirações do povo bra- 
diciro vum grande projeto nacional, 
que soro, n seu programa”. 


Eecovhecey o sr, Carvalho Pinto, 
porem que mn ARENA “só terá condi- 
tões de conduzir q processo político se 
muber interpretar a ansiedade nacio- 
nai e os tendências do tempo, para 
Cesportar uma consciência coletiva 


mobilizar vs energias da nação, para 
à execução de um projeto brasileiro — 
tinteçe e expressão da vontade nacio- 
ta] 

MISSÃO 


Ão reuntr-so com os dirigentes ás 
ARENA carioca, no Palácio Tiradentes, 
“a qualidade de presidente da comis- 
Mo special encarregada de reunir 
Mibeidios pura q elaboração do pro- 
Mams partidário, frisou o senador 
Carvalho Pinto que “esta missão tem 


Um sentiço, « êste sentido um grande 
&eaner” 

Sm Trata-se, em verdade — acen- 
“ou — de buscar, nas fontes legitimas 


É poder, à inspiração verdadetramen- 
pular, cue ajuste o partido à sua 
Wisão histórica. 

imenstonar “a fôrça politi- 
“a Q ARENA”, lembrou o sr, Carvalho 


Pam 


“elegeu o prest 


soluta de quase tódas as Assembléias 
estaduais e municipais, além da qua- 
se totalidade dos prefeitos”. 


— Essa fórça política — sentenciou 
— nos impõe graves responsabilidades, 
ANALISE 


, por imperativo de 
eficiência tica e para que o povo 
possa se integrar nos partidos”, 


— Os antigos partidos, dissolvidos 
por atos revolucionários — historiou 
RA eme gata gi inegnrdorÀ 
pressavam um proje co nacio 
nal, tendo até, por vêzes, contribuido 


ciadas dos fatóres que os haviam ge- 
rado, 


Os grandes objetivos da ARENA, 
de acórdo com a definição do senador 
Carvalho Pinto, envolvem “o apertei- 
coamento da democracia, a luta pelo 
desenvolvimento, & justiça social, com 
base no enriquecimento nacional, e a 


bh 
modernização Gas nossas estruturas 
políticas, sociais e econômicas. 

— É necessário decisão para bus- 
cá-los e coragem para alcançá-los. O 
País, que precisa ser construído, repe- 
le aventuras e agitações estéreis. Aos 
apelos trracionais e impatrióticos, opo- 
mos uma convenção completa do pre- 
sente. Desenvolver a democracia e de- 
mocratizar o desenvolvimento 6 o de 
safio que está pósto, perante a nação, 


ALTERNATIVA 


Prisou o sr. Carvalho Pinto que “à 
ARENA poderia confiar-se o sistema 
que a faz majoritária em todo o Pais”. 
— Não é isto, entretanto, que convém 
ao Brasil, nem é isto, seguramente, o 
que nos inspira, A elaboração do pro- 
grama partidário, sua consolidação em 
têrmos reais e definitivos é a oportu- 
nidade adequada para romper os va- 
zios esquemas do passado e transfor- 
mar a ARENA numa assembléia de 
vontade, dos interêsses legítimos e das 
ONCE, E " ] Pr 
ranços + Superados pela A 
mica social, e do prrsonalismo, ultra- 
passado pela dinâmica política, 


do ograma 6 
definição do conteúdo do programa 
ARENA, porque “queremos verdadetra- 
mente integrar o povo na condição do 
processo político brasileiro", — Por 
isso — concluiu — vamos consolidar 
um partido, não apenas grande, por- 
que já o temos, mas eficaz, porque as 
sim o exige n complexidade dos pror 
blemas brasileiros, 


Comissão já fem proposta pera criar sublegendas 


Timeira medida para acabar 
tirencias hoje existentes na 

proposta à Comissão En- 
Bea estudar a reforma dos 
ig Partido a criação ime- 
mana Volecgendas em caráter per- 
Anette municipios. A proposta, 

Pct apoio imediato do ex- 
e Cid Sampaio e do vice 
mei Noo de Almida, representa 
CC SMo poeira no caminho da lide- 





rança do sr. Ernâni Sátiro, que é con- 
tra sua aprovação. 
EXPERIÊNCIA 


A criação de sublegendas de cará- 
ter municipal — entendem os autores 
da —- é uma experiência que 
deve ser feita o quanto antes e se der 
resultados positivos, como esperam, 
não haverá inconvenjiências na sua 
adoção, quer no plano estadual, quer no 
plano federal. Defendenio a criação 


imediata das sublegendas, consideram 
ainda os que apoiam a idéia que 
o bipartidarismo, pora consolidar-se, 
terá que passar pelos diferentes testes 
sugeridos pelas r-alidades e tendências 
políticas do eleitorado. Tentar-se q tm- 
plantação das sublegendas por deci- 
são da cúpula, entendem que não re- 
solve porque “essa seria uma solução 
artificial para o problema partidáro, 
com pouca possibilidade de êxito”. 
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FATOS & RUMÔRES 





EM PRIMEIRA MÃO 





De JOÃO DA SILVA. 





A ausência de quase dois meses do ministro Jarbas Passarinho, 


que foi à Genebra participar tia reunião da Organização Inter. 
nacional do Trabalho, continua provocando grande estranheza nos 


meios políticos. 


O O principal motivo da estra- 
nheza é a demora de quase dois 
meses do sr. Passarinho. Isso 
porque os ministros do Trabalho 
já tinham estabelecido a trad!- 
ção de ir mo Início ou no fim 


primo. E, como éle, 
mente intratável... 


O Outras áreas de informação 
asseguram que o “incômodo” de 
Castelo (o marechal) decorre da 
circunstância de Castelo Branco 
(deputado) ter perdido a para- 
da, uma vez que, após levar um 
sõco do ardoroso líder da maio- 
ria, não encontrou condições 
para uma contrapartida, pois 
a “turma-do-deixa -disso" entrou 
na briga e impediu o desenvol- 
vimento do “incidente” que em- 
panou o brilho da visita dos 
príncipes japonêses à Capital... 


O O eventual encontro entre o 
general De Gaulle e o marechal 
Castelo Branco, que está sendo 
articulado em Paris pelo embai- 
xador Bilac Pinto, transformou- 
se em assunto “melindroso” nas 
áreas da política palaciana e do 
Itamarati. 


O Isso porque o embaixador Bi- 
lae Pinto não conseguiu, um ano 
atrás, que o general De Gaulle 
recebesse o marechal Costa e 


UR-GENTE 


O O ex-governador Lomanto Júnior, que passou 
anos sonhando desembarcar em Roma, em 1967, 
como embaixador do Brasil na Itália ou no Vati- 
cano, acaba de realizar PARCIALMENTE ésse de- 
vaneio um pouco insensato, Dias atrás, desembar- 
cou em Roma, porém, como simples turista. 


O Agora, morreram por completo as suas espe- 
ranças de ocupar cargo diplomático no govêrno 
e Silva. No seu último contato com o atual 
presidente da República, Lomanto. arrotando “so- 
berba”, disse-lhe: “Como V. Exa. não ignora, eu 
sou fazendeiro e homem rico... ” 
menta na Bahia, o marechal Costa e Silva, que é 
presidente da República e homem pobre, teria co- 
“Nesse caso, que 
fazenda ...” 


Costa 


mentado depois para um amigo: 
o dr. Lomanto vá cuidar de sua 


Ainda por falar no sr. Lomanto Júnior: o “go- 
vernador” Luís Vianna Filho, ora no Rio, “mendl- 
gando” verbas e auxílios para a Bahia, está se quel- 
xando amargamentr de que o seu antecessor lhe 
deixou um deficit de exatamente 400 bilhões de 
eruzeiros. Lomanto saiu deixando na mesa do £o- 
vernador, no Pclácio Rio Branco, uma cordilheira 
de contas de empreiteiros, televisões, tarefeiros, 
agências de publicidade etc, e isto sem falar nos 
vultosíssimos débitos contraidos pelo DERBA (De- 
partamento de Estradas de Rodagem da Bahia). 


E por falar no 
embora a sitt 


ição do Estado 
ia fá existem 


portas d faléneo 


a sua Uressa São éstes o « 


“. hWãgs Ra 


“govérno” do sr. Vianna Filho 


seia 


o 





Silva, então candidato presiden- 
cial em trânsito por Paris, 


D Ora, se ele conseguir agora 
que, a título de cortesia, De 
Gaulle receba Castelo Branco, 
terá “lavrado um tento” em sua 
atuação de embaixador. 


O exgreridente 
(chefe do govêrno 


emarrada e dando 
em “show” de 


Brenco é o ve. 
dodeiro “maite 
ledo”; já vem que. 


- 


no ae 


ameaças de Roberto através do 
“O Globo”, 


Ni 


É 
| 
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O O govérno Castelo Branco no exilio estéve todo 

Foporto para se despedir de seu chefe. Mas 
também foi só. Fora dos ex-ministros nem uma só 
pessoa falou com Castelo Branco. Sua impopulari- 
agiganta à medida em que se constata e 
se reafirma o seu espírito mesquinho, vingativo, 


pequenininho. O chefe do govêrno Castelo no exílio 


Segundo se co- 


sília, + 


é precisamente o contrário do estadista. * Ani. 
madissima a homenagem que o Instituto dos Ar- 
quitetos prestou a Oscar Niemeyer. Homenageados 
o grande arquiteto e tudo o 
como homem. As maiores 
o presidente do Instituto, seção da Guanabara, 
afirmou que o Brasil não está ainda em condições 
de dispensar os serviços de um homem como Oscar 
principalmente na realização do aeroporto de Bra- 
O senador Daniel Kriegger foi pressiona- 


que êle representa 
palmas da noite: quando 


do por correligionários a pedir logo o encerramento 


plícou: 
desleal 


dos debates do interminável caso Auro Moura An- 
drade-Pedro Aleixo, Resístiy e não concordou. Ex- 
“Não quero que se diga amanhã que agi 
ou deselegantemente com uma das partes” 
* Desfilando de Mercedes no belo dia ensolarado 
de ontem o senador João Cleofas. 
coronel-ministro-senador Passarinho. 39 dias na 
Europa, 39 dias de lutas árduas e incessantes em 
beneficio do trabalhador ... 
ser em contrário é bobagem: 
vai deixar o Ministério agora, e a vara do ministro 


* Viajou o 


* 'Tudoo que se dis- 
Gama e Silva não 


Pedro Chaves será preenchida pelo desembargador 


de São Paulo. Rafael] de Barros Filho. Já fot con- 

calamitosa e às vidado, fá aceitou, e o senador Dantel Kriegrer até 

dois candidatos '* está conversando com senadores sóbre a apro- 

NEAR ot vação (que será pacífica) do seu nome. + Quanto 
ex-chanceler Ju- + ) y pr 10% 10 107 quan 

alvador Antánk à segunda vaga que se vn! abrir no Supremo, aí 

nad + No ta me ontem 


TRIBUNA — PÁG. 3 


E E DN E 





TRIBUNA - PÁG. 4 - 


A DA IMPRENSA 
Tetefone 32-R188 (Ráde interna) 
Ru de Janeiro = GB 


A angústia 
da classe 
média 





Fo! o movimento de 31. 
de março vendido. publici- 
táriamente, como uma rea- 
ção da classe média con- 
tra a anárquica ascensão. 
de certas faixas do prole- 
tariado ao poder político e 
ao seu status. Quem revê 
os primeiros meses do go- 
vémo Castelo Branco re- 
corda o afã com que assim 
o caracterizavam os escri- 


bas achegados ao Poder. ' 


Havia, de início — é forço- 
so reconhecê-lo —, uma cer- 
ta verdade. Depois, porém, 
cuando o sr. Roberto Cam- 
pos com seu dicionário de 
ecletíssimas citações come- 


tar. Um funcionário de ní- 
vel 22, situação privativa 
de portadores de diploma 
universitário, mal ganha o 
correspondente so aluguel 
de apartamento modesto 
em Copacabanã. Não é mais 
que isto o quanto ganha 
um estedrático do emsino 
superior (os que sobrevive- 
ram às sanções 

em que ft: 


vêrmno anterior) E de um 
catedrático ou professor de 
ensino superior, se supõe 
seja um estudioso que gas- 
tou metade da existência, 
ou mais, com os livros e 
com a pesquisa Ganhando 
tal miséria, Ble era escor- 
raçado da Universidade e 
dos laboratórios pela fome, 
quando não o fôra pelo 
terrorismo cultural. Per- 
ciam as universidades fe- 
derais, perdia o Brasil seus 
cientistas. Quando não iam 
para o exterior. acossados 
por uma destas pragas. re- 
fugiavam-se nas universi- 
dades do interior que estão 
pagando salários cinco a 
seis vêzes mais elevados. 
Não é menos o que oferece 
a do Estado de São Paulo. 
Com isto, perdeu o serviço 
público Estancou-se o es- 
tímulo à especialização, ao 
estudo, nas classes pobre e 
média, o afã da promoção 
social. Dissolveu-se. práti- 
camente, esta severa guar- 
diã dos valóres, estabíiliza- 
dora social indispensável. 
Era deliberado o obtetivo 
de amargurar uma classe, 
embora nada indicassem 
tais intenções as fôlhas de 
pagamento dos funcioná- 
rios graduados do sr. Ro- 
berto Campos. Tãc trágica 
se tornou a situação que o 
próprio presidente Costa e 
Silva, em sua primeira en- 
trevista à imprensa, reco- 
nheceu que os soldos de 
marechal estão aviltados. 
E seu filho, engenheiro ele- 
trônico do Exército, deixou 
a carreira, abandonou o ge- 
neralato promissor, asfixia- 
do pela escorchante escala 
salarial, imposta com mão 
de ferro pelo todo-poderoso 
ministro do Planejamento. 
Assim, a classe média que 
já vinha sendo esmagada, 
nos dias de Infrene delírio 
que precederam a Castelo 
Branco, sofreu no cinzento 
período de seu govêrno gol- 
pes ainda mais rudes. O pa- 
letó e a fapons são uma re- 
miniscência do passaúu 

vencimentos do corpo de 
servidores do Estado, sejam 
paisanos, sejam militares 'de 
há muito os colocaram co- 
mo mendigos ainda engra- 
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" oomaca | Akihito em missão de 


paz homenageia heróis da Il Guerra 


O príncipe Akihito, herdeiro do trono do, 


hoje, no Monumento aos Mortos da HI Guerra 

Mundial, uma coroa de flóres em honra so Bol- 

dado Desconhecido, : 
Acompanhado 


Com:ssão Naciona! para elaboração dos estatu- 


da Guanabara, com os ap 
tando sugestões pífias, sem nenhum conteúdo 
wdeológico e programático para serem incluídas 


prena e Segurança Nacional, conforme tinha 
sido anuneiado com estardalhaço por alguns pró- 
ceres na véspera. 

Nenhum dos presentes fêz qualquer propos- 
ta de cunho objetivo, chegou a ser melancólico 
para quem assístia à leitura pelo senador Car- 
valho Pinto — debates não eram permitidos li- 
mitando-se os presentes a encaminhar por es- 
erito suas sugestões —, € o ar dos presentes pa- 
recia de uma turma de classe primária ouvindo 
o professor ler suas composições e faser a criti- 
ca a respeito. 

Depois de três reuniões no Palácio Tiraden- 
tes entre a Comissão Estadual é os arenistas ca- 


que 
cam as sugestões feitas, O interessante é 
que nenhuma poderá ser aproveitada, pois repre- 
sentam o óbvio falam vagamente sôbre os prin- 
cipais problemas brasileiros, mas não contêm 
nada de nôvo, sendo a repetição do que diriam os 
programas dos partidos extintos, 

O senador por São Paulo fnlando da rees- 
truturação da ARENA afirmou ser necessário 
que surja um partido de “baixo para cima e, por 
isso, a ARENA precisa traçar seu programa no 
sentido do fortalecimento democrático, pars que 
venha a contar com o indispensável conteúdo 
popular pare a total redemocratização do Pais”, 

Disse o sr. Carvalho Pinto que devido » for- 


ma como fof criada a ARENA está envolvida de, 


certo artificialismo, que terá que ser extirpado 
agora, com a reformulação partidária que será 
levada a efeito : 

O encontro dos arenistas cariocas com os 
dois vensdores encarregados de recolher suges- 
thães fot merendo pela ausência de determina- 
dos deputados que discordam dn direção atual, 
como o sr Carvalho Neto. jider dn bancada ns 
issembléto Legisintva, a deputada Ligia Lessa 


Bastos Gama Lima Mauricio Pirkusfeld José 

Brétas Hélio Damasceno e adélsos Marge de 

erUNO mado lacerdista da ARENA faltaram 

os deputados Édsor Guimarães Ssivwndor Man- 
m e Cato Furtado de Mendonc 


O ama rados spenístes que narticiparam 
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vias diplomáticas normais, 
Nos meios diplomáticos afirma-se que O 


espe- 

cíficos para financiamento, estão uma hidrelé- 

trica em São Paulo e outra no Nordeste. 
MOVIMENT 


se um silêncio ficaram sem jei- 
to, devido à presença de representantes do 
a menos “éle*; “tremendo cara de 
pau” 


ARENA carioca não 
de propor mudanças 


coronel Osneli Martinelli, que pedia o fortaleci- 
mento do Poder Civil, o senador Carvalho Pinto 
disse que “não existe Poder Civil ou Poder Mi- 
litar, mas sômente o Poder Popular, que é o Po- 
der Democrático, Acrescentou que só se pode 
pensar em fortalecer o Poder Civil se esse fôr 
sinônimo de Poder Democrático Afirmou que o 
partido precisa estar preperado para enfrentar 
os problemas da atualidade brasileira e — mais 
do que se encontrava o govérno passado, que 
transcorreu numa fase imediatamente pós-re- 
volucionária, é necessária uma sintonia com as 
aspirações populares. 

INSULTO: — O deputado Augusto do Ama- 
ral Peixotr presidente da Assembléia Legisiati- 
va, está interpretando como um verdadeiro “in- 
sulto no Poder Legislativo” o cêrco policial a que 
fot submetido o Palácio Pedro Ernesto, durante 
o espancamento de que foram vítimas os estu- 
dantes que se manifestavam contra o fechamen- 
to do restaurante do Calabouço e o acórdo MEC- 


O deputado Amara! Peixoto teria confiden- 
ciado a colegas seus que estaria disposto a faci- 
ltar a convocação do coronel Darci Lázaro, co- 
mandante da Polícia Militar, que efetuou o cérco, 
para prestar esclarecimentos à Casa sôbre os 
motivos pelos quais resolveu adotar uma atitude 
“insolente” com relação a um dos três Podéres 
do Estado, 

A data mais apropriada para o compareci- 
mento do genera! Dario Coelho ao plenário da 
Assembléia — comvocação já aprovada -— foi 
discutida, ontem. pelos deputados Ciro Kurtz Al- 
berto Rajão e Fabiano Vilanova, durante o en- 
contro que mantiveram com o deputado Augus- 
to do Amara! Peixoto “icando acertado que a 
data será marcada térça-feira próxima. O com- 
parer'mento do general Dario Coelho e conse- 
qliência dos espancamentos anteriores (sexta- 
feira dr «emana passada) na concentração do 
restaurante do Calabouço. 

Ontem o deputado Fabiano Vilanova astéve 
no eabnete do secretário de Segurança gene- 
ral Dario Coelho, em companhis do presidente 
da Associação de Repórteres Fotográficos Paulo 
Rris, e do procurador da Federação Naciona) dos 
Jornalistas. Nélson Lemos, reclamando seguran- 
cs para o trabalho dos profissionais de imprensa 

Por outro Indo, os membros ds CP] das tor- 


tura*s nolletais tá conseguiram dentifirar diver. 
so: elementos que participaram dos espanes 
mento de quarta-feira nassadr dentre os iden. 
tificados está Adilson Barroso motorista ds Di- 
visão de Ordem Pública, do DFSP, apontadc 
como tendo sido o autor do lancamento da vom» 
ba de efeito mora! que feriu gravemente um tfo- 
tógrafo da "Citíma HBoreº e um comeretante 
até de alguns transevntes 


O denvtado Fabigr Vanova va! solicitar & 


F A felr róxima ne q 
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Painel 


Segundo se diria ontem em cirenin 

i econômicos e judiciários não 
seria simplesmente formal o discura 
com que o jurista Dario de Aimeiis 
saudaria o sr, Walther Mo. 

reira Salles. O ex-ministro da Farenda 
será homenageado na próxima térca. 
feira com um jantar no Count co. 
os seus 55 anos Fay 

da comissão que promove o jan. 

tar: o rr de Almeida Ma. 





ções se encontram abertas, na Secr. 
da ABI, desde o dia 2 de mas 


+ 


Os jornalistas profissionais que ge 
participar das próximas ele. 
a direção do sindicato ss 
realizarem nos dias 17 4 
, € que não esti. 
com a entidade 
seu débito até às 18 horas 
do sindicato. no |ps 
o edifício da ABI 
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jentamente o artigo escrito por Gus. 
tavo Corção, que defende a tese de 
separação da Bloquímica da Facuics 
de de Farmácia. 


A Editóra O Cruzeiro lança segun. 
-feira o livro “A Sombra de um Gi 
gante” de Ted Berkman, em home. 
nagem & Independência de Isrel O 
livro relata a epopéia do coronel “M:- 
ckey” Marcus, herói na luta pela inde- 
pendência do Estado de Israel, Sera 
oferecida nos compradores do livro a 
oportunidade de uma viagem a Israel, 
pela Alitália, bastando enviar à edi. 
tára um dos cupões numerados que 
acom 


5 


ciados estão sendo convidados à «us 
sede, na rua do Lavradio 100 para 
participar de festa pela passagem da 


rosas, cujos responsáveis não vencam 
mais do que o correspondente a um 
salário-minimo”, terão direito ao au 
xilio em dinheiro para compra de ms 
terial escolar Adianta que O prazo pa 
ra a entrega dos requerimentos rei: 
vindicando a ajuda tem limite até o 
dia 30 de junho próximo, devendo ser 
entregues nas fscolas Públicas e Prt- 
vadas, do grau primário e médio do 
Estado da Guanabara, frisando que 
“aqueles que não juntaram ao reque 
rimento a prova de rendimento serio 
chamados a fazê-lo, na hipótese de 
serem beneficiados. Até ontem, foram 
atendidos mais de 20 mil pedidos afir- 
mando a Divisão de Educacão Exin 
Escolar que o plano de recursos ora 
mentários permitiu a reserva de !% 
mil cruzeiros novos para aquele fim. 
quantia pouco superigr a dos anos 2º 
teriores. 


RUSH 


O coronej Francisco de Paula 5% 
res, presidente da Junta Adminstn 
tiva do IBC, expediu comunicado o 
tem à tarde, informando que tran” 
formou aquéle orgão em Junta Cf 
sultiva. x A Congregação das Relitm 
sas do Santíssimo Sacramento do Bo 
sil, em Salvador foi declarada de ui 
lidade pública por decreto preso” 
cial + Estão abertas, na Escola 
Horticultura Wenceslau Bello — 
Brasil. 9.777 — as matriculas para & 
versos cursos práticos agrieotas + UM 
teilão especial de jólas e pedras PE 
ciosas. provententes da camporha m 
Ouro para o bem do Brasi sets 
tirado pela Caixa Economico 0 
3 + Será imictado no dia M ns 154 
toras no auditório do Museu 
nal de Betas Artes à Av Eb nro 
199, um curso sáóbre contecme 
basicos de cinema + No 
a 16 de junho proximo estar 
as inscrições pars os exame 
dos pelo artigo 4º no to% 
Ho a No dia 29 de mos 
o 31º aniversario de tu 
tituto Brasileiro do 6r 
tustica + O ministro 1 


114 
») 


Soares da Industri 
definir a politica de + 
industrial do pais ns pr 
da comissão de dese 
dustrial no atual covorr 
no dia 24 próximo + f 
Prefeitura de Valente 


dose Mota ar 44 
Campo Grande est 
Dara uia se 


cio d 
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Guanabara recebe o príncipe herdeiro do 
Sol Nascente com chuva de papel picado 
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| 1 Política da ; 
Guanabara 


Negrão contra 


akihito e Michiko, her- 
giros do trono do Japão, 
enega ram às 15,30 horas 
“ ontem ao Rio de Ja- 
metro, procedentes de São 


Paulo — étle de terno 


nzul claro, — sendo rece- 
bidos pelo sr, e sra. Ne- 


de outras autoridades ci- 
vis e 


O principe e a princesa 


estão hospedados no apar- 
tamento presidencial do 
Copacabana Palace — que 
dispõe de cozinha própria 
com um instrutor da em- 


Agressão a estudantes: até deputados 
sabilizam Negrão 


governistas respon 


spuncamentos sotridus 

os estudantes nas escada- 
gas lá Assombléia Legisia- 
sim do Gunnabara quarta- 
Km ar protestos dos depar 

r 

tudos inclusive governistas, 
que afirmam ser 6 sr. Negrão 
d Lima O principal culpado 


pelas cenas degradantes, “pois 


p não tivesse dado ordens 
por que Os policiais agia- 
sec daquela maneira, não 
haveria tanta pancadaria”. 

O deputado Francisco Sil- 
tert Sobrinho, MDB. disse à 
TRIBUNA que o sr. Negrão 


de Lima continua a não cum- 


aquilo que promete co- 

E é o caso presente, pois, 
alimou que não haveria 
suis espancamentos, “e, lar 
menávelmente, a 

fot mador do que nunca” 
A CULPA 

No entem er do sr. Silbert 
surisho a culpa maior não 
cabo à Polícia mas sim 
srrmador Negrão de 
me não tem pulso forte pa- 
mroprimir u sanha de al- 


guns de seus auxiliares mais 
diretos, principalmente os 
superiores da Secrataria de 
Segurança que mandaram 


sitários e que 
na última quarta-feira or- 
ganizaram uma de 
protesto pelo 


dia principalmente as que 
aconteceram nas 
da va, 


O INSULTO 
Por outro lado, o presidente 
da Assembléia 


Augusto do Amam! 
Peixoto. val começar Os en: 
tendimentos, na segunda-tel- 
ra, visando à convocação do 
coronel Darcy Lázaro. coman- 
dante da Polícia Militar. para 


quarta-feira O sr. Amaral 
Peixoto mostra-se Indignado 
com o fato e considera que o 
mesmo se constitum em ver- 
dadeiro insulto eo Poder Le- 
gisistivo. 

O deputado Fabisdo Villa- 


têrça-feira. às 14 horas que 
seja invertida a ordem dos in- 
tórios, para que te 
nham prioritade 98 envolvidos 
nos ncontecimentos dos estu- 
dantes 
Juntamente com os seus co- 
legas Ciro Kurta. relator da 
CPI. e Alberto Rajão, o par 


Legislativa. lamentar emedebista passou & 


Estado comercializa o ensino 


Pílho de pobre não pode 
etmear na Guanabara. Estão 
sento adotados pela: escolas 
proárias do Estado livros di. 
fsbcos que tragem testes pa- 
ta que os alunos façam fora 


não 
fica - 


como se fasia anteriormente” 


tarde de ontem percorrendo 
às resações dos jornais carto- 
ces à procum de fotografias 
que identifiquem os policiais 
que usaram métodos violentos. 
inclusive o uso de armas de 
fogo para conter os estudan- 
tes Com as centena: de foto 
ufins conseguidas ce tris 
tados Já  dentificaram 
vários policiais arbitrários, 
entre élos o motorista do 
DFSP. Adílson Barroso. como 
o responsáve! pelo lancamento 
de uma bomba 1º efeito mo- 
ral que feriu gravemente um 
fotógrato da “Última Hom” 
Um comerciante e vários tran- 
seuntes 
Durante q reunião da CPI 
das violências policiais. será 
marcada an data para serem 
ouvidos os três oficiais da 
PM capitão Arte! Pádua e 
tenentes Molsés e Afonso. que 
comancdaram as agtessões nos 
estudantes, no Restaurante do 
Calabouco, e destrataram o 
deputado Ctro Kurtz. quase 
partindo pars a ngressão fi- 
gica. 


& sum capacidade útil 
Com isso, o prazo de espera 


trados mo 7º andar nes parte 
que até há pouco era ocupa. 
de pela Clausurs as Irmanda. 
de de São Vicente de Paula, 
que. por decisão da Congrega- 


baixada japontsa para as 
iguarias orientais, Hoje, 
Akihito concederá audién- 
cia pública aos membros 
da colônia japonésa do 
Rio de Janeiro, no campo 
do Fluminense. Amanhã 
o casal encerra a visita so 


Brasil e regressa para Los 
Angeles, às 10 horas da 
manhã. 

ACLAMAÇÃO 


herdeiros tenha sido me- 
nor do que em São Paulo 
— onde está a maior pur- 
te da colônia japonésa no 


Brasil -—- centenas de 


pessoas foram ontem ao 
Aeroporto Santos Dumont 
portando bandeiras brasi- 
leiras e do Japão, para re- 
ceber o princ.pe Akihito e 
& princesa Michiko, O Avro 
presidencial que trouxe os 
herdeiros pousou dois m - 
nutas após a chegada da 
comitiva, composta de 21 
pessoas, em idêntico avião. 

Aclamado pelos mem- 
bros da colônia jJaponésa, 
Akihito respondeu ace- 
nando seu chapéu, en- 
quanto a princesa Michy- 
ko apenas sorria, Do ae- 
roporto, os herdeiros se- 
guiram para o Copacaba- 
na Palace, passando pela 
Avenida Rio Branco e 
Atérro do Flamengo, sob 
uma chuva de papel pi- 
cado, escoltados por ba- 
teduúres da Aeronáutica, 
Exército e Fórça Policial 
do Estado, além de ageu- 
tes de segurança brasi- 
leiros e niípônicos, Akihi- 
to foi conduzido num 
Rolls-Royce e Michiko num 
Itamaraty e passaram em 
baixa velocidade pelo Atér- 
ro, a fim de que pudes- 
sem tomar contato com a 
paisagem do Rio. 
PROGRAMA 

Os príncipes herdetros, 
que ontem jantaram com 
o governador, no Country 
Clube, cumprirão hoje o 
seguinte programa: 10,30 


Horas, visita no Monn- 


mento aos Mortos da Be- 
gunda Guerra Mundial, 
depositando uma palma 
de fldres. Visita em segui- 
da, aos estaleiros da Ishi- 
kawajima do Brasil, A 
princesa Michico, no mes- 
mo horário irá à Associa- 
ção Brasileira Beneficen- 
te de Reabilitação, onde 
as crianças lhe oferecerão 
flóres e cantarão hinos 
japonésas. As 11,30 o 
principe e a príncesa se- 
rão homenageados pelo 
chanceler Magalhães Pin- 
to com aimôóço na Funda- 
ção Raimundo Castro 
Maia, na Floresta da Ti- 
juca Finalizando, às 16 
horas, receberão no cam- 
po do Fluminense, os merm- 
bros da colônia japonésa 
da Guanabara e do Esta- 


O apartamento pres- 
dencial do Copacabana 
Palace, onde já ficaram 
hospedados o re; da Bé- 
gica, o xá do Irã e o prin- 
cipe da Buécia, recebeu 
tratamento especial para 
hospedar os herdeiros do 
trono japonês. No aparta- 
mento foram montados 2 
aparelhos de telex, sendo 
um déles de ligação dire- 
ta couiu Tóquio, O serviço 
de segurança funciona em 
entrosamento com os agen= 
tes federais brasileiros, que 
viglam a parte externa do 
andar. 

CHEGADA 

Akihto e Michico che- 
garam ao Copa e, após 
olhar rápidamente o apar- 
tamento e cumprimentar 
pessoalmente os serviçais, 
sentaram-se no salão de 


rar o apartamento em es- 
tilo oriental, enviando, in- 
clustve, flóres típicas, gran- 
de quantidade de xá ver- 
de (o café japonõs), sa- 
quê (cachaça de arroz) e 
uma garrafa de Pitu (ca- 
chaca brasileria), 


os inativos 


da Guanabara | wi 


vencimentos 
Lima não respeita a Lei n.º 976 ae 1962, que complemen- 
contida no artigo 50 da Constituição 
do Estado, diz “que os proventos dos inativos deverão ser 
revistos nas mesmas bases porcentuais dos aumentos con- 


burla à Lei Federal de Con 
ur! desgovémo. O decreto-jei 
, que reajuston vrncimentos e 





» Que os procuradores e consultores 
contemplados com as cotas 
aos representantes da Fazenda Estadual em 
tes do produto de arrecadação de impos- 
acórdo com o artigo 10 da Lei nº 303. Pois bem, 
Para que não haja nenhum desmentido citaremos o caso 
do consultor jurídico aposentado qu: está pagando ... 
Cr$ 3.377.632,00 por mês, de acôórdo com q processo ... 








ção. deixou de prestar serviços 





remunerados uo , trés. 

Mengo unitários, Diáriamente, dezenas de nomeações são divulgadas nos 
não medidas inistri. 

reta Rania am Fe órgãos oficiais, figurando «s autarquias em segundo lu- 


manter em 6 dins o tempo mé- 
Mrs tis Umiteo Atronya” dio de permanência em seus 
promovida pels Se- 


eretarto de Turismo de Sho 


25? leitos 
Além do mais a administra. 


las primárias estaduais já 
que. além dos livros os pais 


| As remoções de servidores gutorizadas pelo sr, Negrão 

| de Lima para Os órgãos federais são outra caso tipico da 

politicagem eleitorcira que impera no Palácio Ouanabara, 
Existem 














tm i 
de Enfermagem, e ainda no fluência governamental | 


corrente ano, fará o implan- 
tucão do Sistema de Residén. 
cia para médicos recém.formã- 


NACIONAL DA HABITAÇÃO 
(BNH), no uso de suas atribui- 
ções, baixa a presente Ordem 
de Serviço, para alterar o item 7 
da POS n.º 03/67, o qual pas- 
saró a ter a seguinte redação: 

7) Não havendo empregados 





| 
i 
trieularem cão do Hospital dos Bancários, BANCO MAGIONAL DA NABTTAÇÃO. | cinemas 
Paulo no “Dis de Acromôca” age ça po pe ememo a os a doam pro de contra- 
Rita Cane de aperte vinte é contripuir para a CAIXA ES (o de ttbelh fcmado com a 
doi anos. ctsoy mucesso prin. COLAR não sendo esclareci- va: trazer economia real de é 
elpalmente pels maneira ain- do com ginahdnde: se es- córca de 50 mil cruseiros nO. pero casos de estarzecer A ca gr Uustras, 
mutar como estava vestida. com ta buicão sofre algum vos no INPS possibilitando as. | te ge pr Classificadura do + 3"C Foi remo 
um *tubtnho” bem min! com atraso a criança é impedida sir um investimento mais vui- TEMPO DF SERVI | vida para Brasília para exero- cargo inexistente na De 
as córes dn bandeira inglésa à emo irrd Ra ad equipamentos técnicos. como bradinha e tudo. AS 
meias compridas brancas e bo. veis pelos estu-  fSenteceu com a criação da O general-ceputasdo Salvano; Mandim reafirmou a 
ums vermelhas um boné de pag tra io atual- aaa AA És vomeos Inten. éste reporter que o Govêrno da revolução está esvasian- 
Jómue! também com as córes mente SÃO Nervosas e intra. trônicao ee Du oa Oros ele do-se na área política em decorrência da inautenties 
oritânicas Eita que mede 167 áveis. bem diferentes dnsan- modernos, para a mnlor segu. ORDEM DE SERVIÇO: dos partidos. Revelou, mais, que é acentuado o divórcio 
metro. de altura reside ns rus tigas que eram considerados rança dos pacientes ne o militar com o poder político civil e que só há uma so- 
Carnaby. centre imglêis onde com dep as segundos mães gem praça. nato qua rm amaro a sept 2 e RR dire- 
surgiu a míniasais. do esenjar” — concluem. E PEA, > — revisão cassações cas, 
MONO de Sana RaS era FGTS Ee POS n.º 15/67 O relator da Constituição deputado Freserico Trotta, 
bre Paste ag 04 Altera redação da POS- confidenciou que está pronto para revelar tudo 0 que ocor- 
RE rm com a Escola de Enferma. | n.º 03/67. reu durante os entendimentos para da nova | 
x gem — Luiza de Marílisc. pro- Carta Bane spt dóa a quem doer O sp 
orcionando estágio em suns bista - apenas a representação oficia) ao | 
Às Sa tilhas de Mar t “dependências pars as ajunas 
ade Curso de Enfermagem e pa. 0) PRESIDENTE DO BANCO tribuna da Assembléia quando denunciará a pressão e à | 
| 


! 

O secretário de Justiça, professor Cotrim Netto, de | 

batendo na Ordem dos Advogados dc Brasil Seção da | 

dos «e para estágio de douto. | 
rando de medicina | 


| SEU PROGRAMA | | 
PARA HOJE || 


VIVA O SHOW (14.00) 
— DALVA De OLIVEIRA 
e o SING-OUT BRASIL 
são as principais gtranões 


| ra as do Curso de Auxiliares 
Guanabara, o nôvo regimento de custas para Os cartórios 
cariocas, afirmou, que estão na pauta do Govérno dois 
outros importantes assuntos: reforma da organização ju- 
| diciéria e à conclusão do Palácio da Justiça. Disse que 
o Palácio da Justica será inaugurado em 68. 





| 

As novas custas para os cartórios da Guanabara po- | 

derão entrar em vigor ainda no próximo mês a titulo | 
experimental pelo prazo de seis meszs O Cons:lho da 
Ordem do Advogados aprovou o parecer da Comissão 

| 

| 


Especial, *residida pelo sr Guilherme Gomes de Matos, 
aceitande o ato regulamentar experimental para expe- 





fica qerrn Pe | | afastados, fica a Emprêsa dis- | | dt de aro reino d 
rata horário dos sá- | pensada da emissão da RA, de- 


CLUBINHO DA TIA | 
| ARLETE (1630 — O pro | 

grame ofant!) onde | 
| crianca realmente par- | 
Scipa  Brmendeiras prê- 
mio e mústca 


|O MUNDO É NOSSO | 
(1810) — Cláudia Martizs 


vendo, entretanto, consignar o 
fato na coluna “Afastados no 
mês”, do Boletim Estatístico da || 
Guio de Recolhimento (GR), || 


| 
STF contra a Constituição para rebater tudo através da | 
| 
| 


, 
| 
| 
| 
| 
| 


e Poulo Gruca reúnem for | SR 
eis que são noticias. Mú-, com q expressao 
noeK e pividades 
PORTUGAL MEU Ik- + Re 
MÃOZINHO (18:00) — Bra- Não houve afastamento 
dietros € q turiêses sr 
: Puros “e ri qr e + fusos seas py Flem de t+ 
As do e de empregados O ministro Bati 





er 
e pç é : cul: de Dene a pio t a aa Beltrão, do 
Ber R sanova Aldo Lotui Eleonora Ot | v dd 008 € , 10 : rop s 
o drcaadaaRo dies dão Ci palito , rã ta d am é anda d determinoy um 
único ed io de Janeiro, 19 de maio rea ço 
; AS renorticÃes 





al Ns Al federais nora 
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Porta-voz árabe diz que a guerra é inevitável 
e Moscou não responde ao convite de mediação 


é FP e TRIBUNA 
Vietcon AS abatem DAMASCO. CAIRO. MOS- intervenham junto ao govêr- gentes soviéticos. considera ga respondeu imetiatamente avio de Israci ou de embar- Congresso 
COU. WASHINGTON PARIS. no Waquiano, com » objeuvo quea USRR não esta disposta por uma negativa categórica cações com estraté- 
ARGEL, BAGDA E TELA de deter seus abastecimentos a sentar-se na mesma mesa a esta proposta”, gicos para Israel. mas autori- 
e . VIVE. de petróleo a Israet com os norte-americanos Por. “Nós o fazemos concluiu a zará a inocente” 
IS um ato Os “Um conflito armado entre O chanceler do egito. Riad. que a China está alerta para rádio de Damasco, repelimos de navios que não transpor. AYRTON GOMES 
y o Egito e Israe] é mevitável e rechaçou “ proposito as decla. enunciar quaiquer nova esta proposta. Nós o tem opa estratégicos. dios 
eclodirá a qualquer momento rações do govêrno do Irã. se- cumplicidade da “URSS com a dog Dn red yr Esta a ção toi feita pelo A atualização ds : 
. em terra. nos ares e nos ma: gundo às quais éste pais não O impectalismo curve amer- de ninguém O tempo das porta-voz da embaixada da ae pelo 
res” afirmou ontem Moha. vendia petróleo s Israel cano € Moscou não quer cor- tutelas e do mandato já ca- República Arabe Unido du- | Eislação trabalhis 
no e-americano. med Hassancin Heykal, reda O chancele, smelense fer NOVOS CISCOS Nesse Senti: ducoy As grandes potências rante um entrevista com a | brasileira está ms nj 
tor-chete do ii Ahb- acrescentou rd pg de re- e au toada o a não podem ind impór ring imprensa oferecida para e dependência do Con. 
Hanót, Saigon, Washingto OHNSON ram” e amigo pessoal do pre: conhecer que o é o - a gar & vontade aos pa livres e tn- ado q caráter parcia gresso Nacional, do que 
Colúmbia e Oliado do Mé- e = do dente Násser. jogo depois do cipal abastecedor “e AA ei atual tensão, porém eviiando dependentes da Ásia e da das informações apreciadas | mesmo de providêne e 
xico — Baterias aéreas con- afirmam que o líder do mevimento de liber. de Ismmel. um oonílio atmsoo cujas Africa nos tornais norte-americanos | qo Poder Executivo O 
vencionais do Vietnã do Nor-  sidente Person pediu a Joha- tação da Palestina Ahmed + A représa de Assuan foi :consequencas seriam impre- 4 O Egito opõe-se à entra. sôbre e situação no Ortente rojeto de Códizo « 
te derrubaram um son que decretasse uma no-  Chukett ter anunciado o tni- declarand soh mibtas, anun- visíveis. a no Gólto de Akba de todo Médio, p igo de 
“sky-Raider" norte-america- va o dos bombardeios <lo da “guerra santo” na Pa- clou O correspondente da * Cousiierss vo rente Trabalho que o Govtr- 
no em lanão Dao proximi- co Vieinã do Norte, assim  !estina Agência Tass no Cairo Mediu, que Nasser ja 101 der BO anterior envio ag 
dades de Hanól, enquanto como que avisasse que os Es- Enquanto isso. tá comeca n Os og cial: masiado longe em seus pre- ) Poder Legislativo 
prosseguem cada vez mais tados Unidos com; inguictar o silêncio de Mos- » está sendo  parativos bélicos - sera aitici : tinua na Comissão de 
encarniçados os combates nº em Genebra, em daia deter- cou, quanto à proposta fran construída por técnicos e com consegui: que volte atrás sem e . Legislação Social a 
sul da zona desmill- minada, para entabular con- Ce? de reunir os Quatro a ajuda soviética É uma das ca compensação. Câmara dos Deputados 
entro cmarines” e versoões de pas com uma Otindes — EUA URSS. Pran. melores obras empreendidas O bloqueio do GÓlO dé fa) Icano ace! Fo À e não irá à apreciação 
tropas regulares do Exército representação do comando S8 6 Inglaterra —, para Me DO Cupons roma ade edi e A do Plenário, pelo me 
comunista, segundo informa- de Hanói. achar 0 as cessação das as medidas para o Mar Vermelho. esta o Plenário, peio me- 
se oficialmente de Saigon. das hostilidades entre árabes para a defesa desta região fo- Sendo manudo com êxito pe- nos nos próximos no- 
Em Colúmbia. na Carolina 4 de Pearson q fa- e isrmelenses. A diplomacia Fam Pi los egípcios Jsesce sua im- venta dias. 
do Sul, afirmou-se ontem no vor da cessação dos britânica. até as útime ho o correspondente Disse, final- plantação no ico da sema- Os Integrantes da Co- 
estã sendo delos é conhecida. mas não ras da noite de ontem. não mente. que osestrangeiros não na é Israel não tecebe prasi- es emun O missão de Legisi 
Eubmetido o médico militar partos. segundo tnaicios reco a. por sun vez. saber poderão aproximar-se dos tra:  camente nenhum peiroico. code Pi dc 
capitão Levy, acusado de ter lhidos de fonte autorizado de se se confirmam O não as no- balhos em curso a não ser Para completar éste blo- ocial da Câmara dos 
de recusado a informar sd  Washingtos, que a posição tícias oficios de Moscou. de com um salvo-conduto espe queM, Násscr pediu hoje w Deputados, em ofício 
bre meios de socerro nos de Juhnson sóbre o gesto de que o Kremlin rejeitaria a cial seus inimigos polucos, as veis entlado ao ministro Jur. 
demos” no Vietnã que “os Feciprocidade que exige de reunião de cúpula * “A vanguarda das tórças Hussein du Jordáma e e O OXOS bas Passarinho, solic- 
moldados sui-vietnamitas tor-  Hanó! tenha se modificado. Em Washington. o Depar- waquianas entrou na noite “a Arábia Saudita que inter- taram que inúmeras 
turam e matam Os vio Christian. declarou que não tamento de Estado continun passada território sírio, venham junto ao técnicos em legislação 
que lhes são entregues estava inteirado de nenhuma mantendo segrêdo das pos! com destimo às posições que Reza da Pérsia. pa- trabalhista fOssem co 
tal como a que fóra cães da esquadra nerte-amer!: lhes foram essinsindas va Fa que cessem as remessas FP e TRIBUNA “nie erp 
Na cidade do México. onde * a Pearsos Repetiu cana no Mediterrâneo e sb- frente de Ternel" — declarou petróleo iraniano (persa) a ocados Isposição di 
está do de interêsses ambos os estndistas tl- bre a politica dos EUA para a emisora de Bagoá m sua  Isthel, Congresso, a fim de 
comercíais John Rockfeller, nham se limitado durante a resolver & crise nfetada pela emissão da tarde a emissora  * A Síria rechaçou a pro VATICANO — Foi difun- com a aprovação da autori- participarem « , 
irmão do governador de No. entrevista a revelar as diver- noentiva do presidente Gamal iraquiana acrescentou: “Unl- posta francesa de uma conte dido ontem pelo Vaticano um dade eclesiástica é não só.! | tarem a redação tina 
va York, Nelson Rockteller Sa sugestões já feitas para Abel Nússer, de aceitar uma dades de infantaris. artilharia rência dos Quatro Grandes documento que suaviza con- mente possível, mas reco- | do projeto que 
declarou que “os milhões de encontrar uma solução paci- medincão estadunidense”. por e carros blindados sajram de segundo declarou a rádio de siderâvelmente a atitude da mendável.” submetido à apreciaça 
dólares que são gastos pelos fica do conflito e que não U- considerar Johnson cúmplice província de Erbil (no norte Damasco Igreja Católica, no que diz Para do Plenário 
Estados Unidos no Vietnã, nham a so dos israelenses”, do Traque). para unirse às: A rádio siria condenou vio- respeito às Igrejas orientais Roca A Meia Rom e 
deveriam ser utilizados na  Jução. FT.ASHES fórças nacionais que se airi- Jentamente “as manobras das Ortodoxas. Trata-se de um e R to 6 à CO A tramitação normal 
ajuda sos países su * AL * "A Arlégia mobiliza-se” gem para a frente” potências 8, pari * o" pelo se. Ecras 7 088 pedra 08 Ca- | depende, também do 
volvidos, o que não seria um O capitão Levy processado comunicou « Agência “Argé: % Qualquer restrição à 1- cularmente dos Estados Uni-  cretariado, por unidade pes pos bro viagem ipod interêsse que o Go 
necativo”. por se a ensinar 08 ru-= la Prese Service” em um co berdade de navegação no G6l- dos e da Grã-Bretanha, tem cumprindo o decro- dos sacerdotes ertod e oa vêrno demonstrar pelo 
medicina + mem- munteaso do Conselho da Re. de agressão e lera gmvyes dentes a intervirem nos as- to conciliar sóbre o ecume-, pago pda tierra Pie projeto, que é calcado 
As vias ferroviárias situa- bros das fórcas especiais volução. snhre n stuneão no consegiências, afirmam os suntos do Oriente Próximo PiSMO. desggpeee pecado ud ce ça OD ot o a Sp 
das ao norte de Hanói foram tinadas a servir DO Vietnã. rente Médio “A Areélia — EUA nas propostas transm!. em beneficio de Ismel “f desejável que os cató- d Rotis 6 Ee 
atacadas ontem pela Avinção apresentou ontem so Tribu- diz o comunicado — está dis. tidastêrça-feira sosalrigentes "A França propós uma co%” ticos — afirma o diretório — Também dada 4 | O PASSES O 
que bom- "al três testemunhas que fi" fo de Aknba. constitut um ato : os, escreveu o jornal ferência que reúna os Esta às rezas com «s !turgia cal. libertan- | € catedrático em Diret- 
bardecu, especinmente, as zºram a afirmação, de que 06 nostm mara qualquer eventua-  oficioso cnirota "El Abram” dos Unidos. Grã-Bretanha. (mãos separados para tôda So-se de seus preceitos se- | to do Trabalho, profes- 
estações ferroviárias de Vu soldados sul- tor-  Jásde* * Ochanceler britânico Geor- URSS e França. a fim de arefa comum, na qual pos. bretudo se ficam impedidos sor Evaristo de Morais 
Chua e De Bac, situadas »  turam e matam os vie O Feito lancou um enélo ge Brown. que se encontra adotar uma posição comum sam e é dever colaborar com de dcá-los numa igreja | Filho, 
cârca de 6 quilômetros so  congs que lhes entregam Os urgente nos veis da Jordânia em Moscou deste há 48 horas. frente a crise no Oriente Pró" gjes para promover o bem da A obra do professor 
morte da capital, e um de- norte-am + e da Arébia Saudita paar que entrevistando-se com os dtr!-  ximo A União Soviética ami- paz, a justiça social. & cari- Os e inclusive cs Evaristo de Morais F1- 
pósito militar situado do no- O Tribunal considerou que . dade mútua emtre os ho- tes podem assistir lho mantém a sistema- 
os é bates realizam- porre para peca rar KR e h esen tant e' dos EUA diz u a eta mônio dos entólio Dart tica. da Consolidação | 
SÉC à manhã de ontem as nlegnrões do capilão Le- D - ms ni dd procamente das Leis do Trabalho. 
ná parte sul da zona desmi- vp, segundo às quats os EUA de Enuncia, na introdução, | 
n ais se en crimes de guerra nO “s BATISMO Dao qa Pos Mi os princípios concet| 
E fudo.  acrencem como será Mercado Comum as maisrss são seu sem- Teria Cala e as lerpas | tunis básicos e poem 1 
E nm À ú 48 e ocmeno que je. ori perdas im o | NOT po 
a segue refe t o a alho, not 
do eapi LOUSIANA — USIS e TRIBUNA do batismo recebido pelos como padrinho. Sor uma “ra- | mas que o Estado fa 


DO sudeste asfático, em que 


mento do Sindicalismo Li- nhéce q validez do batismo, ade trazer título regulndor à 
no da Federação America- vre (IADESIL). versidade de Loyola, por inclusive os efetuados por ajuda pro e e DA cm Acidentes do Trabalho 
Jocid Congresso de Organizações FUTURO PROMISSOR onde acabavam de for- ou Fr- tal sos que frequentam os e das Doenças Pros 
por hora Disse o líder sindical mar-se em curso especifi- são, sempre que Q ro Institutos católicos. Isto na- | sionais. A atunlizadão 
uma car- nos formandos que a pera- CO para economistas sin- que o adminisico atenda às turalmente com à autórisão | de 49 regulamentações 
tomeladas de Greve em Pequim pectiva de o trabalhismo dicais. A formação de ele- E qe sua a do minis- ção do bispo local. profissionais está im 
em apenas 10 mi- participar efetivamente na mentos capacitados dessa tro não invslida, por outro O mesmo deverá aconte- cluída no projeto om 
ag gp pipe embaix da planificação do Mercado forma será útil para a indo, o batismo em forma cer nos haspitois dirigidos por | em tramitação no 0 
O mi | 08 a Comum. Latino-Americano peneuagas dos uia alguma. qa a Ur O eh 
fronteiras. Ai, as na e hadores — na ça para 0 - “ ' soadi aprendizage ud 
since tuo: | rifânica Dea aa ash Gsm, oa, de tor enter, prcdéião | queria Terri 
o a k Ls 
possantes FP e TRIBUNA lho. infeial do catedrá- 
teima PEQUIM, — Tornam-se tico Evaristo de Mons 
da vez mais tensas as rela- Pilho. Propõe seta cr 





A participação do movi- 
mento trabalhista organi- 
gado no desenvolvimento 
do proposto Mercado Co- 
mum Latino-Americano é 
vital para o padrão de vi- 
da das populações do Con- 
tinente, declarou o re- 
presentante interamerica- 


cos, incidentes em 
Hong Kong e Macau e mes 
mo na capital chinesa. quando 
contenas de “guardas verme- 
lhos”, na semana passada, piti- 
turam de vermelho, com citas 


Industriais (AFL-CIO), 
Andrew MecLellan. 

Esta observação fo! di- 
rigida aos formandos do 
primeiro curso para eco- 
nomistas trabalhistas pro- 
movido pelo Instituto Ame- 
ricano para o Desenvolvi- 


em que está a idéia, exige 
nossa plena e ativa parti- 
cipação”, 

Quinze estudantes — 
dos quais uma mulher — 
de dez países latino-ame- 
ricanos recebiam na oca- 
slão os diplomas da Uni- 


TRIBUNA no mundo 


FP, DPA, ANSA, APN 


americanos”, 


o desejo de ser entregue aos norte- 
Guenther Von Hase, 


pad 
zão justa” no batismo de um 
menino ou de um católico 
adulto, 


No espírito de colaboração 
que presidiu » elaboração do 
documento, os diretores de 
escolas e instituições católi- 
cas se comprometem a dar 
es ortodoxos a 


iugoslsvos viajará para a Bolivia 
em junho a fim de examinar as 
possibilidades de criação de emprê- 
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| Sindicatos 3, 





| suas, quer vê-las cum- 


Previdência 
Legislação 
lrabalhista 

depende do 








prídas, substituindo 0 
interêsse do empregado 
pelo seu próprio 

Ao lado das Norma 
Gerais e das Normas 
Especiais de Proteçho do 
Trabalho, não fmlta 


do, por lei própr's 
o Instituto Naciona 
Aprendizagem. v! 
que se tornam 
cientes ou inca; 


———— «o MM CS CO 








“ conclusão de que a mr. ções de Mao Tse-Tung, a em. declarou que à s atuais organ' 
— “Og veteranos da convencional atnds baixada inglês em Pequim sibllidades do cérebro humano e, pllóte e utoridades estad e presta rafa Do ee crime a jas Conte 
erra te o ; para as a u do plano de desenvolvimento eco- mantidas pela 
reaghmcira pm era mais eficaz. Assim como | Ontem o peso tanga da que poderia abranger ums área nidenses era um trâmite norma) nômico da Bolívia derações di mypregie 
dipiomatia jem de ' > : empre 
voar a capital vermelha e se havia aperfeiçoado a dO Pound QUENTON AA Gi fo a ga de onerar qua Esta disposição constitui um dos LONDRES — A Gri- dores, diante do desen: 
o pório de Halpong O céu pao pos à | ve contra ce incidentes de s, Não causa espanto tal área. direitos que os aliados se reserva- aceitou à mtstanha e 
Wumina pelo potene Aviação também tinha evo- Hong Kong e exiciam, também, porque no nosso erâneo “residem” ram O “Mig-17", que sômente fl- pues de volvimento 
fogo das expicades da arti.  luido e arranjado nova. | à moda cas novas manifesta. quatorze bilhões de células nervo - cou Jevemente avariado, será pro- tapado e a PEN ÇÃO à capital dos planos « 
Mharta comunista, como ja- técnicas de evitar 0 perigo | cõs de run que se proibise sas Entretanto, a principal difi- vaveimente devolvido à URSS. As  cdiceutir” nebrdo RE coa (8. Para PRA aque 1 
cr mi registrou nas h'”- A eficácia da artilharia a entrada de turistas no país culdade do modêlo do sistema ner- informações relativas a um supos- Tea zona proibida tados 
po . n que não se detrrpem. os voso central, não reside no tama- did ie ao vôo na zona de aAlgeciras e : 
dos “ratds b 1 convencional ficou compro “par rpe side to pedido de asilo do Dto sovié + unci Out tis 
ane "s a a e vada, ao ficar camuflado rumos ca revolução cultura)” nho do suposto cérebro ariiicial tier à República 1 Alemã er Es e 9: antinicaiho | 
+ . E d 1 - . 8 K G 
rrii Mrago Berti, nem em pontos estratégicos mar" DUDA nem no múmero de células, mas n5 foram desmentidas por um porta- Ad - do autor do « 
nos lugares onde estavam para que o inimigo não a entre motoristas, com! ae é siri das células e suas mie- vor do ministério do govérmo. Ao Srrsação será formada por Trabalho é 
as refinarias de petróleo localize. Dispara-se um fo- arrumadetras reunidas no jar- PEGO que parece o pllóto quer pedir asilo E gar soro da aviação e dirigida abasho 
alomãs, existia um siste  uete contra o caça € êsie. dim da Missão Britânica em LAS VEGAS — Uma explosão político. porém aos norte-america. e lhet as Henderson, ministro não deixa 
ma antinéreo defensivo tão «q fim de não ser atingido, Pequim. vociferavam frases ao. nuclegr subterrâneas teve lugar no nos erro da Embaixada da Grã- dor a autor 
efetivo como O que pro- entra imedintamente em pi- B-britânicas quando se aproxi- poligono de Nevada anuncia 4 WASHINGTON — O teto da di- MANÁGUA Madri. reduzir O 5 
teze a capital norte-viet- que e começa à perder al. aaa ar SE? CNFANGTO €, Lao Comissão de Energia Atômica dos vid> pública dos Estados Unidos fo! Anast — O president Disciplina a 
namita.” tura, onde. então, espera-o | 1 dos negócios Donald Estados Unidos. “A detonação pre- elevado a 365 bilhões de dóisres, Apreno Someus, da Mioarágus sa redução 
fogo eruzedo das baterias Hopson. uma carta de condo. visou 2 comissão. foi de uma po- pele Comissão Orçamentária da io à : Pepartição som | recomendaca 
. Opiniões a respeito já fO-  camufladas, ncias ceiterando as exigêo- tência equivalente a cêrca de 20 Câmara dos Representantes, Tel ecerienã sua declaração de bens es pinte 
so persa a Er oras ra Não há dúvida que a cias do govêrno chinês n res. 200 cullotons de TNT soma representa um aumento de am origem a o o a o rr E 
e k : = $ ox ão / ; ada 
d peito de Hong Kong GUATEMALA — Um homen f- 24 bilhões de dólares com relação a : 
Estado Mmlor das Fúrças guerra do Vietnã se con- É sinda dificil afirmar se se cou seriamente ferido, um automá- no teto provisório atual, A Comis- pes cai bo 300 milhões ve brasiteiro es 
Aéreas dos EVA, denomi- verteu, num teste decisivo trata de uma greve terporá- vel se incendiou « ocorreram danos são adotou, aselm, a solicitação for- foi dividida entre entretanto, que Aborda 
nando o fato como “a mais as tão faladas armas ria ou de medida chinésa, ten. materiais em dias farmácias, em mulsda pelo Departamento do Te- Ses rss re 08 herdeiros qe; blen 
alta concentração de meios para n intadãs ATUAS | dente a privar definitivamente consentiência da explosão de três RITO falecimento do general Anastasic , 
de defesa aopináeca. co- modernos, como foguetes, e gprs or gr gia OiOS em GIVONOS pátios. ma o O stual presidente, que se apê 
nhecida na história do Ge- f tes. 0 18 t4-foguetes € tera y ma ea estima Ce déc cm tis Gui cuthpriu vo prezo legal a obriga sind! 
lesa ve qua cidade pi SA es “cons sem temia Sp a de pr cem . dd - enterra o og q NOS e a ind gi ie Pructga bens 30 lin atm ve 
Seu ponto de visk " E renter' 40.00, O carro q to: nrês . “E posso, € O primei Cent 
foi ratificado logo a ea dp avancos ds tect 63 oia 1 é 1x e rei mi o a : pos Y gy - spunctos-s otielaimer ealdente F; LS UCraA que « mpre bis 
pelo geners!] de brigada ARDE eciiias —rédê “lia tertha de gua vermeinos =. mago Ciorei- ninho eo coranta vt , ex 4 instituly «s f; 
George Symler. subchofe factos pt ' À restizaver ' cs liso pa Do e náis reslizad ntre jelegacã igaçã há 21 smos. Somo 
ds Aredão Coavisaioiaa á D que se cor com ermi ' - rórde ka Boliv finda pe f afirmado insistentement 
USAF, Do dizer que “a rmas ultra-seer sós BONN ) do “M ente 1 adolto Biles rá um l : 
| defesa tntinéres vorte- te a 4 a Rr : na ' me o q soviético que efetuou uma micrris ; à comtss 
| vietnamita é « sistem? mais "o Ta , o ; FOX Ge 14 r é ALEXANDRIA , 
| nerfelto, experimentado er E e E ; É 


nm dino 987 rms 
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Nardelli diz que tabelamento 


Albuquerque dá 
posse a novos 
conselheiros: BNH 


: Afonso de Albuquerque 
cima. ministro do Interior, 
durante a posse dos novos 
membros do Conselho de 
administração do Banco Nº- 
cional da Habitação. 


CONCEITOS 

una o minina Albn- 
moeroue Lima que opor- 
tunldade é vailoma seu 
tmn aspecto já que ma 


“sa, 
prvantes pelo alcance so- 
el de suas atividades no 
curto do Ministério do 
frerlor, como ainda dar 
pose à novos membros do 
du Conselho de Administra- 
Mo Deseto or beso, refertr. 
re a conceitos fundrmentais 
que tenho como premigsa de 


fator escencia) de bam estar, 


A so da crise habita- 
clona) É 

a da 
blemética que a envolve 


o me requer a interven- 
ção disciplinadora do plane- 
jemento de firma integrada 
e cozrente. No concenso uni-* 
versa] esta é uma questão 
que deve ser resolvidas peto 
e-tárco contumts do érno 
o da iniciativa pri a 


IV Globo engana. 















O advogado Luiz Edmundo 
E'riva val apresentar quei- 
n-erime por estellonsic e 
Mção cominatória contra a 
Televisão Globo, por não ter 
temprido o compromisso de 
pirar os prémios devidos à 
ir: Isabel Santana do Nas- 
timento que, participendo do 
eocurso “Um Dia Eonho 
pára Mamãe”. daquela emis- 
mora, ganhou o primeiro lu- 
at. 


Informou mais o advogado 
oe. além da domai-de-caga 
9 tor recebido os prêmios 
nucciados ela e seu mari. 
do modesto funcionário esia- 
dual, estão sendo ameaçados 
desmoralização por parte 
TVY-Glovo, cºso levem nm 
Po à austica considerando 
jo mais uma chantagem do 
Wal do sr Roberto Marinho. 
ATOS 




















O adwgado rememorando 
fatos frisou que “p TV- 
como é do conheci- 
eo público realizou no 
Erilhão São Cristóvão o 
Eiival Globo de Televisão, 
tieivando angariar simpa- 
à * Festiltados promocionais, 
tiuindo > sorteio “Um Dia 
A Nho para Mamãe” cujos 
Premios, no valor de cem mi. 
“ep GP Crugciry. antigos. se- 
do destincdo, à mamãe sor- 
tada, Denecessário frisur do 
“Citsse que o ta] sorteio 
avcimente cespertou, A 
PODOÇãO ascguravs à ma- 
de vencedoro às sºguintos 
Prémios: um Ford Galaxie 
to km. um Apartamento, 
à geaúcira Climax, tele. 


ao 


“8º tadio, fogão ete Co 
"º DÃO pocia deixar de ser, 
O multidão Incajeuiavel 
“eu do local, inclusive 


isonalictiaes de destaque em 
. OS mein politicos é eco 
ÚNICOS, tis como o vite- 


Não dê boa vida 


mãe premiada e 
advogado vai agir 


governador Rubem Berardo, 
o chefe da Casa Olvil, sr 
Luiz Alberto Bahia, diversos 
parlamentares e empresários. 


jornalís 

sem economia, 
não so o êxito como aa “de- 
côncia" e a entrega prê- 
mios. Tudo conversa fiada O 
engódo evidenciou-se em se- 
guida. A sotenda, dona isa. 
bel Santana do Nascimento, 
modesta mãe de família exul- 
tante narrava a o gua 
sorte, O jornal “O Globo”, 
em sua edição de 15 de maio 
último estampov em suas pá- 
ginas o seguinte título; “Su- 
cesso completo no Festiva) 
Globo de TV * Segula & notas: 
“A fesia do Dis des Mães 
culminou com a entrega de 
cem milhões de cruseiros an- 
tigos em prémirs a dona Isa- 
bel Santtna do Nascimento 
que venceu q sorteio “Um 
Dia de Sonho para a Ma- 
mãe". Todavia — adianta o 
advogado — o prêmio veraa- 
deiramente, Zé Raperto co- 
meu, pois dona Isabel rece. 
beu spnas am rádio de auro- 
móvel (que ;ronia) ume ve- 
levisão portátil e vinte tetas 
de gordura de côco esrinea 
Dai. para um Pord Gulaxie 
um apartamento em Botafo- 
E prôímios dêsse jRez que 
perfrzrrtam os cem milhões 
de cruzeiros antigos promo - 
tidos e divulgados, va] uma 
enorme diferença 

O odvogado disse que de- 
verá entrar segunda feire 
próxima. na Justiça com a 
competente ação cominntória. 
elém de apresentar queixa 
crime por estelionato, “con- 
tra aquêle grupo”, 


ao Ad DID 


CUPIM | 525555 





“A TODAS AS QUINTAS FEIRAS 
RELATÓRIO RESERVADO 


Carta Econômica Confidencial 


HEDVI 


de 
RODRIGUES VALLE 
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VAL “ONCOONA TAS 


ora quainanmtes 


“erradica 


conseguir 
bus para transportar as donas de casa à-Capital da 


República. 
Protesto 


tentando 


Diz ainda o presidente da Bólsa em sua nota, que 
“no momento não se fust'fica quaisquer tabelamentos. 
uma vez que a produção é grande, os preços estão 


estabilizados e há uma completa 


tranquilidade entre 


a comercialização e a produção”. 

Considerou que um govêrno que se úispõe a pra- 
ticar uma política econômica, com base na realidade. 
sem recurso e subtertúgios ou artifícios. não pode 
permitir que as suas decisões sejam orientadas por 
pressões ou interêsses subversivos de qualquer natu- 
reza, | 


Frisou ainda 


que a questão se resu- 


ma numa falta Rg oval em da opinião pública, 


Horácio diz que 
café erradicado 


é compromisso 


O presidente do Instituto 
Brasileiro do Café. sr Ho- 
rácio Coimbra, digcursíndo, 
ontem pele manhã, persnte 
o Conselho do GERCA atir- 
mou que dentro das diretri. 
zes gwernamentais e rs con- 
formidade dos compromissos 
internacionais assumidos pelo 
Brasil, já foram erradicrcos, 


de 
feeiros, dns quais 1 bilhão e 
300 milhões sob o contróle 
do GERCA. O vulto dessa 
— acentuou — 
« Jndica o grau de 


quadro de tun 
IBC-GERCA, - 


— Mas q pa e ma 
delicada tarcio dásté orga- 
nismo surge agora Trata-se 
— disse — da progremação 
€ execução do esquemas que 
deve suceder so pinno de 
erradicação, Ninguém ignora 


Serventuários 
da Justiça - 
lomam posse 


Tomaram posse óntem 
na sala da 1º Vara de 
Fazenda Pública, em so- 
lenidade presidida pelo 
tuíz Evandro Gueiros Lei- 
te. titular da Vara e dire- 
tor do Fóro da Justiça 
Federal, Seção da Guana- 
bara, os 35 serventuár os 
da Justica Federal mno- 
meados em 14 de março 
de 1967. 


Os novos serventuários, 
chamados um a um para 
assinarem o livro de pcs- 
se e prestar o juramento, 
foram saudados velo juiz 
Evandro Gueiros Leite e 
pelo Procurador da Repú- 
blica Carlos Waldemar 
Rolembergue que os exor- 
tou a praticarem suas 
funções com "lenidade e 
amor à causa pública pa- 
ra impedir que nem por 
pensamentr se possa insi- 
nuar corruocão dentro do 
órgão a que passam a per- 
tencer”, 

A instalecão solene da 
Secão Federal da Justica 
Federa! será fe tg na pró- 
xima serunda-feira na sa- 
la de Sesches do Tribunal 
de Ailcada da Guanabara, 


Festa Nacional 
reúne a colônia 
italiana ne 6 


3 embaixador 49 falir Eu 
a ê , 


p 


Á 


que a eliminaçã- dos enfezais 
gerou em muitas áreas, pro- 
blemas econômicos-sociais de 
indistarçável grevidade Os 
atra'lvos finançcteiros da 
err:cicação no último ano, 


neros alimentícios. 
Exploração 


A presidente da CACOCA (Campanha de Combate 
à Carestia), dona Antonieta Franklin Leal] declarou 
ontem que a “Marcha a Brasília” está mais segura 
porque a direção da campanha já dispõe agora de 
dados capazes de comprovar a exploração do comércio 


varejista em todo o país, 


Anunciou a líder das donas de casa que reivin- 
dicará o tabelamento geral dos preços diretamente a 
dona Iolanda, demonstrando que as promessas feitas 
pelo presidente Costa e Silva ao assumir, não foram 


cumpridas. 
Preços 


Na terceira semana de maio o custo de vida baixou 
1,35%, de acórdo com os dados apresentados na reu- 
nião de ontem da Comissão Nacional de Abastecimen- 
to, pelo superintendente da SUNAB, com base no com- 
portamento dos preços de 54 diferentes produtos de 
alimentação na Guanabara, O levantamento revela 
que a redução real ocorrida no preço da carne acom- 
panhada pela baixa no preço do pescado, foram os 
itens principalmente responsáveis pelo resultado apon- 
tado pelo sr, Cravo Peixoto, que acrescentou a infor- 
mação de que em relação aos cinco primeiros meses 


Otelo relembra 
sua vida no 
Museu da Imagem 


O ator Grande Otelo gra- 
vou ontem. no Museu da Ima- 
gem e do Som. dando prosse- 
guimento no ciclo de gravs- 
ções do Cinema Brasileiro, 
os “retratos de sug vida” con- 
tando como se imicioy mm vida 
artística  principaimesie no 
cinema e do qual se encontra 
mfastado há cinco anos por 
ser considerado um ato caro, 

Em sua gravação para & 
posteridade Sebastião Bernar- 
des de Sousa Prata. disse que 
sempre confiou nos atôres 
brasileiros que trabalham 


com amor e devoção. 
COMÉDIA 


Tendo participado de vários 
filmes brasileiros. entre êstes. 
Noites Cariocas, João Nin- 
guém. Futebol em Pamília. 
Moleque Tião Céu Azul e ou 
tros. Grande Qrelo sontou co 
mo se miciou gs caneta ar 
tistica, informando que o fli- 
me “O Garóto” de e a 
Chaplim foi que o incentivor 
pa ps artista. mes antes disso 
cantava cus ruas oe Uberlân- 
dia, sua cidade natal. para 
ganhar dinheiro e vrebalhava 
nos circos que visitavam Sua 
ciagde empre com v intadio 
de um 0.4 participar da vida 
antustica “mMinna primera 
apresentação “ante de uma 
p'atéia. aconteceu ot 
enos e o meu papel ers re 
presertar q mulher & qalha- 
co". Ads nove rmos proesegiiy 
passe! a tontegrar e Compa 


hia Negra de Revista é 


es 


f 


reira. e isso aconteceu em 
1935 quando aqui chegue! e 
estree! no Teatro João Cue- 
tano com & companhia de Jar- 
de) Filho « Nadja Suvino que 
os considero como pa: e mãe 
artísticos Depois. vrosseguiu, 
em 1937 consegu q que con- 
siderel minha consagração 
trabalhando na peça Tabu- 
leiro da Baiuna, e Ar! Bar- 
roão Nessa épcea informou 
eu morave na hospedaria na 
Rua do Núncio, e pc dia se- 
gunte à estréia *e Tabuleyro 
“a Balana. Jardel mandou- 
me procurar uma pensão me- 

€ mudei-me da hos 
pedamis que por tanto tempo 
me acolhey. 


Com O decreto do fajeçido pre- 
sidente Verges. que sutoriza- 
Yu as pessoas que por qual- 
Quer mºiivo não gostasse de 
seu some trocasse por outro 
“O mev verdadeiro nome. ex- 
Plicou era Sebastlãc Bernar- 
des dm Costa mas eu não 
gostava e por isgo registret. 
me com o atual. 


Falando sóbre os que con. 
correram pars sua vida ar- 
tstiea citou vários ncmes em 
tre êstes. Noel Rasa Jarde) 
Filho. à sabe) Goncalves 
que o recebeu de papel pas 

Miruel Max e outros 

Meu mnior frertiment 


“4 anerer ses 


qm 4) sr f 


artista 


Ee 
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de gêneros pode trazer o caos 


principalmente das senhoras em questão, por parte 
da SUNAB, sóbre a situação do abastecimento e dô 
comportamento do comércio na distribuição dos gê- 


do ano passado, o comportamento dos preços dos gê- 
neros, de janeiro a maio de 67 se revela muito mais 
favorável ao consumidor. O superintendente da SUNAB 


comentou também, após a reunião, que os próprios 
consumidores deverão defender-se contra a manobra 
de alguns açougues que aumentaram o preço dos miú- 


dos de boi “como compensação para a baixa da carne”, 
deixando pura e simplesmente de comprar os miúdos, 
cujos preços se elevaram. 


Milho e mandioca 


dos excedentes da safra de milho paranaense, 
calculando-se que poderá carrear 
valente a trinta milhões de dólares em divisas, 


para o país o equi- 


Foi aprovada também portaria da SUNAB permi- 


Passarinho vai a Genebra 
para conferência da OIT 


” - Declarando-se confiante na vitória 
do seu anteprojeto de integração de se- 
guros je acidentes do trabalho na Prevt- 
dência Social, que está provocando gran- 
é pe êmica com grupos privados, em- 
barcon ontem para Genebra o m nistro 
do Trabalho Jarbas Pa-sarinho a fim de 
presidir a delegação brasileira à SIR 
Conferência da Organização Internacio- 
nal do Trabalho (OTT). 

Num embarque dos mais concorridos, 
onde compareceu, entre outros Oo mare- 
chal Taurino de Resende. ex-presidente 
da CGl, o ministro Jarbas Passarinho 
desse que a presente conferência da OIT 
tem grande importância para o Brasil 
“pois é nela que vamos iniciar a luta 
pela reconquista de uma série de cargos 
administrativos e representativos que 
perdemos nos últimos anos, acarretando 
Erave desprestígio internaconal para o 
Brasil”, 

SEGURO 

Indagado como lhe nareciam as pres- 
sões contra a aprovação no futuro no 
seu anteprojeto de Integração do seguro 
de acidentes do trabalho na Previdên- 
cia Social, o ministro respondey que 
"não tem pressões pois tôda reação é de- 


mocrática. Confio na vitória da minha 
tese e respeito os que divergem de mim, 
desde que mantenham as discussão em 
terreno elevado. Apelar para a calúnia 
apontando-me como um demagogo e 
mistificador, isso eu não permito. O Mt- 
nistéro do Trabalho não tem dinheiro 
para gastar em matéria paga na impren- 
sa como fazem os grupos privad-s de se- 
guro. e provar 8 onínião pública que está 
com a verdade Mas não esmerecerá a 
luta pela defesa de nossa Idéia, que não 
é só nossa, Ela existe em 60 países do 
mundo, entre les França Itália, Ale- 
manha Ocidental. para citar alguns dos 
mais imprrtantes, o que comprova que 
não estamos sós nem tentando ser ori- 
g nais” 

Concluindo, disse o ministro: *Res- 
peito a emprêsa privada, mas até no 
ponto em que ela não prefudique o bem 
comum O argumento de que a Previdên- 
cia Social é falha para o atendimento. 
dos segurados é faiso pois ela utilizo & 
mesma ráde hospitalar que as emprê- 
sas de seguro privadas Não temo pres- 
sões, pois n3n tenho anton a rargo: e não 
id êsse anteprojeto como um obje- 

vo 


Pieruceffi no Conselho da Caixa 


O ministro das Relações Exteriores, sr Magalhães Pinto, estépr 


presidente do Conselho Superior das Caixas 


Várias personalidades civis e militares 
e grande número de convidados estiveram 
presentes, ontem às 11 noras, à solenida- 
de de posse do uóvc presidente do Conselho 
Superior das Caixas Econômicas, sr Pleru- 
cetti, que recebru c cargo do senador João 
Vilas Boas que até então exercia esta fun- 
cão. 


Entre os que comparceram A cerimônia, 
figuravam o sr Magalhães Pin'ic ministro 
de Relações Extericres; sr Delfim Neto mi- 
mistro da Fazenda general Mourão Filho, 
ministro do STM: senajsores Dinarte Mariz 
e Eurico Rezende representantes do Banco 
Nacional da Habitação e Banco Central, 


Em breves palevras proferidas antes de 


trunsmitir o cargo q senador João Vilas Boss 
afirmou estar gonsibilizado pela presença de 
grandes personal'ónd s à vosse e sey subs 
tituto que lhe dove q certizo do prestigi: 
oque cerrará nnº dministracão do Conse- 
Superlor caix Econômicas 


Fi 


“na posse do nóvo 
Econômicas, «r, Osmalso Pierucettl. 





te o duas Caixas Econômicas existentes nos 
Estados, cérca de 11 delas tavam 
um déficit de 24 milhões e 410 mil cruzeiros 
novos, crise que conseguiu superar e qu as 
mesmas, no momento, estão em situação 
invelável. 


S6 a Loteria Pederal ch gou a entrepar 
à União importância suprior a trinta e 
quatro milhões de cruzeir;s novos Toso ésse 
trabaibo — acentuou — foi realizado sem 
nenhum acréscimo de fun-fonarios mas, 
Ro contrário com a sua redução através 
dos que se aposntaram, dos óbitos e dos 
que se demitiram 


Ao assumir o cargo, o sr Oswaldo Pisru- 
cotutl após tecer palavras de elogio ao seu 
antecessor assim como & seu respeito b ex 


periencia de todas os conselhos anteriores 
afirmou: só srvimas eficazmente quando 
bem 


deixamos Je servir-nos para servir q 
yu tios 


Admitt nave ma sr 


TÓXICOS: 


Álcool: 








vício de todos nós 


(Supervisão científica do psiquiatra 
Oswald Moraes Andrade, presidente da 
Asenriação Médica do Fetado da Guana- 
bara — Rio de saneiro), 


El 


- 


ÁLCOOL: História - Um santo alertou primeiro - Uma preo- 
cupação mundial - Vício envolve sem a pessoa perceber - O al- 
coolista doente - Álcool é diferente dos demais tóxicos - 
Personalidade alcoolista - Porque os estudantes se embriagam 
- Ocasiões e horas de beber - Desastres de trânsito 


- Retardamento dos reflexos 


1.º de uma série de 10 reportagens de PAULO GALANTE 





erimi- 


em 
dos lares com tóda sun repercussão negrtiva sôbre 
a família e. em particulsr sóbre a prole; desenca- 


dela a psicose nos predispostos, deforma q caráter 

e colabora para a decadência humana, afetando a 

múde. sob múltipla formas O perigo do individuo 

sentir-se bem com pequenas dose de álcool é o de 

toraar-se um tuturc nlcoclista, O uso do álcool pode 

ser o veiculo qu lv» o homm a Sdantrir outros há- 
biros ou vícios nocivos n si e à sociedade. 
| 


Pora o psiouiatro Oswald Morais Andrade que 
recentemente terminon um importante estudo sóbre 
& incidência do alcoolismo no Pront» Socorro Psl- 
ser . vefeulo que leve o homem a adontrir outros há- 
entretanto outros vícios de recuperação mais dificil 
à que o dos alenolitrs. Infelizmente Ds aleoolistns, 

a novas fontes de intoxicações procuram 
os norbitúricos. as enfetaminas, a cocaina, o ópio 
e og derivados sintéticos de acão mortínica, 8 mio 
nha em troca de curtos momentos de prozer e eufo- 
ria, O que agrava q sun mareinalidade social O pro- 
fesor Pedro Pernambuco Filho em conferência de- 
dicada so magistério da Guanabara, já nos afir- 
mava “ser o eleonlismo o mais disseminado dos vi- 
clos sociais”, acentuando que “as cau- 
sadas pelas 
das na meis remota anticuidade, desde Noé. o velho 
matriarca borrscho, que ficon comn um simbolo de 
ebriez e que deste então o hábito de beber foi sem= 
pre acrescentando”, ! 


O álcool na história 


Quatro mil ano antes de Cristo já os egípcios 
festejnvam as festas do Nilo com libações alcoólicas 
coletivas A bebia então usada era uma cerveja co- 
nherida pelo nome de “Trae” Três mil unos antes 
dy noeso érm a vinho e o sey produto já eram co- 
nhreidos e os seus males foram tals que o impera- 
dor Fou-Sht de Chint. mendom decapitar o Iinved- 
tor do fabrico do vinho Tri século antes do Cris- 
tlartamo os Srâmanes da índia conheciam q em- 
briaguez e us2vam nas suas festaç relimiosos uma 
bebtds fermentada chomods “Soma” Os árabes tam. 
bém provaram o vinho mas q sen use foi logo proi- 
ensinnram-lhes o gosto e o vicio do que result a 
Os fogos de azar crom abominações inventadas por 


A destilnsão da aguardente deve-se nos árabes, 
que The deram o nome conservado até hoje — filcool 
— que quer lHror «util Os eregos aprenderam com 
os fenícios os nrocessos da vinienitira e tento amor 
tinham ao vicio cur retvindicoram pars a Grécia a 
honre de ser a pátrio de Brecho Oe nbnsoe flcoóli- 
cos chegaram a ta! nonto que Dracon estabeleceu a 
pena de morte pars os ébrins e fêz reconhecer a pro- 
tecã, des erlonese contra o vicio dôsse veneno e, se- 
gundo os historisdoree foram os eregns que. IMpo- 
tentes mara «e vinsorem pelas armas dos invasores, 
ensinaram-lhes o sósto e o vício do que resultou a | 
deondência do Império Romano. 


Um santo alerta o primeiro 


A sobriedade cristã foi o nrimetro brado de nler- 
ta contra os malefícios do álcoo] Santo Agostinho 
Iseimava.se. cheje de indtenscão de que as festas 
| em honra nos mórtiroe fáscem motivos para orcias 
aleuálicas Em 1852 Magnus Huss escreveu os efeitos 
noivos met: evidentes do álenol e criou o têrmo 
aleontismo Cem gno cepole a toxicofilis foi consl- 
de-ndo pela Oreanisocão Mundial de Saúde — OMS 
— Come “erope mohiemo de enfido mública” O vsl- 
quistea Ocws, Mornjc Andrsde exolica que “atun]- 
mente o aleoolisme é eonsitorndo como doenca de 
neturego complexa no ouejo flcos ntus como fator 
| determinante sáhre enuaas naicosenmáticas pré-exis- 
| rentes no individno Se flo não tiver tendência pera 
| o vinto made neber e vids inteira cem se tornar um 
| acodjetra” Por iss» mesmo q Snheomizcão de Alcoo- 
| lsmo da Comiesão Nortona) de Fiscolização de En- 
, torpecentez anresenta como nova conceituação de 
simoolismo: “O prrigo não está na garrafa e cim no 
homem”, 


Uma preocuvação mundial 


| Há muito a Orgínização Mundia) de Saúde preo- 
cupa.se com * necessidade de uniformização da ter- 
minolorin quanto à aefinicão. conesito e classifica- 
| cãc paro evitar-se a diversidade de mnomencistura 
existente no problems do siconlismo O psiauiatra 
Dswnld Mornes Andrade diz que era fregúente o 
enprêéço da terminoloeia toxicomania e hábito com 


reterância aos mieoolistas e o mesmo poderiamos di- 
sm com Tegpelt drocns assim as Subcomissão 
te Ateoolismo da Oreanizacão Mundial de Saúde de- 
frio os nleootistas camo “hebrdores excessivos cujs 
tependánria so áleoo! chees no ponto de apresen- 
rem perturbação mental evtdante manifestação 
sfetando q saúde fisica e menta!, ou pródromos de 
reprbncio bet qânoro e que, por to, nectssi- 
é - omt 
” ad) As tie tr e 1 aleoolista & 


D 


devastações 
bebidas fermentadas eram fá conhecl. - 


certo das mulheres internadas nos hospitais aus- 
triavos em 1956 cram alcoolistes; que ag crianças 
começam a beber vinho e cerveja aos 5 

ane mas q idade média do viciado na França, em 
1959 variava entre 21 e 35 anos; que 97 por cento 
dos meninos e 67 por cento das meninas de 6 anos 
Ride idade na Ttólia, em 1960. faziam uso do vinho; 
que 48 por cento dos slenolistas da Suica tinham 
entre 21 e 40 anos de idade, sendo que 32 por cento 
eram protestantes (20 % católicos); 36 % tinham 
apenas o curso primário (11 % o superior); 
44 por cento eram solteiros (28 por cento casados); 
que 80 por certo vivism com pais sem vícios (32 por 
certo com o pai viciado); 75 por cento nunca ha. 
viam feito ovalnuver tratamento médico (31 por cen- 
to com bor snúds e 27 por cento doentes); que 35 por 
cento tomou a primeiro behedetra entre cs 18 e 18 
Bonos de idade (18 por cento entre 10 e 21 anos) e 
42 por cento bebiam contro a vontade da mãe (51 por 
cento dêles os pais se mostravam indiferentes). 80u- 
be-se também, que um estudo feito em Estocolmo 
mostrou que em 174 pares de individuos gêmeos, 
542 por cento dos casos analisados, ambos eram 
alcoolistas, 


Vício envolve sem 
« pessoa perceber. 


O processo de evolução do alcoolismo se fas por 
fases chamadas prodrômicas. que paulatinamente, 
de modo quase imperceptível, envolvem a futura vi- 
tima Por isso mesmo, o psigulatr, Oswald Morais 
Antrade é um dos defensores dn tese de que “devem 
sr divulgados, ao máximo, os sintomas e o modo de 
agir do futuro nicoolista, pots com o conhecimento 
tles'as fases O individuo poderá avaliar, de modo se- 
guro qual é a gravidade de seu caso e, portanto, po- 
derá espontineamente procurar um serviço médica 
especializado”. 


1 — Fase oculta ou pré-alcoólica; — o individuo 
apresenta uma tensão emockwmal e, levado eventual- 
mente q beber ump pequena quantidade de álcool, 
sirta sensscão de bem.estar, correrá o risco de re- 
agir do futuro alcoolista, pois com o conhecimento 
asim, um hábito que o jevará à dependência sicoó- 
lica; 


? — Lacuna da memória; — é a fase que carao- 
riza a gravidade dc slcoolismo, revelando o alçoo- 
lismo-doence Fasa fase é também denominada 
pek médico Bonhastfer como fase de palimpsesto 
alcoólico porque faz lembrar os pápiras, em que 
aNeitura se torne difictl, pois se uma parte pode ser 
lida a, outro eparece gemi-apagada.. O aleoolista. 
nesta fase. opós ingerir um pequena quantidade de 
álrool terá no dia seguinte dificuldades em recor- 
dar o que fêz no dis anterior, Isto com pequena quan- 
tidade pois, com quantidade excessiva. é natural. 
Recorda o professor Pedro Pernambuco Filho oue um 
sm, cliente, engenheiro. vingo à cidade de csrro, dei. 
xou-o num pósto de masolira para ser lavado, À tar- 
de so sair do escritório, foi convidado por colegas 
a tomar uns cálice: de conhaque, retornando à suã 
residência no carro de um dos companheiros. No dia 
segvínte não encontrando seu carro Dna aragem, 
não se lembrou de que o havia deixado no nósto de 
gasolina e terminou levando o fato ao conhecimento 
da policia Posteriormente, passando pelo pósto. foi 
lerehrado pelos empregados de que O seu carro ai 
«e encontrava Segundo êle prónrio contou, deu uma 
desculpe quilouer. mos, na verdode. não tinha a me- 
nu: idéis de ter all deixada o carro Vê-se que esta 
amnésia ororre sem haver perda total de conscién- 
cia nem sintomos dr intoxiceção Durante n lacuna 
de memóri» o ind'viêno que coctyms beber sem apre- 
sertar sintomas de embriacuôs pode menter uma 
converso rmroável ou efetuar uma sério de atos, sem 
ter n menor recordicão no dia seguinte, on então 
se tembror aponas de um ou outro drtnlhe Os nor- 
te-omericaros chamam esta fase de hlack-out. 


3 — Perda de contróle; — é n fnse tmeliata- 
mente superior do sicoolismo E a male grave de tô | 
das pols a bebida passa q ser para o individus aleo | 
que fle necesstts e comeca a verificar que bebe de 
manetro diferente dos demais — o que muito o cho- | 


caré pois até ai julgeva-se capaz de domimir-se, 


4 — Tremor matinc!; — essa fase cômtnte 0cor- 
re esporadicamente Nela q alcoolisa apresenta ini- 
bicães psico-motora, com dificuldade de fazer um 
simnles ato mecânico como o de introduzir a chave 
em ums porta ou de tomar com suas próprias mãos 
wr copc de sgurrdente Tivemos um caso em que o | 


in“ividuo mara trubelhar, neceesitovn que o trago | 
mbigtino fósse dade pela vróvria ema O tndi- 
vifuo mesta fase flos inteiramente no dependência 
da álrool O desejo de evitor dego. sintomas — tre- 
mores dse mãos — o atormenta de ta! maneira que 
dat nor diante bebes toma um caráter otressivo, 4 
diminnirão da Hide é comum mneesa fase, aporeçen- 
do cotão o chamado delírio do ciúme dr alcgolista 

E - Delirium tremens: -- é um do agudo « 
ere ve Ogi nsiguica crescic 


com ries sintomato) 
me direi teste Hi netrg ads 
intiitívas Vfativãs é 


da] ep-r . to em 





te brusco do álcool que êle já necessita orgânica- 
mente, 





O alcoolista doente 


Tendo passado por qualquer dessas fases, o psl- 
quistra Oswald Morses Andrade cfirma que cstamos 
diante de um aleoolista docnte, cuja recuperação só 
será conseguido se éle se subm-ter a tratamento es- 
peclalizado que deverá comecar com inteira absten- 
cão. “Está provado que o alegolista jamais poderá 
tom"r o primeiro gole, pois ingerida 3 primiira co- 
ae, desenvolve-se no indivífino uma reação em cadeia 
que o a bebrr desbracadaments, até a perda co 
contrôle! Tivemos em nossa elínica o caso de um 
paciente que já passados cinco anos sem ussr bebi- 
da alcoólica, mas tendo feito bom npgócio, em que 
obilvera lucro razoável fo! convidado a tomar um 


- de o a a "o alcodilênio. pómo o. T6giors 


para o incêndio” | rendo dizer com isto que deve- 
rá haver um terreno, ums . para que o 
individuo se torne um elcoolista, na expressão do al- 
coolismo-doença, 


— ; 


Álcool é diferente 
dos demais tóxicos 


Com o álcoal temos um fenômeno diferente dos 
demais tóxicos Enouanto que cs opiáceos. como a 
morfina e as drogas sintéticas de ação morfini- 
ca, o indivídus ter necessidade de numentar sem- 
pre a dose a fim de obter a sensação anterior, com 
Éleco) não se dá «Prel» comtrário, com q possar do tem- 
po, o indivíduo wur fazia uso de doses elevadas de 
ulsque./ aguardente ou cervela. tomar apenas uma 
pequena quantidade per; sentir os mesmos efeitos 

riores, Para Jellinek. o fenômeno do individuo 
não conseguir para; de beber depois da ingestão de 

uena quentidade de úlcoo] é que explica » elevada 
prorpocão de niconlistas depois de dez a 15 anos de 
man excessivo de beb'das” Verificou. também, nue és- 
te fenámeno nã, se mênifesta em ontros individuos, 

"ora bebam igusimente, de modo exagerado cdu- 
rante longo temoo assim acha coue deverá existir 
um fator X de natureza fisico-petolóvies, que faz com 
Que o aleoolista beha de modo diferente dos demais. 


O psloulatra Oswald Morae: Andrade concorda 
mamerite com as tese afirmando que “realmente” 
nós conhecemos pessoas que usam grandes 
fdoses de bebidas aicoúlicas, sem que possamos clag- 
cifisá-los de niconlistas com os sintomas patogênicos 
do mieoóilsmo. ou seja, a jacuna da memória, a pcr- 
o do contrôle etc” 


Personalidade do alcoolista 


A personsiidrde do alcoalista tem como caracte. 
rísticas a agressividace, o remorso, os sentimentos de 
culpabilidade e o isolamento. mas o Subcomitê de 
Aleoolismo da Françs acha que não há “um traco 
psleológico ou am caráter específico à “persona!i- 
Gaje alcoólica! e apenas, reações à absorção exçes- 
siva do álcool que s assemelha a neuroses” Seriam 
comportamentos secundários sunerpostos a diferem. 
tes típor de persenalidode, npenss com um deno- 
minador comum que é a predisposicão psicológica 

fincepas de vencer a: tensões emocionais de orizem 
sócio-econômica no mundo atun] Para o médivo 
CYrencê: paul Perrir não existe uma personsitdade 
alecólica e como Alonso Fernandez êle achn que 
há ums série de tracos e atitudes que são mails fre 
quentes no aleoojite Assim, n hivertrofia do ey; O 
isc'emento cume fuga à realidade contundente: a 


quinerabilidade cor a incapacidade tolerar de- 
cencães: a vontade de viver de uma maneira hedá- 
nica fé-io fugir a competicões dos contstos das 
aproximações individuals, levando-s, no abandono 
“A enciopatin a tendência narcízics do ctilisa diz 
Pay! Perrin tevam-no à incimecidar de relações 
duráveis, e &le presas a viver de exordientes o que 
corstital wma defesa contra a vulnerabilidade de 
um eu, fraco e dependente”, 
Por 

que os estudantes 
se embriogam 


O Cestr e Est y om a Prreges s + 


E, Ja te. 


| 





4 fase do delírius tremens, visto por Augusto Bardem 


— > ——— 


€ São sobretudo os alunos provenientes de pe. 
quenos rúcicos de população os que bebem mais 

e Fri entre os alunos cujos país são trabalha 
dores manuwals que se encontrou O malor número de 
consumidores diários (74%); 


e Bebem mais os que tém bom aprovisionimon- 
to de bebidas em cas2, principalmente cerveta 

e Há maicres probnbilidades de bober em ms 
fudanies cujas famílias permitem beber em idade 
inferior a 30 ancs; 

e Os rapzss prefercm o uísque e as móçus * 
cerveja; 


e Os estudante: de Direito são os que firuram 
em maior escala emire os bebedores excessivos vuto 
horario de nules é menos sobreenrresaãdo que o d 
outras faculdades; 


€ Os estudantes que frequentam clubes e ass. 
eiações partivulares e Creanizam festinhas e reuniões 
jovens se embringan mais que os que não o f2zm 

e as bebedriros intencionais (2471 são menos 
frequentes que as não intencimals (72%). 


"Ocasiões e horas de beber 


Segundo um estudo do Subcomitê de Aleonlism- 
mo de Genebra, o alcoolista. na fase crucial, tem a 
sua beb: Cem geral à BON, embora hair o ciás- 
atco da monha” às 7 horas, seguido 
de outra ingestão hz 10 cu 11 horas. Às 13 horas vem 
outro trago, mas o consumo mais forte se fiz depos 
das 17 horas Explica êsse estudo que durante ess 
fase crucial o alcoolistp Inta quanto pode contra 4 
perês do conceito social Ele prefere a embrineres 
vesnera] para nãc faltar no servico durante o Gis 
st que «e enfrquece a sus restetência individual 
progressivamente e passa a beber continuamente € à 
curleuer hora “Ha na soctedade moderna um ºr- 
dadeiro treinamento ma prática de beber: às 7 hors 
o requeno cole: &e 11 haras, o aneritivo: dee 19 forms 
o Cipestivo: às 17 hnree O montetett; he JO home 0 
aperitivo, e, a parti das 23 horas, a reuniho ts 
tinhas. 


Desastres de trársito 


A grande mstoria dos desastres antomonifs 
são resultantes direin; da ingestão de hepidas c1co 
cãe Um levantamento realizado nº Francs nm 
que em 6.841 análises de sapoue de motorctis 6 
volvidos em desastres graves. 5115 dêtes 155 
viam ingerido áleso) Frtre 0º negados 4º 
sentevem 2a 3 gramas de álrco! puro por No. 
sangue: 19% acusaram 1,54 2 qgrimas, e 1% e 
1 +15 greomos Nº mesmo ano dessas oservar 
morrinm mais de des mil pessoas em 
trânsito e flesvam feridos e mutiladas cêren 
mi No Rijo de Janeiro cs números não atineem * s 
pronoreões mas ne netotistinae mastrom ne 305 4 
desastres ocorridos principalmente de medrumon 
são exclusivamente devito nos motoristas terem * 
uso de bebidas alenólicas. 


a 


neidentes € 
ar 


Os desastres acontecem nor ertarem os 
os certos «nã. um» noiteda de farrs ou 
enos goles com os rmigos, de que não estão béteo 
ossos motoritas acreditam firmemente que 4 1N7's 
tão ce pequena cusrtidade de álcool n5a lhrs 01 
ousiguer ma] E a! acontecem os desnctros êles 1 
sabem — por felta de esclarecimento é vortoo 
que com 0,80 eramo. de álecol muro por litro 
gue cuolourr nessos ao volante se torna nº” 
foera els = mars O. ontros). porque os seus Mº 
estão resardcdnge e jp não deve e não onde cont” 
no vojonte onegar de 
normal. É o chemaor 
existir som sguginnes 
Esse “ecindo” se mrde e sa poesuica 
a 'ajronlemig” letr 
cads litro de enrent 
de bebidas nienálic 


ee anrasentar enaron* 
epatado njeodlico” cm * 
perturhocão exferni T 
Agterm!r 
e 4 amamtidção de á!rno 
Paetom nemende o 


nora levar o Individ 


“emindo” Por serto um tomem de cor 
norma] com vires de TA quilos de né 
três pra do corria Gm três q4!iors 
inda ume varrosfoe ds pimba q 10 € 
- em “ontodo ajenólica” depamt 
h sem «trai nvldrrta de embrinouez 


Retardamento dos rejisxos 


Um dos primeiros sinais da tn! 


ca Abre & pf 















Vestido listrado veT. 
dr água, amarelo e dourado. 
Mais curto na frente, com 
& listras em diagonal. De- 
te no pescoço, na frente, 
tando para as costas e ter= 
minando com um lacinho. 
Uma gola rolê é o arremate. 


[TT 


RECEPÇÃO 


à recepção que o presidên- 
| Mea sra Costa e Silva ofe- 
feceram aos príncipes her- 
deiros do Japão funcionou 
periciiamente. Nenhuma cri- 
Hea foi feita desta vez, pois o 
“erimonial tomou tódas as 
Providências, pars que não 
“contecesse o ocorrido no dia 
Cau posse 
O avanço que houve ini- 
Cilmente so puftet é tmevi- 
“e numa festa de 1.800 
vidado mas meia nora 
Ge pol dos viram que a co- 
mid. “a para todo mundo, 
 Bavendo necessidade de 
| f Ale às três horas da 
| ainda existia comida, 
| * multa no buffet, O ban- 
| Quete 1 ido no terceiro 
Í do Palácio do Itama- 


| * princesa, stmpaticissima, 
com todo mundo 
nproximava e estava 
ma com o pór ao 
Afirmou que 
varecido. To- 

artos eram fel- 


"pncês e num 
me só usou 
desembarcar 
roC! de preê- 


lo- 


em 


Em *poit desprit” prêto, Mais 
curto na frente com pequena cauda nas 
costas. Decote retc e mangas 3/4. A bar- 
ra de saia e dos punhos, arrematados 
com renda larga de nylon. Linha império. 


taram, é indescritível, de tão 
bonita. 

Na recepção que oferece- 
ram no dia seguinte, no Ho- 
tel Nacional, a princesa Mi- 
chico usou o conjunto de ru- 
bilite e brilhantes que ganhou 
do govérno brasileiro, 

O engraçado é que, segun- 
do o protocolo estabelecido, 
não se devia usar branco nas 
duas recepções. Mas o proto- 
colo foi quebrado pela própria 
princesa, que nos dois dias 
usou branco. 

OMISSÃO 


Ontem, quando falei no 
José Ronaldo, cometi sem 
querer uma (injustiça.  Faileil 
de todos que colaboraram pa- 
ra o sucesso da festa e me 
esqueci de uma pessoa, talvez 
das mais importantes. Sônia 
e seus chapéus também esti- 
veram presentes Por isso aqui 
vão as minhas desculpas As 
vêzes a cuca da gente falha. 
É tanta coisa para pensar, 
branco 
MAPA DA MINA 

Não sei como, mas o ca- 
rioca deve ter encontrado 
mesmo o mupna aa c'na pode 


ficam me informando diar 





Este modêlo é em crepe branco. Li- 


José Ronaldo 


é sua 


alta costura 








Vestilo em mousseline vermelha. Um ombro só, 


“Ontem, apresentamos alguns mo- 
“áclos da nova coleção José Ronaldo, na 
sua linha boutique. Achamos mais fácil 
scparar seus modélos em etapas. Hoje é 
à vez dos longos, que realmente causa- 


ram o maior sucesso, no seu desfile de 
quarta-feira. Quase todos os moaélos bas- 
tante esvoaçantes. 

Vamos ao que José Ronaldo sugere 
para as noites elegantes dêsse ano de 
1567. 





Vestido em zigabar 


nha reta, com túnica rebordada em coral 
e ouro, que acompanha também a linha 
do decote. Casaco, tipo pelerine, em 
“gros grain” coral A abertura do lado 
vem quase até a altura dos joelhos, 


de onde sai uma espécie de manga (tipo asa de mor- 
cêgo). Bordado em pedrarias vermelhas no decote, 
nos punhos e na barra do “forreau” de dentro. 


verde água. Linha reta e 
com grande bordado do 
decote (maior nas costas) 
terminando por uma fran. 
ja, também em miçan- 





MILONGAS 


Houve milonga no Hotel 
Nacional de Brasília. Milon- 
ze ciumenta, raivosa, calhor- 
da, sentida e com frases que 
eu não repito para não en- 
trar também na milonga, 1s- 
to de milongar é sôbre o ri- 
dículo ou vexaminoso. Mas a 
milonga existiu, precisamen- 
te, às três da madrugada e 
houve um que preferiu subir 
pelo elevador de serviço. 


SUGESTÃO 


Quem precisar subir a Santa 
Teresa jamais se atreva a t 
pela cidade. Rua que é bom 
não val encontrar, pois tugao 
é um buraco só. O jeito é fa- 
zer um caminho maior e su- 
bir pela Rua Alice. Parecs 
mentira que ruas de movi- 
mento como essas estejam tão 
esburacadas como se encon- 
tram. 

CHEGADA 


Os cabeleireiros francese 
que vão desfliar na  Inter- 
coliffeur chegaram na quir 
ta-feira no Galeão, As man 
quins fizeram póse na es 

do avião, vieram LOC 


rey inhas - infeltrrma 
IMmadinaas, ma 04 





“Tribuna 
Social 


GILKA SERZEDELLO MAÇHADO 


Glorinha e José Ronaldo 

Pereira da Silva no dia do des- 
file em que apresentaram 

a sua coleção outono-inverno. 








gas e pedras, 






GIRO Jantando na quinta-feira no “Cha- 

teau”: Gina e Edgard Maciel de Sá 
com Lúcia e Demostinho Madureira do Pinho 
Gilda e Fernando Queiroz Matoso com Sivia 
Amélia e Paulo Fernando Mascondes Ferraz 
Sérgio e Carmem Bahout com Gustavo e Gio- 
mar Magalhães. Didu e Tereza de Souza Cam 
pos com Terezinha e Alberto Pitigisani e Rober- 
to e lara Andrade. * Silvia Améiia Marcondes 
Ferraz embarca na segunda feira para Paris 
Ficará hospedada com seus pais, Anah e Carlos 
Chagas Dentro de quinze dias Paulo Fernando 
irá encontrar-se com ela. + Lúcia e Paulo Sa- 
bóia, Regina e Zizinho Leite Garcia programan- 
do uma viagem a São Paulo, pelo navio “Rosa 
da Fonseca”. * Pegey Salles está ótima depois 
de sua pléstica, * Rosita e Herculano Tomas 
Lopes eufóricos e participando a todo mundo 
que já são avós, Sua filha Marta do Rosário te- 
ve um menino, na segunda-feira. O casa! voltou 
do Equador porque Marcos Mendes de Azevedi 
foi convidado para trabalhar no egnbinete do mi- 


nistro Magalhães Pinto, * Almocando na quin- 
ta-feira, no Country Club. em ecrupos lileren- 
tes: Marcos e Malu Azambuia Frida e Geral- 
do Pena, Marcelo Garcia. Zoza Me jicis taeis 
quilos mais magro) e o embaixador Ciro Pri Ita 
Vale. * Ruth Oliveira receber para tantar Era 
seu aniversário e de Gilberto Chata 
Teve bolinho de velas e tud * As boates d 
Rio avora CoOlocam na noria 4 | Otacho 
f tada e todas nu j 

Qualquer + a y 
* 
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e A cantora Sandra ofereceu, 
ontem, no Clube Federal do Rio de 
Janeiro, um coquetel para come- 
morar o lançamento do seu primei- 
ro compacto. 

e Da agenda: Elisete Cardoso 
e Moncir Silva estarão juntos ani- 
mando o jantar-dançante do pró- 
ximo dis 3 na Sociedade Hípica 


* O Jacarepaguá Tênis Clube 
insugurou, no último domingo, a 
primeira etapa do GHnásio Acrisio 
Amorim. 


eo Vasco da Gama realiza 


Bastos voltara & noite, dingindo a 
boate Mondo Cane, que já foi Po- 
rão-73. 


é Fernando Moreno, irmão de 
Vanda Moreno, à procura de teatro 
para nova montagem da peça "Ro- 
léta raulista”, de autor.a de Pedro 


* Homero Kanitz, depois de 
dois anos fora, a serviço do Banco 


e O Fuminense comunica que 
a biblioteca do parque infantil pas- 
sará a funcionar às térças quintas 
e sábados, no horário des 5 às 12h 
e das 15 às 18h. 


º Hoje é dia de reunião-dan- 
cante pera a gente môça fregilen- 
tadora do Piraquê. Inicio às 22h, 
com o conjunto Analfabities. 


€ No Jacarepaguá Ténis Clube 
o programa é uma apresentação da 
Banda de Mús ca do Corpo de Bom- 
beiros do Estado da Guanabara, 
às 20h. 


e O Clube Inaptário Metropo- 
litano, que reúne os funcinnários de 
entigo LAP1 realiza hoje das 21H 
em diante, uma noite-dançante. 


e O Conservatório Brasile. 
de Musica, colaborando com a Lig: 
Espirita da Guanabara, promov: 
buje, no aud tório do Colégio Ben 
nett, à rua Marquês de Abrantes 
55, um espetáculo folclórico, sob « 
orientação do professor Alexandri- 
vo de Azevedo Santos. As 16h. 


€ Luciene Franco será a atra 
cão da festa de antversário dest: 
noite no Orfsão Portugal. Traje q 
rigor 

e Gltima: a Miss Estado à 
Rio-67 sere eleita no sróximo di 
3 na cidade de Campos Jorge Gu! 
therme. nosso comronhero de r 
dação e reeponstvel pela chefi: 


TVD em da cast 














1 


, 


O embaixador 
Azeredo da Sil 
veira, chefe da 
deleçação do 
Brast! em Ge 
nebra 





Préêto no Branco 


Não tenho a menor intimi- 
dade com a entrevistada de hoje. 
Minha admiração ainda está no 
jardim de infância, ou talvez, 
com o passar do tempo, ando fi- 
cando um pouco atrofiado em 
meu bem querer pela vida e pe- 
ko sen avesso ftala Nandi, atriz 
famosa, já foi uma das der mais 
certinhas do Ponte Preta, é uma 
das donas do mais sério movi- 
mento teatral do Brasil: Tentro 
Oficina. Bonita? Capino uma 
miopia Pessoalmente é uma mu- 
lher inteligente, livre... Palavri- 
nha que enferruja muitos mal- 
entendidos, 





— Existe esquerda no Brasil? 

— À esquerda, no Brasil, é um 
comunismo fantasiado de smoking. 
Você se sente uma mulher bri- 
lhante? 

— E você fazendo essa pergun- 
ta se sentiu brilhante? 


— Quais são as comidinhas com 
que você alimenta sua solidão, no 
cotidiano? 

— Solidão, a gente digere com 
gente... 

— Soma os três mais uma von- 
tade de fazer mi) coisas. Depois, 
me apresenta “O HOMEM”. 

— Um homem, ouvi falar, não 
nasre em nove mrses O que é pra 
você um homem: aquele que capt- 





taliza a» rosa ou é um industrial de 
sua viribuadge? 

— Al € que estã justumente é 
problema. ei não nasce em now 
meses, 

— «jual é a tua idade dent 
desta copeaas cc desencontraga 
VIGA? tjuds E à idage Gos homens 
que voce conneceu ae mujer 

— O pessuai diz que o home: 
subdesenvolviao enveiuece mais 
rápiao. A iaade nossa é uma qa 
oe em transe. E eu me desco- 
nneço. 

— twual € o epitáfio que você 
gostaria que gravassem em seu cu 
Tação. Uu VOCÊ n4o tem mais” 

— “,.. & & gente em colaçau. 

— Veja SO, Ltsui Cidade Ge Ba 
Scbasiu, uma muiner confessa 
Visssotuiditiciio qui uti Gero Ui 
coração... e sem vebidinna! Você 
leva vodos Os alas o coração nums 
praça para tomar sol e ver a ban: 
aa passar? 

— E possivel dizer paavro: 
num jornai? 

— POr que, o teu coração é mai!- 
criado ? 

— Digamos que gosto de dise: 

— E qual é a palavra mais bo 
nita da uugua portugutsa? 

— No Brasi! OBviu. 


— Você seria capaz de casar 
com um homem de cór, do terceiro 
sexo? 

— Você não disse que a entre- 
vista tinha terminado? 








Revista 





Durante duas semanas, Ge- 
nebra viveu um clima tpica- 
mente brasileiro com a realiza- 
ção da “Quinsena do Brasil”, or- 
ganizada pela delegação naclo- 
nal junto à ONT, em colabora- 
ção com o Lions Club tocal, Car- 
tazes, bandeiras hasteudas em 
vários pontos da cidade, progra- 
mas de radio e televisão e o vas- 
to noticiário de imprensa que 
precedeu a “Quinzena” contri- 
buiram pura dar o maior desta- 
que à iniciativa realizada em 
benefício do Hospital! Gourgas, 
que abriga crianças de tódas as 
partes do mundo, inclusive bra- 
sileiras. 

O Hotel Intercontinental. o mais mo. 
derm, de Genebra. tornou se 0 ponto 
de encontro du socigdude suica, dos 
mes internacionais e Mplomadcos com 
o Brasil Reepeonistas em enjes tip 
cos %m Bahia e do Rá Gramoe do Sul 


CôOn. “um marcante sorriso mrasieiro ço- 
lniam os visitantes acomosnhando-os 
pelos a + puderuos api do Irter 
continental snde se alinniva;, os vários 
"es" am m ge lriros dedica ra w arte 


tes fnbtia eme 





to radicadas na Confederação Painéis 
forográficos reproduzindo ybras e fotos 
das duas artistas abriam o setor eu 
turai da exposição que apresentava 
ainda, uma visão pano âmica da vida 
brasileira A imprensa. o ensino univer 
Sitário nº Brasil, o turismo o futebo 
e q nossa indústria esutomobilistica t/- 


especia), em  horáric 
lcontinuo entre 14 e 22hs, eram proje 
tados filmes documentários. culturais e 
turísticos do Brus!) atruindo prande pó 
bilico. formado principalmeate por estu 
duntes das escolas superiores loca! 

Paralelamente fo! organizada mm 
Intercontinental uma semana gastronó 
mica brasileira onde eram servidos q 
mais variados pratrs tínicos do Bras' 
desde a tradiciona) feijonda do cama 
rão à balana. do churresco à Rio Gres 
de à galinha ao mólhe pardo todos pre 
parados pelo corinheiro brasileiro Júlu 
Se São Paulo, Sob todos os aspectos 
cozinha brasileira teve a mnis ampl; 
acettacã o que póde ser notado pelr 
frenfêncm diáris na divulgncão dé; 
receitas pelas colunas especializadas do 
jornais tocais 

Dois acontecimentos porcaram E 
“Quirgrrna do Brasi” 
inaugural oferecida pe 


delepnrk- do Bras! err 


vremaneira q 
e receorão 
chefe dg Gente 


pirotysdor Aspry o) vires 


Rr. 
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Teatro 





Apresentando seu oitavo es- 
petácuio consecutivo de autor 
nacional em aptna, dois anos, o 
Grupo Opimão estreou sabudo, 
po fentro de Bólso, “Meia Voil- 
ta, Vou ver”, peça-show com ro- 
teiro de Oduvaldo Viana Filho, 
trechos de diversos autores 
(Fernando Sabino, Paulo Men- 
des Campos, Stanislaw Ponte 
Preta, Rubem Braga, Ferreira 
Gullar, Brecht e Millôr Fernan- 
des) e musica de vários compo- 
sitores (João do Vale, Zé Kéti, 
Noci Rosa, Vinicius, Pixingui- 
nha, Nelson Cavaquinho, Baden 
Powell, Dolores Duran, Tom Jo- 
bim, Tuca, Geraldo Vandré e 
outros). 

Espetáculo dos melhores, reú. 
ne, com bom humor e inteligên- 
cla, uma série de críticas ao 
Brasil de hoje, sem entrar no 
campo da graça fácil e da por- 
nografia descabida, levando a 
platéia a rir bastante e a pen- 
sar ainda mais. 


QUADROS E MUSICAS 

“O Homem Nu”, de Fernando 
Sabino; “O Foragido", de Millór 
Fernandes (ambos magnificamen- 
te interpretados por Hugo Carva- 
na), e “Febeapá”, de Stanislaw 
Ponte Preta (com todos os artis- 
tas se “espalhaudo” em cena). são 
cs melhores quadros da primeira 
parte do show, e “Aos Vacilantes”, 


“ de Brecht; “Os Amantes”, de Ru- 
- bem Braga, e “No Reino dos Ti- 


“Meta Volta Vou 

Ver" jaz a cntt- 

cu do Brasil. É 

um espetácuio sé: 

rio e que precisa 
ser visto 


Eres”, de Millôr Fernandes, os pon- 
tos altos da segunda parte. 

A parte musical, muito bem se- 
lecionada e óLimamente defendida 
por todos, transforma o “Desperta 
Brasil”, de Ari Barroso, cantado 
por Odete Lara e Oduvado Viana 
Filho, muma critica atualissima, 
mercê da interpretação que os ar- 
tistas emprestam no samba bonito 
do imocrtal compositor. 

E a apoteose final, conjugando 
“Eu Chego Lá”, de João do Vaie e 
“Porta-Estandarte”, de Tuca e 
Vandré, entusiasma o público, que 
aplaude de pé o encerramento de 
um show que valoriza em muito O 
movimento atual do teatro cario- 
ca, num tipo de espetáculo (mon- 
tagem de textos) que vem levan- 
tando viva polémica, mas que val 





Contraponto 


A evolução Intelectual é, sob vários 
aspectos, uma das coisas mais «mpol- 
Bantes que ve possa observar no jo- 
vem erumeiro ele lé e se informa por 
mera vaidade 


ss discussões aca 
Ou Das simples tertúlias em 
Le us vintiasõe: do espirito presas 
pela concorrência, hão de se fazes ven- 
tidas. Depois éle recnrre aos livros por- 
que acaba gostando 


A fast guint é tendo 


ao ta 
o môço não pode se livra “o. ae 


déies A Wit. 


ma etapa iu mauridade intelectual só * 


é Biirgids quand q individuo passa 
viver dos avros com: parte ustegrunte 
dr sus gersonalicade “arm atingiy éste 
cctágu de gaio nm meno; erudição na 
“ Decossidade de um curso umiversitario 
embora baja barbeiro que nunca saí 
Fam de primário é comu Rousseau cursa, 
ram q Universidade ds vida É 0 cam 
Ge um [lgar que por seaso encontre; em 

Copacabana 
À converse começou quando éie vara 
perplexidade mints disenrrey sôbre « po 
sição do jornalista Héit Pernandes nos 
titimos noontecimentos ds resiidade poli. 
principio fle-me de 
mivir r mesas 


se firmando entre aquêles que bus. 


cam algo mais que um simples sn. | 


tretenimento. 


OS ARTISTAS 

Odete Lara, Susana Morais, Ma. 
ria Lúcia Dahl, Marta Regina (esta 
valorizando em muito sua parte), 


Hugo Carvana e Oduvaldo Viana | 


Filho formam um grupo coes, 
mostrando que os vários adiames. 
tor dn Anta da estréta serviram 
para alcançar uma homogeneida- 
de que engrandece o espetácuio, 

Todos êles são bem retratados 
no programa do “Meia Volta Voy 
ver”; > 


ODETE LARA nasceu em ps 
Paulo, tornando-se assim uma pau. 
lista, Começou na Tv, o que a levo 
a um psicanalista que fregúen. 
ta até hoje. No cinema, fêz filmes: 
no teatro, peças, na música, mist. 
cas. É muito conhecida. En tody 
lugar que chega é logo rodeada de 
gente que fica perguntando. 4 
senhora não é a Tônia?”. . “Você 
não é a Maria Della Costa?” .. 
“Adorei aquêéle seu filme Os Cata. 


jestes”. A maior aspiração de Ode. | 


te é a de ter luz, água, telefone, 
elevador e guarda-chuva. Atys). 
mente, é à de ter cigarros. 


SUSANA MORAIS não gosta de 
ser conhecida porque é filha de yI. 
nícius, mas é mais conhecida como 
filha de Vinicius. 
Stmone de Beauvoir. Pela total In. 
dependência da mulher. Esptri. 
tual, porque para a independência 
econômica o Roberto Campos e 
turma não têm ajudado... Em 
todo caso, acharia horrivel ser ums 
desconhecida, que nem era filha ds 
Vinícius, 


MARIA LÚCIA DAHL é do «iz. 
no de Câncer. Gosta de viajar e |; 
viajou bastante, não só por cas; 
do signo mas, também, mom. 
mora em Botafogo, e quand: 
ve ela leva meses para pode: 
gar em casa, por causa das 
chentes. Tem felto cinema tp 
“Menino de Engenho”, val dub: 
da por Nathália Thimberg. Ex 
“Melia Volto Vou Ver” é dubiads 
por ela mesma. 


MARIA REGINA tem sun maos 
emoção no teatro, no fato de gur- 
ca ter ganho bem, allás como « 
ictalidade de nossa classe teatral 
E professóra de História do Tra- 
tro, na Escola Martins Pena Ex 
celente professora, porque tem con- 
seguido, sistematicamente, que &7 
por cento dos alunos desistam de 
fazer teatro no Brasil. É formads 
em acoráeon e amença tocir sn- 
fona tóda vez que alguém u irrita 

HUGO CARVANA é um dos pou 
cos sujeitos do munao bem humo- 
Fado. Treina ficar mal humorado 
Paa isso faz dublagem de filme de 
TV, há seis anos (correndo atrás de 
bóca de americano). Com todo &sse 


esfórço, informa-se que Carvans 


já conseguiu se tornar uma pessun 


normal — pois só muito de vez em | 


quando é que tem acessos de tor 
humor, 

ODUVALDO VIANA FILHO é +. 
lho de Oduvaldo Viana. mas não é 
Beto de Oduvaldo Viano Avó, nen 
seu filho chama-se Oduvaldo Via 
na Neto, o que limita um pouco s 
confusão na hora de tirar carteira 
de identidade, Oduvaldo Vian: 
pai, fot o prímetro a escrever nose 
las famosas, o que era imporiar 
na época: Oduvaldo Viana Filho à 
O primeiro a não escrever essas fa 
mrsas novelas, O que é importer" 
na época, 

INTEKINC 


homem do sovo prevcupudo com a sis 
Quesos que savocem do oustiuore 
EraHGe: acontecimento: austtias 
Volven o nomem ne «oc 
esto cumpstimio q ces cormal x 
destin sobre = reu 

À CAGE do ruphe? Ers ain 
talvez entro w vinte e vinte e cire * 
aparência, Fidaiga gue ss u : 
Darbelto? ue curso deverio te! be 
vez o ginásio: Por que não contusas + 
estudos? NM se! responde; porque tb 
Pergunte Se vivesse um pes em P 
Os es udo x 


qm tó 






fóssem, qriviiegns de 4 
Bum ria unge cols suas inteuptooo 
alem de cdináriica em civi 
Possivelmen Qãc dark um om 0 
pulo que devendess Qu su 
imáticas mas poderis tornar um * 
BOCINIGEE OH quando mu cdi: 
de ticção 

dê vi multz smudiu w 
para cccolocar as secas 
tixarse um ema 
essência compiicado 
Gurbeire com o recurso de 
ota Era à primeira ve que + 
tava sObre cus cndetrr 4e 
que desde que chevue 


bovens 


tm) sem necessidade 
4 bra ns 


Susana é fã de. 






i 














Livros 


LIVROS — CARLOS FREIRE 
Sexta-feira eus 

já na contracapa do livro 
gm interessante frase que 
embora com grande dose de 
apélo comercial (o que é na- 
turals defino o livro de J.P. 
pentenvy. “UMA OBRA-PRI- 
MA DE SAFADEZA E HU- 
MOR”. Todo o personagem 
sórdido. quando retratado com 
honestidade, adqúire uma di- 
mensão de que nos 
fascina. É o caso de Sebastian 
pangerfield, figura central do 
romance de J.P. Donleavy. 
Cheio de contradições, múlti- 
plo em suas atitudes, o perso- 
nagem central atravessa seu 
mundo carregado de um tre. 
re ga seja. E 
necessário 

Titu ya SEXTA-FEIRA 
TRIANGULAR (The Ginger 


Mon), de 1 P. Donleavy — 
Traducão de Mário Mascher- 
paginas — Editóra Civilização 
Brasileira — Preço: NCr$ 8,00. 











ARTES 


Som está uma 
cão sóbre a vida de D. João na 
qual traz objetos, documentos e 





a pena ver. É o objeto mais bonito 
da exposição. 


Dn adad 


Gérson de Sousa, pintor pernam- 
bucano radicado no Rio, prepara a sua 
exposição, que será inaugurada dia 5. 
na Goeldi. Gérson é um dos melhores 
pintores do Rio, tendo conquistado sua 
tecnica com imenso labor e continua 
fiel aos seus temas e às suas figuras, 
impregnadas de intenso humanismo. 


es 


Estn fundada mais uma editora 
de arte. A Galeria de Arte Moderna 
Limitada. Já tem uma programação 
acertada para os próximos meses, as 
publicações comecerão em julho com 
o livro de Antônio Bento, “Fantasma 


e 








Orientalismo-Espiritualismo 





A CIENCIA DA RELIGIAO (1) 

Pude argumentar-se que as 
diferentes fases do desenvolvi 
mento intelectual e os tipos es- 
peciais de mentalidade próprias 
fe slzumas nações — devido às 
“ias diferentes posições geográ- 
ficas — fazem com que se ori- 
“mem as religiões, tals como o 
hinduísmo, o maometismo e o 
budismo, para os astáticos, além 


na cristianismo, para os ociden- 
abs 


» Dor relinão entendemos única- 
e nº prúltcma. os credos particula- 
ne os credos e ponyenções. 


F da mão para que exia- 
um religiões: mas, se religião 
qu Dimaria mente. consciência 
Re) reulimeão de Deus. tan- 
Ro fora de nós mesmos; 


, . am corpo fe crenças. 

» é então restritamente far 
s que uma religião no 

Bão existe mam que um 





pio DE JANEIRO, 27-28 DE MAIO DE 1967 














dor saiu satisfeito. 





quatro da manhã. 





veira também vão. 





Pano rápido. 


tiva Brasileira”, de José Roberto Tei- 
xeira Leite; dois álbuns de trabalhos 
em serigrafia, de Inimá e Ivan Serpa, 
com texto de Frederico de Morais, e 
uma antologia dos melhores trabalhos 
publicados na revista “GAM”, duran- 
te o ano. 
e. 

Na Galeria Giro continua a expo- 
sição de gravuras de Newton Caval- 
cânti, um dos melhores gravadores jo- 
vers do Brasil. Newton tem uma gra- 
vura áspera, de acentuada influência 
popular, do uma visão tortuosa 
do mundo, cheio de tentações que po- 
dem levar o homem ao abism. Mas, 
mesmo assim, é um trabalho pleno de 
confiança no homem e no futuro da 


humanidade. 
HE ++ ii dE Da 
Após a atual (de van- 
guarda) o diretório da Escola Nacio- 
na! de Belas Artes promoverá um de- 
bate vBbre as perspectivas e o rumo 
das artes nlásticas no Brasil, O dire- 
tório da ENBA agiu de uma maneira 
dinática, trazende para o conhecimen- 
to do múblico e dos nlunos de arte, as 
obras que tiveram importância no na- 
noramra histórico dn arte brasileira. 

tda 

No debate final, haverá discussão 
de teses. que serão devidamente mi- 
meografadas. Dêste debate, aliado aos 
que já houveram após as diversas ex- 
psições, sairão sem dúvida alguma, 
conclusões importantes para a futura 
evolução do movimento artístico. Rea- 
lizoram êéstes rapazes, praticamente 





que. sesim como Deus 


necessária e universal 


religião universa! 


vra “religião”, 


» câlisa d€ muitos males, 


Carlos Ribeiro e senhora indo 
ver a Úlcera de Ouro. O merca- 


"E no ensaio geral da Megera 
Domada o tradutor Millor Fer. 
nandes, que ficou até o final, às 


Mestre Carpeaux em Belo Ho- 
rizonte, para o lançamento do fil. 
me de Maurício Gomes Leite ba- 
sendo em sua vida, O Velho e o 
Nóvo. Cony e Carlinhos de Ol- 


“ E Hélio Bloch entrevistado 
o Pd num programa de Tv recebeu a 
e Ni queima roupa a seguinte pergun- 

O ta: Se você chegasse agora no 
Vietnã, gostaria de entrar na pe- 
Je de um bravo mariner ameri- 
cano ou na de um humilde viet- 
cong? Resposta: Discordo dos ad- 
jetivos bravo e humilde, e confes- 
so que se fósse um mariner ame- 
ricano estaria fisicamente satis- 
feito, mas moralmente arrazado. 


porque só existo wma. sendo seu ele- 
mento universo! uno e fle mesmo. S0- 
mente diferem seus costumes € conven= 
ções. Queremos mostrar nesae trabalho 
é mo necee- 
sário para nós ass! ma relimão é una, 


Sômente os caminhos até ela dIfe- 
rem em alguns aspectos. em seu comé- 
co. De fato + sento dimor gue existem * 
duas religiões. quando existe apenas gym 
Deus Pode haver duns denominações ou 
seitas, mas só há ums religião. O que 
agwa chamamos religiões mierentos 
deve ser conhecido como diferentes de. 
nominações ou seitas sob v pálio cs 


Se conhecemos o significado ds pala- 


que em seguids iremos 
abordar. seremos rmmatyralmente muito 


circunspectos em seu uso É únicamente 
o imitado ponto de vista bumanso. que 
deixa de perceber o elemento principal 
ums chamados religiões dferentes do 
mundo e esta fnlta de perctpção fot 


Leandro Konder comprando 
na feira do livro da Cinelândia. 

Paulo Mendes Campos com 
tóda calma que lhe é comum num 
papo cerrado no Álvaro's. Rega- 
do a chope. 





Marius Lauritzen, ganhou a 
Menção Honrosa do Clube de Di- 
retores de Arte, no MAM. Foi com 
um conjunto de capas da Civili- 
zação. 

Dias Gomes tentando resolver 
o problema de um cartaz de “O 
Romano”, de Mika Waltarl, a sair 
pela Civilização quase contratou 
o Gazzaneo para posar para fo- 
to, enrolado em um manto com 
uma coroa de louros. Sem óculos, 
é claro. 





Outro livro de Cony vai virar 
filme: Antes o verão, produção e 
direção de Gérson Tavares. 


Capinam, Torquato e outros 
membros da colônia baiana dis- 
cutindo ácido lisérgico na Rive 


Gauche. Ipanema. 


sem recursos econômicos, um trabalho 


de enorme im cultural e his. 
tórica, coisa que muitos órgãos ofi- 
ciais, com verbas e instalações, não fj- 
zeram nem de longe... 


PINGOS 


A exposição de Djanira no Museu de 
Arte Moderna está batendo recordes de 
comparecimento, É realmente uma beia 
exposição, e sua idealizadora, a diretora 
executiva do Museu, Madeleine Archer, 
está de parabéns, *  Merecidissima n 
homenagem a Oscar Niemeyer, um dos 
grandes valóres da arquitetura e prin- 
cipalmente da paisagem humana brasi- 
letra. Presente ao jantar, e entuslasma- 
do, o crítico Jaime Maurício. * O pintor 
nipo-peruano-brasileiro Arturo Kubotta 
está encontrando dificuldades para en- 
viar seus quadros à Colômbia, onde fará 
uma no próximo més. * A Ga- 
leria Vila Velha, já instalada em Copa- 
cabana, val montar uma nova loja no 


“ Leblon, so lado das Galerias Barcinski e - 


Morada. * O pintor Domenico Lazzarini 
em fase absolutamente nova, vai iniciar 
em seu próprio atelier, nas proximida- 
des da Praça Nossa Senhora da Paz, um 
tipo especial de venda dos seus' quadros. 
Serão vendidos a preços rigorosamente 
popilares, para permitir aos que gostam 
reaimente de pintura a possibilidade de 
formarem sua coleção, * Domenico Laz- 
zarini, que sómente reencontron a calma 
do seu atelier depois que mandou reti- 
rar o telefone, espera não só populari- 
zar seus trabalhos com a nova modall- 
dade de venda, como também alargar 
seu circulo de amicos, coisa que muito 
o satisfaz. * Di Cavalcânti preparando 
uma viagem à Europa antes da eleicão 
para a Academia. Apesar do que se di- 
zia, ele será candidato novamente 
JACOB KLINTOWITZ 


o aspecto prático único que pode nos 
conduzir a seu veráadeiro entendimento 
Se um prática que se segue fielmente. 
eNcontra-se no final em choque com a 
teoria, então e só então. poderá a teoria 
ser rechacada com segurança Primeira- 
mente, devemas saber o que é religião. 
sómente então poderemos fulgar se é 
necessário adotarmos a religião Sem 
necessidade não há acção COads ação 
noso tem seu próprio fim 

Existe uma multiplicidade de fins 
determinantes das ações do homem no 
mundo Mas, existe um fim comum é 
universo) em tódas es ações dos povos 
de munto? Extsttrá algum, necessidade 
comum e mais alto? 

Uma pequena angiiso das causas e 
“ns das ações do homem. nos mostra 
que, ainda que existam mil e um fins 
próximos ou imediatos e conexão com o 
ofício ou profissão partieniar de cada 
um, * meta ffna! . à qua! todos 
“emeis fins estão subordinados — é q 
supressão On dor. ds necessidade e q 
obtenção de uma bem aventurança per- 
manente. 


Este trabalho dá uma derinição pst- 


cológica da religião 


não umas definição 
objetiva, basende em dogmas € credos 


Por que trebulha um homem como 
iprendis? Por que deseja fazer-se um 


+ ta « à Violão Masiona! sad 
formas Ge sra Dovo Mata, presidente Isto é, trata de fazer 4a celigião. uma propestonal experimentado? Por que 
; as e HU MEG ' o uectãs de nr”, , » , s na . 
nÃa nodem do SRF duronte umo me Pare ni p- No O Nosso ser e atitude empreende negócios er parventar? Por 
PNeOrs po . intermo e Bão sômente uma chservão-: no , : 
dilação coletivo tantsaoga+ * que néjes se pode ganhar dinheiro e 
vos que deem ade no Tas Mahal Ho cla de certas regras e preceitos. nem « rrierá. entã “pri r necessidades 
( Ina: i era Sao, Susy a "CORSIORIA 
Hominarhos + tal ow embrimo + tio 12 npomescência intelectua! a “PEU , 
mtnacie tel « m sé pesa E pessoais e da familias. E tornase q 
dy P 96. "as , q. ur | Uuntpera: 
ú gut de é: cas acírca de Deus. do univer nerpuo! po ue p Cudes de 
ê nto CESA Sóbre éste fundament icolór ' ser satis po es for 
sua universe jiónce Toi e o 4 a É E Te 


| 





a! 
é necessária, mas também universal. fixar na teoria é perder em co 
Todos devem ter a mesma religião  mentários ou críticas. de vista 


| 


e” um “JS” mm 





TO” VU 


di si a cid À 


TRIBUNA - SEGUNDO CADERNO - PÁG. 3 


O encontro 


“MARCOS VASCONCELLOS 


% e 
PAÍS 
DISTRAÍDO 


No dia 6 de agôsto de 
1945, uma superfortaleza 
voadora B-29, Enola Gay, 
sobrevoou o território japo- 
nês cumprindo o que se 
chamou a operação Little 
Boy. Às 8,55 da manhã foi 
lançada sôbre a cidade de 
Hiroshima um engenho nu- 
clear que, num relance, ex- 
terminou 78 mil pessoas. 
Três dias após, em Nagasa- 
ki, outro engenho reduziu 
a pó uma cidade inteira. Si- 


tando ser esta uma medida 
anticoncepcional. 


Eu, por mais que teritas- 
se, não aprendi ainda a 
conviver e amar a Bomba, 
Quando o dr. Openheimer, 
no deserto de Los Alamos, 
maugurou a Era Nuclear, 
decuplicou a nossa perple- 
xidade. A primeira provi- 
dência da Bomba foi dividir 
o mundo em duas calotas. 
A segunda foi alterar fun- 
damente o pensamento do 
Homem e aumentar a sua 
insegurança, a sua inquie- 


tação, a sua in 
da verdade. A terceira foi 
destruir cidades. Espero 


que fique por aí e que o 
mundo aprenda a escolher 
certo entre Bertrand Rus- 
se] e Al] Capone; Vietnã e o 
gôl luminoso de Pelé; Car- 


los Drummond e Oriente 
Médio; um cosmonauta e 
uma Divisão Panzer; arra- 
sar cidades e erguê-las. 

Em Brasília vimos o 
nascimento de uma cidade, 
uma abençoada loucura, 
um espantoso ato de posse 
e sentimos a energia mági- 
ca, caudalosa, que revolvia 
as entranhas do Planalto, 
numa aventura emocionan- 
te, conduzida pelo poeta 
Oscar Niemeyer. Naquele 
momento, não importavam 
os códigos ou a censura di- 
tada pela lógica: “Somos 
um país de favelados, so- 
mos paupérrimos, vivemos 
em condições sub-huma- 
nas”. Naquêle momento a 
arquitetura carinhosa, fra- 
terna e solidária do Oscar 
denunciava a injustiça, a 
escravidão e a violência e 
tinha, na sua extrema do- 
cura, mais fôrça que todos 
os exércitos do mundo, do 
que todos os homicidas do 
mundo, A cidade sendo se- 
meada no Planalto abria 
mais esperanças, mais sol 
e alegria de viver que tôda 
a filosofia dos homens, que 
tôdas as reações em cadeia. 


Anteontem, o Instituto 
de Arquitetos reuniu alguns 
amigos do Oscar para fes- 
tejá-lo, como convém Per- 
to de mim, o mestre Zani- 
ni — o meu bom bahiano 
metafísico, bahiano com H 
maiúsculo — dizia com a 
sua voz calada e definitiva: 


— Este é um país muito 
distraído. Ainda não repa- 
rou direito no Oscar, como 
com certeza não deve ter 
reparado no Aleijadinho. O 
Oscar tinha que ter uma 
festa destas todo sábado. 








Espetáculos 





Filmes 


MINEIRINHO VIVO OU MORTO — 
Nacional Com Jece Valadão e Lei- 
la Diniz, Nos cires Ópera, Rio, Fes- 
tival, Caruso, Alfa, Regência, Ma- 
tilde, Bruni-Méler e São Pedro. 
Sem indicação de horário, (14 
anos) 


A OPINIAO PÚBLICA — Naciona!, 
de Arnaldo Jabor. Documentário 
sóbre a juventude de hoje Prêmio 
unânime da crítica do Festival de 
Teresópolis Nos cines Scala, Bru 
ni-Ipanema  Paris-Pálace, Bruni- 
Pledad* RioPálace Plaza. Olinda, 
Mascote Condor-Copacabana e 
Condor-Largo do Machado, (Livre), 


O AGENTE 088-117 — Francês ml- 
mado no Brasil. Policial. Com Pre- 
derick Btafford, Mylene Demongeot 
e Raimond Pelleprin Nos cines São 
Luis, 12 — 4 = 6-8 - 10 horas) 
e Santa Alice (3 — 5 — 7 --9 ho- 
ras), 18 anos. 


SETE HORAS DE FOGO — Ita 


gers, Elga Sommerfeld e Adrian 
Hoven, No cine Coral; 2 —. 4 — 6 
- E — 50 horas 


OS GUARDA-CHUVAS DO AMOR 


Francês —  Reapresentação 
Cor o therine Den: uve e Nino 
Castelngevo No cine Paissandu: 6 
B 10 horas (dias úteis € 2 
+ f o 10 bh « (cominpr 
te 
FILMI JAPONESES O Barba 
R n Tochiro Mifune e Yy 


K No cine Art-Palácio 


hash! e Makoto Sato, No cine Art- 
Palácio-Méler, 18 anos. “Herança 
Fatídica' com Kelko Kishy e Yatsu 
Nakadai, No cine Alaska: 2 — 4 
— 6 — 8 — 10 horas, (18 anos), 


TERRA EM TRANSE — Nacio 
nal, de Glauber Rocha. Nos cines 
Alvorada, Britânia Marrocos, Rito 
Branco, Mello e Paraiso, Sem Indi- 
cação de horário, 


CORTINA RASGADA — America- 
no, de A. Hitchcock, Com Paul 
Newman e Julie Andrews. No cine 
Odeon: 2 — 430 — 7 —- 930 ho- 
ras. (18 anos), 


PORTUGAL MEU AMOR — Nacio 
nal, Jean Manzan. Documentário, 
“No cine Bruni-Flamengo, Sem in- 
cCicação de horário. (Livre). 


A VERDADE VEM DO ALTO — 
Nacional. Como Chico Xavier, Wal 
do Vieira Dona Lola e Zé Arigó, No4 
cine Copacabana. 


QUEM TEM MEDO DE VIRGÍNIA 
WOOLF? Americano, com  Eliza- 
4beih Taylor e Richard Burton, Nos 
cines Império, Madrid e Roxy: 2 

430 — 7 — 9.30 horas. 418 anesi, 


UM HOMEM, UMA MULHER 
Francés Com Ansuk Aimée « Jean 
Louis Trintignan Cine Veneza: M 


é — 6 - 8 10 hora (18 
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Movimento 


“Sabiá-67' se 
despede para dar lugar 
ao Cavalo Desmaiado 


Desfile 














ENCONTRA-SE em suas últi- 
mas exibições, no Teatro Copaca- 
bana, a versão musical da peça de 
Gastão Tojeiro, “Onde Canta o Sa- 
biá”, agora intitulada “Sabiá 67”, 
nova versão bem atualizada « com 
um fabuloso elenco, sobressaindo 
os talentos de Norma Suely, Ma- 
rieta Severo (9 rato da novela “O 
Sheik de Agadir"), Betty Faria, 
Gracindo Júnior, Nestor Monte- 
mar, Susy Arruda, Emiliano Quei- 
rós, Modesto de Sousa, Maria Gla- 
dys, Vitor di Mello e outros, sob a 
direção de Paulo Afonso Grisoll 
QUADROS E BAILADOS 

É uma sucessão de quadros hu- 
morísticos, entremeados de can- 
ções e bailados modernos, consti- 
tuindo uma delicia para quem as- 
siste e que só irá até o próximo di» 
11. Tóda a crítica tem sido unâni 
me em elogiar “Sabiá 67", que é 
realmente um entretenimento para 
jovens e velhos, 


O CAVALO DESMAIADO 

Logo após “Sabiá-67* surgirá a 
peça, da famosa escritora francesa 
Françoise Sagan, “O Cavalo Desmaia- 
do”, que no momento obtém grande 
exito na platéia parisiense, permane- 
cendo muito tempo no Teatro de G1- 
násio, Esta peça terá tradução da jor. 
nalista Elsl: Lessa e terá no elenco o 
famoso “Xeque de de Agadr" (Hen- 
rique Martins), que durante muito 
tempo sacudiu as platéias jovem e 
adulta de televisão, 


GRANDE ELENCO 


A nova peça teatral que surgirá 
no Teatro Copacabana tem em sem 
elenco astros como: Márcia de Wind- 
sor, Laura Suarez, Paulo Araújo, Ru- 
bens de Falco, Cláudia Martins 
outros, tão familiares às nossas pla- 
télas, tanto no teatro como na tele- 
visão. Carlos Kroeber, que recente- 
mente nos deu “O Versátil M ster 
Bloan*, será o diretor. 


AÇÃO EM CASTELO 


"O Cavalo Desmaiado* é, real- 
mente, um drama que faz rir do prin- 
cípio ao fim, com personagens inteli- 
gentes e curiosos saídos da pena irre- 
verente de Sagan, e sua ação passa-se 
num castelo inglês, do barão Henry- 
James Chesterfield, tendo sido encar- 
regado do imponente cenário Túlo 
Costa. As atrizes vestem vários mode- 
los elegantes, criados especialmente 
para o espetáculo pelo conhecido cos- 
tureiro Hugo Rocha. 
“AVANT-PREMIZRE * 

A pré-estréia de “O Cavalo Des- 
matado", de Françoise Sagan, deverá 
se dar a 20 próximo, em noitada de 
caridade, já estando prevista para a 
peça uma longa carreira entre nós. 
Será ma's um sucesso teatral na car- 
reira do produtor Oscar Ornstetn, que 
tem levado excelentes peças ao Tentro 
do Copa. Podemos garantir que "O 
Cavalo Desmalado”, de Sagan, val 
repetir o mesmo êxito da capita) fran- 
cesa e também muito elogiado pela 
crítica, 


JORGE ALVES 


















Com dezessete candidatas já | nscritas e doze em vias de 
inscrição, o concurao para a escolha oe “Mss Quanabara-1967" 
se anticipa como dos melhores, sendo anunciado como sua maior 
atração o desfile das “miss” internacionais que chegarão da Asia 
e da Europa no dia 22 d: junho. 

O concurso não mais será realizaoo dia 23 de junho, como 
fôra anubciaso, mas sômente na noite do dia 24, em virtude de 
detalhes técnicos de montagem da passarela. Quanto so con- 
curso de “Miss Brastl, «rá mesmo realizado no dia 1 de julho, 
enunciando-se como atração à parte o desfile de Margareth Ar- 
vidaon atual “Miss Universo”. 

CANDIDATAS 

Para O concurso de "Miss Guanabara” acham-se Inscri- 
tas as seguints candidatas: Regina Célis Souto Izidoro 
(AFTER, Liane Mayricio Andrads (Country Club da Tiju- 
ca), Sônia de La Salete (C.R. do Flamengo), Rosângela Prado 


(EC. Radar) Nancy da Silva Amorim (Madureira AC, El 
sete Mattos (8.C. Muckenzi:), kllana Diolinda Rêgo (G.8.E. Ro- 
cha Miranda), Valéria Sureiros Aguilo «Glimpico Clubes, Wilma 
Chapuis (Clube Municipal), Sónia Maria Machado (Pledade 
T.C.), Iolanda Alves (Pedra Negra Campo Clube), Célia Cordei- 
ro (Sampaio A.C.), Neusa Maria da Costa Passos (Guadalupe 
Country Clube;, Vera Lúcia Pelissisr (A.A. Banco Moreira GO- 
mes), Solange Mara Tibau (Várzea Country Clube), Elinete Ma- 
tos («Riachuelo T.C.) e Virginia Tânia Moura Marques (São 
Cristóvão Imperial), 

Vários clubes já possuem candidatas, porém só as inscres 
verão a partir da próxima semana, Dentre éles, AA Vila Isa- 
bel, Clube Federal Clube dos Buboficiuis e Sargentos da Aero- 
náutica, Renascença, Bangu, Carioca da Gávea, São Cristóvão 
de FR. Enchantes Valley Clube Cacique de Ramos, Olaria A.C,, 
Grêmio Recreativo de Ramos e Melio Ténis Clube, 
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ADELINA Capper Dos telefonou para 
contar o que será o 1 Congresso Pan- 
Americano do ICD. ou melhor dos Inter 
coffure, que contará com a participação; 
de vários países americanos como — 
Argentina. Chile. Estados Unidos e Bra- 
sil. Cada país trará o seu astro de pen 
teados — a França virá com Guililau- 


Pará. como também modelus paristen- 
ses de fama internaciona] como sejam; 
Nicole Odile, Louise e Orla O Brasil 
será em Renault e Angelo. do Copa, seus 
zxpcentes máximos E sasim o conclave 
que hoje se inicia “itará covas ordens 
pera as mulheres que dia « fin sonham 
em ser mais belas e elegantes. A co- 
nhecida Hejena grito e Cunha estará 
cuidando da parte da Imprensa e social, 
sendo também a mestre-se-cerimônias 
do grande baile de encerramento na 
tórça-feira próxima. dia 30, no Golden 
Room do Copa 


AS 19 HORAS, coquetel *e confrater 
nização dos participantes do Congresso; 
aa boate “On The Rocks” dy Panorama 
Palace Hotel em estado lrrormal E 
amanhã domingo &s 10 noas. apre. 
sontação pelos congressistas das teses 
e respecuvos debates no Testro Par- 
que Laje As 13 horas aimóço ofere 
cido por dona Nair em sua residência 


retro, em noitada de gravata preta. Gra- 
tos pelos devidos convites. 





GENTE JOVEM 


NOTICIAS americanas dizem que o prin- 
tipe dom Philippe de Bragança ya sair 
de Pltsburg (EUA) para a Bélgica. a 
fim de nasumir n direção Je vendas do 
uma importante fwms norte-americana 
* CLAUDIA Marcia Salema nos escre- 
vendo do Canaca, dizendo entre outras 
coisas que retornará so Rio em julho 
próximo, pars matar saudades de seu 
noivo René Bertrand Seu papel core 
ne) de geronáutica Sajemo. é nosso qe. 
do aeronáutico neste pais + O jovem 
casa) Elisabeth Portugal qaje e José 
Eduardo recebendo pars lastas um gru- 
pº de amigos Entre alguns estavam: 
Tite Delamare e Léo Goncalves + PA- 
TRICIA de Medeiros Ledo Ive estréia 


Palavras 
Cruzadas 


n. 170 


SANTOS AL vES 


rr 
+ 





SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR 








(N.º 169 


Gente 


BARÃO DE SIQUEIRA JK, 


o dente do Clube Nava! 
almirante José Santos de salcanha «; 
Grama que será reeleito no próximo cm 
31 presidente desta entidade se elite dus 
Fórços Armadas, peia terceira vez es. 
esva oncem eufórico com seu colega 
de diretoria no tradiciona) enférinio, 
DO bar do clube. Às 17 horas Contou-nos 
que tem um programa intenso a cur. 

em seu nóvo mandato e que ficon 
sensibilizado com a confiança do qua. 
dro social fazendo-o pela terceira ves 
primeiro mandatário da agremiação a; 
Marinha de Guerra 


* 

POI uma beleza em elegância o recen'e 
jantar do amigo Léo Gonçalves em seu 
apartamento dia 6 de julho. quando ho 

menngeou Paulo Pinheiro je Goes com 
a presença do “Young-Bet” Anotamos 

Regina Ceppas. Chica Dutra Lenir Cur 

neiro da Cunha. Silvia Viana Denise 
Namur, Vera Saldanha Marianito de 
Avelar, Dodô Soares de Lima Genoe 
Engel. Paulo Pinheiro de Goes Clemen. 
tino Fraga Neto. Paulo Lins e Si; 

John Hugghes Augusto Lira Ronaldo 
Ferraz. José Carlos Gomes. Oullherme 
Fontainha Edy Engel € ne casate José 
éEduardo e Elizabeth Portuga. Valle e 
Leonardo e Leds Coutinho As 2 da 
matina fot servido o famoso plesdinho 
ao queijo e conhaque preparado pelo 
culinarista Léo Goncalves As mórcas 
estavam em Palagro com sais com- 
prida e os rapazes em esporte última 

moda ditada pelos romenos pera o 

grupo jovem. Fol uma noitada Incsque- 
cível e gratos pelo gentil convite. neste 

convívio com os jovens. 


Em recente jantar 
com Léo Goncalves 
tanfitriãos que 
homenageou o 
conheciio Paulo 
Pinh tro de Góes 
tivemos a belzo de 
sentir Corneiro da 
Cunha, fazendo 
grande sucesso, Leo 
nos promete 

outro paro brepe 
com picadinho qo 
queijo e 
conhaque. OK Ler! 


hoje nova fónda com ebmaçce d08 am! 
gos. Gus resisêncio de Botaiceo será 
returalmente nyudida pelos amigos 
Nossos parabéns 4 NO [ATE em gran 
des papos ca piscina: Ana Lucia Na- 
buco Sonia Maria Monteiro Marta Te 
resm Caldas. Eliana Silyeirs Lemgro- 
ber” Tania Barros Maciel Marca Marta 
Menteiro Les Silvia Moreira Alves * 
Edna Camargo Mende) & A debutante 
Laura Margarios Bonfá Burniet rece 
bendo logo mais As 2 horas para jan 
tar em “black-tie” em mun residência 
da Paissandy, Tóda a gente môca “ 
Rio irá no sey encontro. & HOJE á 
bado dia de praia em frente ao Casto- 
linho, dia de Country e esticado no Rins 


HORIZONTAIS 
— Notada; 11 — Cânhamo de Manila; 1º 
— Banquete amistoso; 13 — Rº da Ale 
manha, afl. do Mosa; 14 — Cercada com 
muro; 15 — Estudavam; 16 — Argola: JE 
— Milho torrado; 19 — Composição ps 
tica; 20 — Aitar dos sacrifícios; 22 — Cs 
bo do Canada, 24 — Rua orlada de árvo 
res; 27 — Prep. lugar; 29 — Para barlas 
vento; 30 — Pref, ombro; 31 Semt- 
lante;, 33 — Sapo amazônico; 35 — D 

corridos; 38 — Casta de uva preta. 37 — 
(Fig.) A plebe: 38 — Gostava; 30 — 48 
pecto; 40 — Bosques; 41 — Espec 6% 
pato. 


VERTICAIS 1 — Po flexive) de 

2 — Desbastada; 3 — Gritariu m t 
— Uiensiho «gricola: 8 — Cobertura 6 
(Mit Outro nome de Plutão | aum» 
bolo do rádio 4 — Quem tem am 
Pedm cuicárea susceptível de po 

13 — Braço de mar, 17 — un” 
medidas agrárias; 20 — Dono d 

— Digno de ndoração, 23 — ais 

— Noquele lugar: 28 — «Mar+ | 

ror Ca borda que serve de os 


navio, 28 — Sagonsdo, 3% 
33 -— Malhado de preto e pra 
Amncia, 38 — Bibl) Cias: 
da tribo de Aser, 8 — FE 


Antigo Testâmento 


-— HORIZONTAIS 
sem K 


Ras or 
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? — Acometeriam: JO 


RIO DE JANEIRO, 27-28 DE MAIO DE 1967 














RIO DE JANEIRO, 27-28 DE MAIO DE 1767 
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NA BASE DO 
RELÓGIO 


Blue Sea 


preparado para 
correr 2 200 | cu 


GRIFFITHS - 





, podendo derrotar Crispim e Aripuana, in- 
Aecutivetmanto os mais perigosos competidores, 
que QuiciO, Piatter e London Tower não convence- 


vio em 148”; Quiotô chegou cnindo 116"2/5 a 
aa e Pis perdeu para um companheiro 
em 113º. 
ESTÓRIA TININDO 

Estória anda como nunes. Apesar de ter traba- 
irado muito suave — 1.600 em 111"2/5 — agradou 
plenamente. pois arrematou com galões vistosos e 
mp mobilidade. Está muito bonita. tendo 
«pronto de 45º, floreando largo nos 700. Vem de óti- 
ma corrida, podendo vencer de Camina, Fusão e Clatr 
de Lune, esta bem melhor e com bom trabalho de 


102º nos 1.500 e 37º nos 700, ajustada, mas corres- 
condendo, Camina registrou 103º para os 1.800. cor- 
rendo polo centro da cancha. Fusão, por seu turno 
marcou 108º ma milha, correndo firme e 52º nos 800, 
cm fazer fórca. Tem chance mas estaria muito me- 
hor na arefa, ond» seria excelente indicação. 


HARARI GANHA 

Temos absoluta convicção da vitória de Harari, 
cujo apronto de 37”, nos 600, foi autêntico show na 
sancha. Arrematou a puro galope e querendo dispa- 
tar nas mãos do Becão. Trabalhou a distância em 
94* agradando em cheto, Han6t é bem Indicado na 


| PALPITE INFELIZ TININDO 


Polpite Infeliz continua em grande forma e pa- 
rece ter progredido bastante de sua última vitória 
para cá, tanto que trabalhou 1.400 em 92º, com im- 
pressionante ação final. Féz todo o percurso por fora, 
ajustado somente nos últimos duzentos. sistema de 
trabalho do freio Antônio Ricardo Bem no tapéte e 
na d'stância, pode perfeitamente repetir seu último 
triunfo. Aliás, cremos que muito dificilmente será 
batido, A dupla pode ser com um dos componentes da 
chave quatro ou da três pois tanto Gelser como Gar- 
bo e Gambito estão bem. Gostamos de Geiser, de vol- 
ia com bom trabalho de 92º e linhas no 1.400, der- 
mando o companheiro Guarnlhos Don Rebimba é 
azur perigoso e sôbre Gambito podemos dizer que 
volta bem mov do e com apronto de 45º firme nos 
00. 


FLANEUR É PERIGOSO 


Flanéur conta com amplas possibilidades de vi- 
tória nos 1,400 metros do sexto páreo, devendo temer 
Mpenas as figuras de Mangado sempre figurando a 
varelha Feudo Albião, ambos em forma, e Fidalgo 
éste retornando muito preparado e em turma fran- 
tamento acessivel. Flanêur. recente segundo na tur- 
ma, produziu um dos melhores aprontos de ontem 
600 em 37*2:5, a puro galope e com 22º cravados nos 
tlttimos 360 e 12º justos nos duzentos Flanéur arre- 


| matou completamente 4 vontade e como se estivesse 


| Foge, 


passeando na raia, Bom de grama e com um pilôto 
que o conhece bem Flantur tem tudo para ganhar o 
Páreo, no que francamente acreditamos. A dupla 
pode ser com um dos outros c'tados, 


FERNANDEL £ RETROSPECTO 


Não podemos fugir da indicação de Fernandel, 
força do retrospe-to, & bem verdade que perdeu em 
pronto para Dragon Bleu, mas continua mandando 
no páreo, pois vem de segundo para Cantagalo em 
Fande atuação. Basta confirmar aquela corrida e 
*eri êle o ganhador. Todavia não custa hada alertar 
d leitores sôbre os trabalhos de alguns extremos 
Mit-siders*”, como Honesto Man Gran Vistr e Que- 
anima s que nada vêm fazendo, mas que tra- 
talharam esplênd'tamente. O prime'ro, evidencian- 


| do sensíveis progressos, marcou 67º e linhas para O 


tullômetro, arrematando com ação desenvolta. Gran 
Visir surpreendeu no apronto de ontem na grama. 
Som 34* cravados nos 600. correndo muito e com 
"ge Ramos quieto em seu dorso. Tem balda de não 
lrgar. Se pular funto saiam da frente porque anda 
inindo. Finalmente Querosene. grande ltadrác de 
“mbalhos e que aprontou o absurdo de 21º cravados 
Ros 380, correndo o máximo no freio de F Meneses. 
Não faz muito tempo, marcou 77” nos 1.200, em psta 
“ulm, o que dá uma idéia de suas qualidades. Cuidado 

* pode gostar do tapéte e acabar com o baile 


VESTAL GIRL VENCE 


as valeu a última corrida de Vestal Gtrl. que 
fem de ter largado meto “fria” não teve percurso 
— “eando fora do páreo, Anda realmente muito 
o AMO que para aquela corrida produz ra espe- 
“liar exercicio de 94º fácil, mos 1400. Volta me- 
20º ainda é um carreirão de 109º. na distân- 


eom 


8 € 56% nos 800 num autêntico floreto alegre Ng 
“eia. dificimente será batida Saga terminando 
empre melo sentida dos trabalhos tem algums chan- 
ca SDAlhOU 8% tocnda e voltando cumnr men 
ind Avrontou ROO em 53º atustado ne 


Menn«e 
Miss Kadin ue no semana 1 


: “+ 
. trab é y 











Amarillo com ótimo apronto 
é grande nome no clássico 


Os aprontos dos potri- 
nhos inéditos que particl- 
parão do Grande Prémo 
Manuel Mendes Campos 
serviram para acabar com 
qualquer dúvida que exis- 
tia sóbre o mais prováve! 
vencedor. Amarílio, sem- 
pre apontado pelos traba 
lhos como o grande nome 
da prova, deu show no 
apronto de anteontem. 
marcando menos de 50” 
para os 800, com o Porti- 
lho quieto a fim de evitar 
um desgaste mais violen- 
to do potrínho Amarílio, 
cujos trabalhos de distân- 
cia o colocam em franca 
evidência, ficon absoluto 


depois da partida de an- 
teontem, quando mostrou 
que tem preparo para lar- 
car e acabar com a corri- 
da. É, realmente, um po- 
trinho muito corredor e 
que só pode perder se sen- 
tir ns clássicas emocões de 
debutante, pois sempre 
mostrou ser superior ao! 
adversários dos quais He- 
rót, treinado pelo José Pe- 
drosa e Quick Match, dr 
treinador Arthur Araújc 
parecem os mais per go- 
sos, já que Imperator, da 
coudelária Paula Macha. 
do, além de chiador, tem 
pinta de ligeiro, apenas, 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


1º PAREO — As LShs0m — 2,204 
metros — NOrS 960.00 — «Pasto 


TR, 4 Gorigo 
Aripuuna, | 5. 
53 Crane) Gu s 
va giros ' 
4 Quioió R A Pinto . se 
e—s Pintter. N Lima . 88 
6 L Tower, C A. Bousa . 5º 
2º PAREO - At táhitm — L8UU 
eo od (O E, 
1-1 Camina J Reis ...... 54 
2-3 Fusão, 8 Silva ........ 55 
3-3 H widow, J Baffica . 5º 
4 Estória, ) Brizola .,.. 5? 
4-5 Clair Lupe J Santana Si 
6 Sulomé, ) E Ponltelo . 53 
3º PAREO — as Uibsom — 140 
metros — NCr$ 2.600 00 Ku 
1—1 Henói, )J EB Puultelo . 55 
2 Suez, L Crrrên ..... sá 
Harari J Silva ....... 55 
4 Meruco, ) Borja .... 55 
3—s Uorígio, A Dornelles . 55 
” Estufeiro, O Osrdoso . 55 
Roo Pereira Fº 55 
4-4 Obstiné, d eso 5 
8 Ovtonal, M Silva ..... 56 
A Trent. P Alves so... 55 
“ PAREO — as t5hlom — 1404 
metros = NOrS 1.600.00 go 


3 London, F quere A 
Rock-Gin, 3 Brizoln . 58 
4 Don Rebimba J Borja 5 
3—S Geiser FP Mala ..... 5a 


+4—8 Garoa, 
” Gambito M Stlvy 


vas 
” Gerânio Fº Pereira Po SM 
5º PAREO — As i5h4ôm — 14007 





Huracan não 
tentou impe dir Ministro 


O chete aa deicgação do 
Hursçan sr Balian Belarga, 
não conseguiu sustar o em- 
barque do ministro Lira Ta 
vares para Bucbos Aires, 
ontem de manhã, 
curso extremo que garan- 
tisse o adiamento da part!- 
da do avião às . 
tim de dar tempo à dele- 
gação do Huracan chegar 
ao Galeão «e poder viajar 

Como vs argentinos de- 
morassem muito, a emprêg 
“Aerolineas Argentinas” que 
também transportaria o mi- 
nistro, deu o mbarque obri- 
gando o sr. Ballan Beisrga, 
num gesto de desespéro «& 
correr so encalço do genes- 
ral Lira Tavares, pedindo 
sua aprovação pars retarder 
mais um pouco a snida do 
avião, O ministro, ante a 
maneira nervosa do srgenti- 
Do, pediu que éle providen. 
classe um intérprete, poi; 
não estava entendendo suis 

javras Quando o sr Be- 

voltov com o intérpre- 
te o ministro já havia em- 
barcado e logo depois o avião 
partia, 

O avião decolou e dez mi- 
nutos epós chegou ao Ja- 
lcão o time do Huracan O 
sr. Belargo muito irritado 
comunicou aos fogidores e 
ao técnico Baldonedo que o 
avião fá bnvia pertido e 
ja tentor o embarque peis 
Varig. Entretento, nesse 
mesmo momento o avião da 


esses 


Quickma teh, 

9 Bible R Penido ..... 
8“ PAREO — As hm — 
1400 ren -  NCy$ id 
|—-1 Mangas A, “o 5 

2 Rogamuffin, ) Silva ,. 59 
2-4 Fianéur S M 51 

4 Mas'ro, ) Borja ,,.... 

& Faulkner J Portilho 57 

4d Frodo C Morgado ,.. 57 

“ Albiho, A Bleurdo .. q 

7 Mengo. 4 Paulicio ..... 59 
+48 Jalisco A Marçal ..... 59 


9 Guignard, não corre .. 51 
10 Fidalgo, F Mata 


7º PAREO — As WhSim — 
1000 metros — NCrS 1.600,00 — 


(BETTING) Rr 
1-4 Fernandel, J Rem .. mx 
2 Chaplin F Persima Fº 5 

3 Honest Men, ) Pinto . 5 
2-4 Arpino, M Silva me 
“ Amilcar O OCurdoso ,, 5 

& Tabaran A& Ramos ... bé 
2-8 Tosrup, ) Borta .... 56 
7 Abismado, B Bantos .. Sé 

8 Gran Visir, 3) Ramos . 5 
4a Thorium, J. Negrello ., bé 
Hi Omporugene, Fº Menezes . bt 
4 PB Hills, L Carvalho .. 5 

, r A Dormelles , 5 

* FAREO — às 17Thdom — 160 
metros — NOCr$ 1.500,00 — Pista 
de areia = SBETTING) Rs 
1-1 Saga, Menezes ..... 5 
2 Mm J Reis ,,..... 57 
2-3 Dela, ) Pimo ,....... ú 
4 Neidoca, d Ras 7 
3-5 tas Palmas, M Silva 5% 
6 Porte'a, J, Mnchnado .., 57 
4-7 Vesta) Girl. 3) Borja 57 


6 Miss Endina, A Ramos 57 


Varig também estava deco- 
lando, para geral 
dos jogadores e do técnico 


Baldomero, que dizia: “E 
agora? Domingo entrentare- 


tentou o embarque da 
gição pela “Swissair" e 
talia” mas ambas as emptré- 
sas estavam com seus vôos 
lotados e não podiam fazer 
coneeção, 

Muito irritado, o sr. Belar- 
ER comunicou aos repórie- 
res que sómente hoje às 
8h30m. o Huracan retorns- 
rá a Buenos Aires, ficando 
hospedado, por hoje, no Ho- 
tel Gusnabara E pediy 8 
divulgação de um protesto 
seu em nome do Huracan. 
“contra a Aerolineas Argen- 
tinas que, descortezmente, 
não aceitou os argumentos 
de que a delegação estava 
vtrasada por culpa do trá. 
fego e não tardaria a che- 
gar". Ao invés disso, frisou 
ele, “manteve q embarque, 
deixando seus petrícios em 
terra e sem transporte, numa 
desconsideração sem limites, 
sob a alegação de que esteva 
transportando um minisiro' 

Por sua vez a “Aerolineas 
Argentinas" escirrecia que “e 
culpa não é nossas pelo ocor- 
rido. pols o atraso não em 
Ge apenas 10 minutos, mus 
Ge 50 minutos uma vez que 
conexão 
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(SUCURSAL) 


regulando para melhor 
com o companheiro tcaro, 
potrinho muito pronto de 
partida, mas frouxo, con- 
forme tem revelado nos 
exercicios acima de 1.000 
metros, 


Herói e Maduco apron- 
taram na grama mas fso- 
ladamente, tendo ambos 
um "sparring" para acom- 
panhá-los Heró marcou 
35” cravados, ganhando 
faixa mas chegou ajusta- 
do e sem reservas Man- 
duco, no bridão de Bequi- 
nho marcou mais três- 
quintos. ganhando firme 
do companheiro que o 


(Grama Kr 
1-1 N Vague, J Portilho bb 
2-2 Pariséa, R Carmo .... 56 
3-3 Gateza, ) Ramos ..... so 
+0 S Silva ... 56 
4-3 Gália, J, Machado .,.. 56 
6 Tabauua. E Vasconcelos 56 
2º PAREO — As 14h30m - 
10 metros — NCrS Lo0odO — 
|—1 Uvacha, A ss 
2 Preditora, O Cardoso ,. 5h 
43 Faraina, J, Tinoco ,... 55 
4 Algaroba, FP Emteves .. 55 
3-3 Rema, A M Caminha 45 
6 Exclusiva, D P Siva 5b 
7 Gondolea, M Silva do 
5 Mariu D S Suúntutia dy 
“ Mrs Crazy J Portilho 55 
3º PARTO — As Iibltm — 


2000 metros — NUrS 1.32000 — 


(Grama ; Ka 
|—1 Uncie, P Alves ....... 4 

2 Aravá J Reis ,....... dá 
2-3 Zups, ) Pinto ....... 57 


Kg 
|—1 Angana, À Ricardo . 56 
2 Quarentena. A Caminha 58 
2-3 Happy C'imex, J Borja 56 
4 Furlady, J, Machado .. 66 


acompanhou desde o pulo 
de partida. 

Imperator, já trabalhou 
no tapéte, tirou prova fi- 
nal na areia, marcando 
37º, tocado pelo Machadi- 
nho. O companheiro fearo, 
muito ligeiro mas frou- 
xo, aprontou na grama, 
marcando 34* 
mu.to bem, dando mos- 
tres de sun velocidade É 
um alazão de boa pinta e 
que deve correr na frente, 
Mas, o grande nome da 
carreira é mesmo Amaril- 


lo, portador dos melhores 


trabalhos para a principal 
carreira de amanhã. 


...... 


a E rig mM 


...... 


Kina 
7 Plexa Alnds, M 
4-8 Marohes, H Vasconcelos 


...... 





' -S Pio ...... 
B Licht-Já A Lins ....M 
& Hal-Astro C Morgado 5 
4-10 Cntrtáu F Pereira Fes 
1 Valto. & 


embarcou e 


os irus são alertados 
para chegirem ao aeroporto 
com uma hora de antera 


depois providenciar a libera- 
ção dos passaportes e outros 
documentos, em número qe 


os passsportes, quando se 
trata de militares importan- 
tes liberam os documentos 
cedo, permitindo o vôo «air 
sempre na hora prevista” 
E, a titulo de gozação, um 
frgentino presente aos acon. 


ingadores contun- 
didos mas ambos sem . 
vidade: o sagueiro Tartint, 
com suspel 


América põe em 
jôgo liderança 
pelos juvenis 


O América. um aos líocres 
Co Campeonsto Carioca de 
Juvenis coloca «m gsisco sua 
imvejável posição oa tabela 
ao enfrentar q Fuminonse. 
va principal partiás da quar- 
bz Poinda do returno e que se 
apresenta como 14º mais &- 
Siceis pera o time rubro ajo 
porque 


calado mas 


maia encontra 
Laranje 
*o turno foi regisizad 
cempaie de ix] 

Im des Fiameng 
F qmueirs e Mew para 


es antorgimshs * 


= 

A rodada é q inte: 

HOJE às Trad DUras -—- 
Olaria x Botafogo. em Bar 
rt, Medureira x vasco. em 
Oomselheiro Galvão, Puta- 
guêss x Bangu na ilha, Piu 
minense x América nas La 
ranjeiras; c São Oristóvão x 
Flamengo, em Figueira de 
Melo 

AMANHA — Campo Gras- 


e x Bonsicoss. em Campo 
Grande 

Os resultados ay turno fo. 

é seguivtes: Ora 13x 

Bratoço O. em Denera! Se 

risno: Vesco 3 « Macuret 


Jar Bor 
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de Oduvaldo Vianna Fº TE 6] 

Odórie Lora - Susana o! 

Mario Lícia DebicMuia Regina [DE LSO. 
Camana-Oduvaldo Visnna Fº | TEL, 27-3122 

Dr. Musicat: Roberto Nascimento « Dir. Geral: 


HOJE, AS 90 E 22,30 RORAS — BILHETES À VENDA 


CAFE-TEATRO CASA GRANDE 
BAR-RESTAURANTE 


ABERTO A PARTIR DAS 94 RURAS 
Faniar com a participação de INDIO e seu Conjunto de Dança 


HOJE: 
As Tr us. - Show de Samba com JORGINHO e seu 
“ elenco dp eabrochas e ritmistas 
4 ba — “TUCA” 
as ti ms - Nha de Samba com JORGINHO e ses 


A 1 hora da manhã: “TUCA”, 
Todos os domingos às 16.90 ha; “CLUB DE JAZZ & BOSSA” 
AV AFRANHO DE MELO FRANCO, 300 

Fetacinmamento Privativo) 





TEATRO RIVAL apresento 


a enxutérrima ROGÉRIA 
(o mais famoso travesti do Brasil) em 


VEM QUENTE, 
QUE ESTOU FERVENDO” 


COM AS MAIS BADALATIVAS BONECAS DO mo 
NUM “BHOW" DIVERTIDO E INVERTIDO 
Bilneses à venda — Tei: 2232-472, 

De 3º « domingo Wez7 ta - Vesperal: domingo às 16 bs 


TUCA E E 
TEATRO UNIVERSITÁRIO CARMOCA 
deresenia à sólira mosicado 


IMACAMES AA 
4 a seed, 
mM: ACA MB: RA 
A REALIDADE BRASILEIRA 
EM MUSICA E VERSO 






4º 5% 6º e sábados; 2] foras 
Domingos: 18 e 21 beras 

Av Gomes Freire 474 — Tel: TE-G471 

CURTA TEMPORADA 


= a Wai, 


ESTREIA: 1º JUNHO. AB 29,99 HORAS. — SOMENTE DE 
141 —De3*a 6*, às 20.80 horas, — Sábados: 1690 e 29.38 
horas — Domingos: 15 e 14 horas — Permitido para crianças 
maiores de 3 anos nas vesperais e maiores de 5 anos nas grasões 
noturnas. — Venda antecipada; Tratro Municipal, Mercadinho 


3,00 


Irrevogávelmente 
2 ÚLTIMOS DIAS NCr$ 


“OM QUE DELÍCIA DE GUERRA” 


HOJE, AS 20 E AS 22,30 HORAS 
AMANHA, AS 18 E AS 2115 HORAS 
me PEATRO GINASTICO — Reservas: 12.4521 


A enrotada exigiu e “OS SALTIMBANCOS” permanecem 
por mais uma semana apresentando o musical infantil mais 
delicioso do ane!!! 


“O CHÁ DAS ABELHINHAS” 


de PAULO AFONSO DE LIMA 
Direção musica); Edson Frederico 
Direção: Luis Cláudio Bermardes 
TEATRO MIGUEL LEMOS — ftus Miguel Lemos, 
RESERVAS: 59-1954 


1H 
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NACIONAL É JOGO DURO PARA AMÉRICA 


Marcos pode Oliveira será o 
nóvo ponta do Flu 


entrar logo 


O técnico Evaristo anna a º 
PA ob do dr. 

Santamaria a respeito od con- 
dições medicas do médio-apoia- 


uma contusão na perna direita. 


Caso Dejair não possa atuar, 
amanhã, Evaristo vai manter 
Sérgio (ex-juvenil) na lateral- 
direita e, no meio-campo, man- 


eçará 
quilômetro 18 da Rio-PeLrópolis, 
depois que os juvenis descerem 
para o jôgo de hoje como Flu- 
minense. ! 


Ontem, no Andarai, treina- 
ram apenas os que não atuaram 
anteontem. N.ta-se grande eu- 
foria entre os americanos, pois o 
time se manteve invicto em par- 


em 1951 (2x1); Portsmouth, em 
1951 (3x2); Benfica, de Lisboa, 
em 1955 (4x2); Racing, em 1952 
2x1); Benfica, em 1957 (1x1), e 
Huracan, em 1967 (4x0). 

O sr. Oscar Sindim, do Nacio- 
nal, sugeriu uma jornada dupla 
entre América, Vasco, Nacional 
e Pefiarol, em Montevidéu, de- 
pois que o time rubro fôr à Ar- 
gentina para uma excursão de 
4 jogos, com cota liquida de 4 


mil dólares. Ao mesmo tempo, o 


sr. Vitorino Vieira ficou de con- 
firmar o jógo do dia 2 de julho, 
no Rio, contra o Atlético de Ma- 
drid. 


Basquete em 
Salto: Tri 


O Brasil inícia hoje sua cam- 
panha para tentar o tricampeo- 
nato mundial de basquetebol, 
jogando às 17,30 horas na cidade 
uruguaia de Salto, contra o Pa- 
raguail, valendo pela fase elimi- 
natória. Na chave brasileira 
também disputam Pórto Rico, 
campeão centro-americano, e 
Folônia, terceira colocada no úl- 
mo mundial disputado no 
Chile. 

Nas outras duas séries jogam 
em Montevidéu: União Soviéti- 
ca, Argentina, Japão e Peru; em 
Mercedes: Estados Unidos, Iu- 
goslávia, Itália e México, Clas- 
sificam-se dos países em cada 
série para a fase final, que será 
disputada em Montevidéu a par- 
tir de 1.º de junho, quando tam- 
bém o Urugual, quadro patroci- 
nador do certame, estará pre- 
sente. 

Os brasileiros, niém de joga- 
rem esta tarde contra os para- 
guaios, voltarão a preliar em 
Salto, na segunda-feira (ama- 
nhã é dia de descanso), contra 
a Polônia, e térca-feira frente a 
Pórto Rico. O Brasil precisa 
vencer dois dos três jogos elimi- 
natórios, para passar à fase fl- 
nal de Montevidéu 

O técnico Kanela realizou on- 
tem, no ginásio de Salto, o trel- 
no-apronto dos brasileiros, que 


contou com todos os jogadores 
Após à prática, deu & conhecer 
q escnilação do “five” que inicia 
o jogo de hoje com o Par: 
um! c terá: Amauri (cap), Je 
6!r, Mosquito, Ubiratã e Me: 


Com um apronto de 80 minu- 
tos, no qual Oliveira se desta- 
cou como ponta-direita — nova 
posição que lhe fo: confiada pelo 
técnico Tim —, o Fluminense 
acertou seu quadro para o amis- 
toso de amanhã à tarde, contra 
o Vasco, na preliminar do Mara- 
caná. Foi um treino corrido, que 
apresentou, além de Oliveira, o 
zagueiro Valdez atuando pela 
lateral direita e recebendo ins- 
truções técnicas para avançar, 
sempre que possível, reproduzin- 
do a função do próprio Oliveira 
antigamente. Na verdade, nem 
Oliveira, nem Valdez estiveram 
bem, Valdez, contente por ter re- 
formado compromisso (NCr$ 750 
mensais), sorria à toa, enquanto 
Oliveira, perguntado sóbre o fa- 
to, limitou-se a dizer; “Bem, 
quando um jogador assina con- 
trato, quando éle é um protissio- 
nal, não lhe cabem reclamações 
ou coisa parecida”, 


Foi uma saída diplomática do 
zagueiro paraense, que, no en- 
tanto, não está muito satisfeito 
com & troca. Vai tentar e se 


acertar as coisas ficarão como 
estão. 


O treino em si não agradou a 
ninguém que o assistiu — Lalvez 
nem ao próprio Tim —, mas, en- 
fim, os titulares acabaram ven- 
cendo por 5x0, e pelo menos os 
gols serviram para quebrar a 
monotonia. Marcaram: Cláudio 
(2), Mário, Gilson Nunes e Ro- 
berto Pinto. Os Litulares forma- 
ram com Vitório, Valdez, Valti- 
nho, Altair e Bauer, Denilson e 
Roberto Pinto; Jorge Costa (Oll- 
velra), Cláudio, Mário e Gilson 
Nunes. 


Por ocasião de seu aniversário 
de fundação, no mês de julho, o 
Fluminense promoverá, junta- 
mente com o América, um tor- 
ncio quadrangular, comprome- 
tendo-se a trazer o quadro do 
Libertad, do Paraguai, enquanto 
O clube rubro trará o Atlético de 
Madrid, 

O Fluminense val jogar dia 29, 
segunda-feira, em Cachoeiro do 
Itapemirim e já conseguiu uma 
exibição, no dia 11 de junho, na 
cidade de Itaperuna, 


Líderes x vices 
no “Robertinho” 


O primeiro turno da fase fl- 
nal do Tornelo Roberto Gomes 
Fedrosa encerra-se na tarde de 
amanhã, com cs jogos Corin- 
tians x Internacional, no Pa- 
caembu, e Palmeiras x Grêmio, 
no Olimpico. Os dois tímes pau- 
listas lideram ésse final do “Ro- 
bertinho” com 1 ponto perdido, 
proveniente do empate entre os 
dois na última quarta-feira, en- 


uma derrota). Por isso mesmo, & 
rodada de amanhã é decisiva 
par as aspirações do Grêmio e 
Internacional, pois a derrota 
deixará o perdedor sem qualquer 
aspiração ao título, já que fica- 
rá com 5 pontos perdidos, sendo 
4 atrás do líder. 
NO PACAEMBU 

Jogando pela terceira vez con- 
secutiva no Pacaembu, e tendo 
em Flávio a única dúvida no ti- 
me, o Coríntians enfrentará o 
Internacional como favorito, po- 
rém não pode facilitar, pois os 
gaúchos precisam da vitória e 


, darão tudo para isto, Zezé Mo- 


reira já escalou o Corintians 
com Marcial; Jair Marinho, Di- 
tão, Clóvis e Maciel; Dino e Ri- 
veiino, Dataglia, Tales, Flávio 
(Sílvio) e Gilson Pórto, E o Léo- 
nico Sérgio Tórres definiu o In- 
ter com Guinete; Laurício, Sca- 
la, Luís Carlos e Sadi, Elton e 
Lambari; Carlitos, Bráulio, Joa- 
quim e Dorinho. 


NO OLÍMPICO 


Ademir da Guia é o grande 
refórço de amanhã para o Pal. 
meiras. Apesar de faltar-lhe um 
pouco de confiança, é certo q 
seu reaparecimento, For seu tur- 
no, o Grêmio não contará com o 
meia-armador Sérgio Loves, que 
se contundiu no jógo contra o 
Internacional, mas já pode rea- 
parecer na outra semana, O Pal- 
meiras alinhará com Perez; 
Djalma Santos, Baldoch!, Minu- 
ca e Ferrari; Dudu e Ademir da 
Guia; Gallardo, Dario, César e 
Rinaldo; e o Grémio tomecará 


com Alberto; Altomir, Ari Erc!- 
lio, Áureo e Everaldo; 
Paica; 
Volmir. 


Cléo e 
Babá, Beto, Alcindo e 
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Célio é a grande atração do Nacional 


Flamengo enfrenta um 
quadro fácil na URSS 


MOSCOU (Especial para a TRI- 
BUNA) — O Flamengo tenta a sua 
primeira vitória em sua atual excur- 
são, ao enfrentar o modesto time do 
Neftyanník, amanhã, em Baku, cida- 
de do interior soviético, oportun dade 
em que o técnico Renganeschi colo- 
cará em campo a melhor formação 

Depois da partida de amanhã, em 
Baku, a delegação rubronegra viajará 
para outra cidade do interior da URSS 
Tifilis, onde jogará contra uma sete- 
ção loca! na quarta-feira 

Um dos motivos alegados para a 
fraca campanha do Flamengo na Eu- 
ropa são as constantes viagens. Mas 
o que mais deu motivo a críticos e 
protesto foi a programação de fogos 
com intervalo de apenas 43 horns, em 


era esperado, por 3x1, sutett 


países diferentes, burlando, inclusive 
as leis do CND 
O Flamengo viajou no dia 18 de 

maio, quinta-feira, e depois de 19 ho- 
ras de vôo, com escalas em Monró- 
va, Lisboa, Zuricn e Praga, perdeu de 
ix0 para o Seleção Olímpica da Ale- 
manha Oriental, atuando sem des- 
canso, Depols, perdeu de 4x2 para o 
escrete alemão com intervalo de 3 
dias. Essa partida foi disputada. na 
quinta-feira, dia 23, em Zwickau, e, 
apenas 48 horas após. depois de can- 
iva viagem de ônibus até Berlim e 
de avião até Moscou, com acentuado 
desgaste de nervos, o time jogou em 
Moscou e perdeu para o Dinamo, como 
ando-se a 
uma punição do CND. 


Será mesmo na quinta 
a decisão do torneio 


O Maracanã terá um restiy 
de futebol amanhã à tarde q. 
13,90 horas até às 1930, com 
horas de duração, Tré 
serão disputadas, sendo q wr 
meira de aspirantes valendo ve 
Torneio Renato Estelita 
Fluminense e Botaforo. a o 
gunda, de profissionais, em E" 
ráter de simples amistoso 
Vasco e Fluminense, 4, X 
Fluminense é apenas o sui 
to do Huracan e o Vasco | 
classificado para 
América na decisão do tor: 
(quinta-feira); e a terceira p 
tida, entre América x Navio 
de Montevidéu, em disputa da 
Torneio Internacional, quando 
torcedor carioca terá a ypot rty 
nidade de rever o mini-at aque 
do América, que goleou o Hurs. 
can, diante de uma equipe que 
promete mostrar ser o (uteix) 
uruguaio um dos melhors & 
América do Sul. 


HORARIOS E JUIZES 


A preliminar de aspirantes ps 
tafogo x Fluminense começará 
às 13,30 horas e terá como ar. 
bitro Alvaro Siqueira, auxiliad: 
por Ericho Swartz e Ronaly Mo. 
nassa, 


O amistoso Vasco da Gama f 
Fluminense terá ínicio às 15% 
horas, com arbitragem de José 
Teixeira de Carvalho, tendo ras 
bandeirinhas Frederico Lopes: 
Amilcar Ferreira 


Finalmente, América x Naci 
nal, pelo trianguiar, comes 
às 17,30 horas, O juiz será à 
ton Vieira de Morais, auxiliad 
por Arnaldo César Coclho e Ap- 
tônio Viug. Em Pta os fog 
serão permitidas três substitu!- 
ções, mais v goleiro em qualquer 
tempo. 


PREÇOS 


Em que pése à realização de 
três partidas, os preços da roda- 
da de quinta-feira foram man- 
tidos, custando um arquibanca- 
da NCrS 2,00 e a geral NCr* 1,0 


VASCO X FLUMINENSE 


VASCO — Franz; Ari, Ana- 
nias, Jorge Anúrade e Oldair, 
Maranhão e Danilo Meneses; 
Ztzinho, Bianchini, Paulo Bim 
e Moraes, 


FLUMINENSE — Vitório; Val 
dez, Valtinho, Altair e Bauer; 
Denilson e Roberto Pinto; Ol 
velra, Cláudio, Mário e Gilson 
Nunes, 


AMÉRICA X NACIONAL 


AMÉRICA — ILa; Dejair (Sér- 
gio), Alex, Aldec! e Gilson; Fará 
(Marcos) e Ica; Johczinho, An- 
tunes, Ecu e Eduardo. 


NACIONAL — Dominguer 
Ubinas, Manicera, Alvarez e Mu- 
jica; Carlos Paz e Montero: Vie- 
ra, Bita, Célio e Urusmende: 





Bangu pronto 
para começar 


HOUSTON, Texu: Especia 
para a TRIBUNA) O Bang 
estréia hoje à nois ' 
promovido pela Liza (0º! 
Estados Unidos, entr: 
time Inglês Wolverh 
astrodome, cujo estaoro 1 
tado pelos jogadores 
para um melhor « 
gramado de nvyio 


O Bangu repres: 
a cidade de Houste 
tra O lime que atus + 
Los Angeles, Na inau 
Astrodome, em parti 
tebol, o Real Madri 
West Han da 1 
3x2, com cérca de 
tes, número super 
da Santos x Ber 


York, com a 


Uma placa de 1 
locada no Astrod: 
ração do torneio, | 
do Bangu, sr. Eu 
úrade, o qual, É 
tar as deleg 

T 

Lê 


